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váij,do até, às 23h18m do dia 8 de abril de 1971
FRENTE FRIA: Negativo: PRES� ATMOSFERICA ME­
DIA: '1096,8 milibares; TEMPERA'tUIM MEDIA: 26,50 een­

tigradoS; UMIDADE RELA'l'IVA MEDIA: 967%' Cumulus
_ Stratus - Tempo médio: Estável.

"
\

Florian6polis,

.

TUBARÃO

o engenheiro-agrôntllTlO Ma.

rinato Dias de Peiva e o pr()ô
fessor Nelvino 'V. �nchi, res­

pectivame,nt'e, executor e su­

pervisor de cooperativismo no

Estado d� Santa Catarina, �
tiveram ontem, em T:ubarão,
participando de encont�;;, das
cooperativas ele consumo: d.i,
região Isul do, Esta��.
A reur;aião tem po� finali-,

'dáde fazer consfituir a Coope-
rativa Central de Consumo,
naquela área.

!
J,
,�.

RRESIDENTE GETÚLIO

Em apenas um hectare de
terra, um agricultor. do Mu­
nicípio .de Presidente Getú­
lio colheu', 117 sacos de milho,
quando .o normal .por hectare
lé de 20 à 25 sacos. Na hora
da colheita, estiveram presen­
tes o Prefeito Municipal, agrô­
nomos e outras autoridades.

IBIRAMA

l)Ia área onde em breve se.

,'áo iniciadas �s obras
construção da nOva Igreja Ma.
triz de Ibirama, já, foram rea­

lizados os trabalhos de te".'
raplenagem.; Comemorando o

início das obras, grandiosa
'festa está a'ssinalada para o

pl'óximo dia 2 de Maio, no lo.
cal onde será, erguido o tem.

pio religioso, que levará o no-­

me do padroeiro do Muntcí�

pio 'Santo Humberto.

, .

BRUSQUE

Depois cons-

trüçãç, entra finalmente
sua fase de acabamento, as

obrp.s da Igreja Matriz fíia cio
d�de de

I Brusque.
'

Processa-se
atualmente- a construção das \

�".-r
" l� '" vs j. • ..," I-; -.( � t

1.•./.' i.
i •. ,escaclar�as ii. "do novo ,teHlplo,

,

, cuJa ina,ugl1ração
-

está '-pi evís-
'

.

tà pal'a o próximo' aia 18.

GASPAR

No' PI"6�im� sábado, o Círcu-
, \

I
lo Univ�rsitário de' Ga,spar.
promoverá \ o seu Baile de

"Páscoa, I�a S'ociedade Cul,t�·
ral e, Recreativa :Alvorada,
abrilhantado pelo C�niunto
"Aquariusl,200)" de It�jaí.

v ,

O restabelecimento das Ii-
nhas clã Estrada de Ferro- San,
ta Catarina, cujas atividades

o foram, panalisadas recentemen­

te, é, assunto que o Deputa
do Aldo Pereira de An{ll'ade
vai debater com as autorida
des federais. Promete o Depu­
tado que fará sentir ao Mi­
nistro dos Transportes Mário
Andreazza e às autoridades da

)

Rêde Ferroviária Federal, que
\.. '

.a Estrada de Ferro Santa I Ca·
'tarina, tem condições de auto­

custear, dêsde que seja ligada
de São João ao Tronco-Sul.

EMPRÉSA EDITORA
;

O ESTADO .LTDA.

Administração, Redação e
Oficina: Rua Conselheir'o Ma·

< 'fra, 160 _ Caixa Postal, 139
- Fone 3022 '_ Florianópolis
-:Santa, Cafarina. J DIRETOR:
José Matusalém ,Gomelli /
SUPERINTENDENTE: 'Marcí·
'lio Medeiros Filho / EDITOR:
Luiz Henrique Tancredo / GE·
RENTE: Osmar Antônio Sch­
lindwein / SUB-GERENTE:
Divino Marlot / REDATORES:
Sérgio da Costa Ra.ttos, Anta·
nie. Kowalsld Sobrinho, Sérgio
Lopes, Mauro Júlio Amorim e

Pedro Paulo I"Machado / Rê·
PORTERES: Wilson Libôrio éle­
Medeiros e José Carlos Soa·
res / SUCURSAL DE BLUME·
NAU: Rua. XV de Novemb'ro,
504 / REPRESENtANTES:,'
A.S. Lara Ltda. - Avenida'
Seira Mar,"454 - 119 andar -
A. S. L,al'a'Ltda. - Rua Vito·
ria, 657' _ :SI? andar - 'São
Pauio - 'Prop_al Propagandd
Representações Ltda. • - Rua
Coronel Vicente, 456 - 29 ano

dar Pôrto Alegre e Represen·
. tação Paranaense de Veiculos
'Publicitários Ltda. REPAVE
- Rua Voluntários da Patria,

" 415 - 129 andar - CUritiba.

I '

,
� ,

,

ri, u(nal�" e, untas pe e j' ssem éia'-a
,

{
- . ,

I '

illueirense mu' a time

)

I "áscoa já foi­
comemorada
'por' eseolar_s

/

Apesar do sensível, aumento d06
Ovos de Páscoa, já é 'grande 'o "mo­
vimento nas casas cemercíaís que

'

atu�m no' ramo" Enci�anto isso, os

grupos escolares preparam os aluo
nos para a comemoração do Dia Pas­

cal, também conhecido como a Res·�

surreição do Senhor. Intensa pro­
gramação litUl,gica será cumprida
em tôdas as Igrejas �da Capital na

festa de Páscoa. (Última 'Página).Recebido éom honras militares, {)

General José Can�pos de' Aragão vi·
sitou inais uma vez a CapiÍal, quan­
do apreselltou ,sua.s despedidas ao

Governada!' Colombo. Salles e as­

'sessores, por ter deixado 6, çomal1-
do da 5� iegião Militq_r. O ato foj
realizado no Paláciô dos Despachos �
contou com a presença de, con.-ida­

dos, militares e representantes da
Imprensa. (Págüia 2).

Gen. AragãO
despediu-se

, de S. Catarina
<

'

PIIILIPI • elA. a Gasa do çonslrulor
"

INFORMA

A Associação Catarinense de En­

genheiros vai homenagear o Gover­

nador Colombo Salles com um jan­
tar no próximo dia 16, 'às: 20 horas,
no Santacatarina Country Club.

o' ,,

'. . O Tribunal' de Contas do' ,Eslado' deverá encami..

r n��..
' segúnda ou iêrça ..leira à Assembléja Legislat�v�

I :f' 'Ir
,)

"

pedido d'e 'suslaçij'o' do éonl�alo \de' empreitada
-

par�: a
co'nslruç�ó das �obrà� da nova. ponle' Illia·C�nline.nl�.

.

A �e,cisão �aquela CÔrle foi unânime; acolhendo Ó. vq�
Ia, dO',relalor, Conselheiro Ninon Cherem, que ao apre�
ciár, (I processo" de, 're,gislro d� conlralo· .no' re

.

dis�e
conslar do mesmo várias irrégularid�des insanáveis;'�
inéll1sive no que se relacioná :à, eeneerrêncía pâblica��
�"A$s�mbléia Jé� '30 dias para apreciar, o ;pedido� Ca­
so-não 'se pronuÍlc'i� nêsse período, a solicilação dp, TC ,I
"se"rá ·,prejudicada. -O ,co�rcio de fi,rm,asrque Irahal��m
s:,:as: obras ,da

I

ponle I já despediu" cêrca d� 300
-

ope'rár�os
cem.a �suspe.nsão da� obras por

-

decrelo gover�amenlill.
, O',qa-nleiro de 'obra,s. está 'pa·ralizado,.' (�lIbna página).

Bi,spus do Estado "vão
.

",rê·unJr eu) 'taUIS
I

'

\ , �

. '. ",t;(úJtillla P�gin��' /
"

/
]

de

a .próxima se·

sua 'e�tré!a, no, "mengão" 71; .rea­

,'lizando excelente partida. :Eill São
Paulo pelo campeonato Paulista o

,

Cotill�ians 'empatou em 1 a 1 com
�

,

-.: /. �
,

, o Botafogo de Ribeirão Preto e o

Sa'il1:o�, venceu o Galicia da Bahia
1)01' 2 'a O em jogo amistoso.

.

\,

(Página

I
\
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o ESTADO, Plortanápolís, quinta-feira, 8 de abril de 19"11 - Pág. 2

" o

acredito' m democracia imprensa 'livre
,r ,

\
f ..

t
�

,

, \

1 • -, ,

conquistou- O

feito. Sucede
_hoje do grande

jun.

\

)

dessas leis, dessa: i�úst�ia; dês-
\ \. ,�

s€ comércio e dêsse administrar,
nas encontr�i'emos, repeti'damertte,
no J\íturb, com Vossa Excelência,
General ,Jpsé Campos de ,Aragao,
nos momentos solenes da pátria e

acompanharemos, com orgulho, sua

eamínhatía pessoal ao longo' dos -ca­

mínhos futuros e esclarecidos do

Brasil.

I

que, prometemos- é acom-

panhar Vossa" Excelêh.cia,_ com nos.

sa
. ,admjração e C,oro nossa certeza

-

. dos graDtles feitos>que virão. O que

. pedimos é a' promessa! d,f' estar co­

nosco, com esta terra que, enobre­
.

cida e recónhecida, espera continuar
;

a merecer de Vossá Excelência, a

o "espíritq e o coraçãó".

o
.

, .

da, coesa e ,v�ltacla para o� obíe-
tivos nacionais e, em' consequência,

.\

antes, jantar de

T,

Malriz em Florianópolis.
I _

Rua' Francisco TolenUno, 32
\

Telefónes 2534 e 2535
'\
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o E�TADO,.F1oria,l1óp(lIis, fLlúnta-feira, S de abril. Üf> 19m - Pá,g, �
('

"

)

SaBtá C.alarina ( ,

-,

/'

a oaça amadu{ano :Estador
"

Campos.' Novos .s: C�ll'iti):Ja­
n?s :..:._, eoncó�'c1,ia�'- Catanr

• dmZ<\s' ,.c.:_ -Capanzal' � 'Hei'­
val Velho "7", Fr-ª.ib\H'�o _

Herval: d'Oésíe _ Ibicaré
_

,

Ipira .:___, Iraní _

,

Joaca­
'ba,-';' Le.b�n Régis', _ L;:
cérd6pOlis _, Matos '

.Costa

: .

_' .Ouro. _ Po'nté 'SeÍTàd�
, _

J
Pôrto 'UnH\o _ }fresi:'

, dent« Cast�l'O Branco> _.

terá '; Pifll}eir,� Prêt'o � Pü:al uba
"

_ Píritiba _' Rio, das An­
: t�s -:- 'Salto Velo�o _ Tan:
gará _ 'I'reze Tilias _ 'Vi­
deiras. Zona 5,: Asc�ri'a

-

- Araquar-í _ Blumenau _

, k
,

Brusqúe: _ Barra Velha

"Botuverá' Corupâ

à o

lic

abril a

'- Góvêrno eSlabélece, em 'decrefó normas

_' para �:Iaboráçãó de aios ofiCiais
.

,

9 pi

seguin

(o 'Governador Colombo, cútiva'.e portaria de pes­

soal; os' atos expe<ljd(l:; pe­
los dirigentes. de Socieda­
des por Ações, Autarquias,

ofi- Emprêsas, ou Fundações co­

mo instruções de serviço
normativa, executiva e- pes­

,30ál; 9s atos dos dirigentes

nalmente, os

outros Roc1f

com

'ção,

minaçoes an

1;'
ele ,órgãos cenlrais e dos

"Órgãos relativamente autó­
nomos se' dividirão em 01'-

",
"

Sunerinlenden.le do INPS fará
pa·ieslra ;na' S'emana Si�dic�I-":- ,,�,�'"�".

Atendendo convite do Secretárío,; Marcello Bandeira
Maia, da;" Secretaria de Serviços Sociais,' o"Sr.- -Laélio 'Luz ,,2

estará dia :>0 dó corrente.> em Joaçaba, participando da 5�
I

"

Semana Sindical, .que -terá, início dia 2� e se prolongará Até
•

�

•

/'
- •

• ,.,r-

,o ,dia 19. de m�lO. e,001, encerramento feito P\)10 Governador

do+Estado Sr.: Colombo Machado Salles,,�',O Superintendente
do; lNPS' 'pro��m�iará no' horário da' El�a;lh�, tJ_!'l1a palestra
com o terna .Política Assistencial Adotada pelo INPS e

aprqveitará essa ojÍprtuÍlidarde para tratar' da instalação da

Agênci« ern Çhapecó, urna vez, que já recebeu do Presiden-
. te, do INPS a devida autorlzação.

�'
-

"
,

o PARTI.GIPE VOCÊ TAMBÉM OtSSA
ALEGRIA "E; COMPRE PELO MENOR
, ,

, ,PREÇO NAS CONDIÇOES
QUE DESEJA! "

'In:Rmnno<' stÊ'h,
RUA JERÔNIMO ÇOELHO, 1

"

.

I

<
,1

"

",

,-

Um mundo de aparelhos
eletrodôméstícos das
mais famosas marcas.

,
� -

, !,,}

Finíssimos érislais' de procedêncl.
nadonál e es�ra'hgeir�: Urna jota
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Continua repercutindo Iavorávelmente
junto I\OS meios esportivos de Santa Cata­
rina, .especialmente rios da região da: Gr�-il.
de Ftoríanépolis, à a'nllnciada. disposição' do

. Go"erna�lor do Estado de dar prossegui­
mento às obras ,do estádio êspnrtivo, atual-

"

mente na fase (te terraplanagem "da área

destinada à sua conJtrução, próxima à Cida·
fie, Universitária.' A notíeía veio ao .encon­

tro das aspirações de todos os homens li.

gados ao esporte dêste :Estado;' pois' ,ass:ina.
"Ia excelentes perspectivas para o .soexgui"
mento do futebol de Santa Catarina, hoje

,
pálido e inexpressivo talvez pela; falta de,
uma praça de esportes f!ue Ih\( proporcione

.

cendlções para se firmar, a exemplo do (lue
.

vem ocorrendo.
-

em, outros Estados.

P(l�lc ficar certo o Go\"e�nador , que,

coostrúinde. o estádio, estará dando

�igO"Oro.l� e firme cO'*ihlli�ã{)· para que
ta Catarina se afirme nacionalmente.

h'ém ,,(1 te.neno ��sJ)ol'tivo.

.Já é' sobejal11pnte conhe,cida de

uma

Sa-i­

tam-
/

todos

tt. I;lris.. iÓ', dos .catlld�e,jlS"S em. vel.· CI;N'C·('·,. o

esporte,. em' �eu Estado.' Com a const'rução
. _,

-

" .�

,
'.

'.

',1

stádio
"

o
\ '

. \

\
do estádio Santa Catarina verá, ampliar so­

bremaneira. sua oportunidade de acompa­
nhar as :dem�is unidades da Federacão nês-

'

se q�le é um dos. inais iritport�ntes" sétôres
da história dos povos e das civilizações; O

esporte. exerce, papel preponderante na for­

maçãó cultural dos povos. Já os antigos se

preocupavam com o aperíeíçóamento físico
dos cid�dãos, ind,icando que a ,saúde' dâ.

) nienti em' interferência e interdependência
.

conl;3 sa(l(le física. A história,' a ciência, e
a tÚnica não provam o contrário. Um Es­

,,'tado: par� ser forte, terá de coutar com

,'filhos ,fortes e sadios, ,O esportê é omeie
,

para: manter e i aperfeiÇoar o físico, ,inte·

grando programas educacionais' como �nül';-'
;' '; .

féria ., obrlgatócia. Estas ,são algumas. provas
da necessidade de se construir um estádio,

cspórtivo em' S�nta Catà,nna. '

Povo inteiramente, devotado ao traha­
lho ordeiro' e preocupado co in, os proble­

. mas do desenvolvimento {!UC aqui se imo

plantoil� �J Cqt:u1>1C'lse tambélll pnrticÍlla fla

nhi'açao nacional nas grandes e sadias pai­
x'õcs ·I'sportivas., 'Justamente' por jsso, desde
os .primeirosmomentos da campanhalevan.

.. ,', '.' "

.\.tada. pela Imprensa para aJ construção do

e�tádio, 'não se negou a' dar seu apoio.
,

Pode o. Govêmo ter a certeza de que
t' ,�

construindo a praça de esportes estará dan-

do mais uma contribuição à 'escala do de­

senvolvimento catarinense, pois desde a

hora em' (l!le se dispõe a levar a. cabo êsse

e�lprecndimell�o, de tão alta envergadura,"?
.

certamente o Iêz consicieute de �Iue, o pro·

gresso 'que Santa Catarina' vem conhecendo

em todos os setôres de,. suas atividades de­

.veria também chegar no terreno esportivo.
. Dentro de- pouco .tempo, rãó logo o

Governador inaugure á, majestosa obra que
vai construir ra Trindade" ernpreendiniento
que Santa Catarina tal�to necessita, podere­
mos ver' IJ futebol dêste Estado crescer. no

mesmo ritmo com que hoje vem subindo

essa popuíar modalidade esportívs em nua­

se todos os, Estados brasileiros. Estaremos

então capacitados para díspútas de torneios
de i1mbito nacional. 'pois dísooremos de um

local ap'l'Oprbdo para.a realiz:lcãó de ilÍl­

portanti"s ,ior.os que 11ão d;" faz;� c�m (JDe
S'l,!·ta

.

Catal'Ína se afirme de ma'leira cate-
o ,.. �.

,

górka no 'cenário 'espol'tiyo 'do País.

eneral, e a mprensa
/,

Nã() ppc1e, passar serp. reparo, que po­
ríha em l'elêy,Q a sua significação, o eleva"

do aprêçQ que o General José Campos de

Aragão,' ilustre Com�ndante da Sa: Rcegi.ão
MilHar; agora designado para nova e alta!

c'bm'issãi; militar ',dedica aos- homens 'da
'_,, _"'. ; .. � -' ,/

irDPr'ensa catatinensé. A patriótica e sáb·ia

:Q;Jientação, ;que SUfl, excelência imprimiu.
�que!a Junção de. comando teria de merecer

.p'"apla�sQ geral' e. na verdade, os jornais
,que < I'hE) deram totàl ,cooertura nad<a. fize-
"'. ,'-i "

ram senão 'apreciar, com justiça as ativitla-
c,.'_'I,,_ •

_. .'

de's do ,mi1-ftar 'bem advertido- da hora his-

'tóriCá nacional. A manei-ra 'como soube fa­

ze,r-se estimar, tanto como admirar, da g-en-

�'catarinense quando vinhá a- Santa G�ta-
.

, ' .

, jinã :: serViço .çla, Regi'ã.o .ou a se�viçQ du j'na
'

altruística crU2\ada de assIstência social, eX­

plica o' pesar cqm·.ql!le, o povo, catarinense,

rêpr�sent�do em' tôdas as classes, e o Go­

\Têrno' do' Estado' evidentem�rite 'Q vêem

áfflSb,i'"se do Comando da Sa, Região Mili

tar,
'

fato·�, compensado embora por outra

Ilonrôsa'incumbência, dentro de sua bri-

1hant�_,G\U're�ra no Ext;\rci!o.
,

.
A imprensa' já se habituara à� bortesias'

çl� 'elfunente General José Campos .i}ragão, ;,

.. '.,.._

a'nquete ,eleitoral
�------------�----------------+---�----------�------------

cuja fidalguia tªnto e tão prbpriaI!fente as­

senta às' melhores tradições de noss'a Fôr,ças
Armadas. E agora, por ocasião de vi,r ,êle
_apresentar as suas despedida;s' ao Govêrno

dq ,Estacio� àos Comandos &ediados em - :Flo­
rianópolts 'e à nossa. gente, 'não lhe passaria
esquecida a'impreFl!�a, que dêle também teve

nova manifestação de apr�ç��
...

_

L •
- •

_,

Temo�ncs, batdcto, nestas colunas, pel�-1
perfeita c.a'mpT,eensãQ 'ClVlca ,entre,' os ho-

"

.mens .de � armas é .'0' povo em geral. Apraz-'
pos .vé'rif-icar que, em Santa Catarina, nun�
ca houve clima' para quaisquer 'reserva_s

quantô à integração espiritual de mil!tCij.'es·
e civis.',A Revolução de 1964 havendo repre­
sentado exatamente o. movil�ento que con­

sul taeria
e

I�� mais �rgeqtes, a�pÍliações
,

)Dojm,­
lares, conjurande graves ame?,ças aOs prin­
CípiOS' em quê' á sociedade brasihiira é a

:Nação plasmaram' a: suà fisionomia políti­
ca, s'2rvill 'para a.cent�ar ainda mais : essa

unidade de, fôrça�i da 'opinião pública. Em
'Santa 'Catàdrla, portanto, povo e 'governan­
tes, tudo fizeram para consolidar êsse alto

entendimento: que r:esultava da ação bene­

mérita das cl�sses armadas e do exceliente

.\,

nível de educação cívi.ca e política. da po­

pulaç.ão.'
Deve-se, pois; levar a crédito de milita­

res /dessa estirpe espiritual ,e �noral de Ca­
xias, _em cujo número se inclue o Comandan­
te da R.egião· Mi1Úar, General Campos Ara­

gão, o ambiente de cordialidade e, mais do

que-isso,· de amizade em que se solidarizam

� para ,as t;:tTefas do desenvolvimento, nacio­
nal e para a inabalável tranquilidade públi-
ca D povo e' o Exército. ,

.

Santa Catarina,' guafclará
.

,dês te, como

de tantos outros que vêm sendo substituidos
nas comissôes .da Marinha, do Exército e

,

da' Aeronáu'tica entre nÓs, ,o registro da he­
nemerência que prestaram a esta e terra,
onde continuará a éxistir,' futuro a dentro, ,

o '�1esrpo infatigáv�l esfôrço unido pelo
beiil do Brasil. ,�

Estejamos certos de que ao General

Campos Aragão Os homens de imprensa re­

servarão 'sel�pre inviolável o seu reconhe-'
cimento pela fidalguia de suas relações e

-\ ·acompanharão com os mais sinceros dese­

jos de êxito,"os' estágios futuros de s�a já
fecunda carreira militár.

Gusfavo Neves

\

/

G2TtO político de'finia suas
.

campanhas
com essa frase breve: "cerveja quente, ,

cl:mrrasco frio". A síntese é preciosa.' A

abertura que concede,' a partir de 'Wn pára-,
doxo' puramente sensorial, é promsssa

. de

contos que beiram um surrealismo mágico.
Já contei neste cant'o ahistória do Ho­

tel de Joaçaba, O Hotel asse'fu.elijav�.se a

um, "elho galeão, prestes a soçobrar no rio
do Peix,e - mas o proprietário era membro

do '�Diretório';, instituição que pairava acima

'de qúa1quer veleidade nossa. de mudar o

pouso.

Mas não contei aiúda a história do ban-

_, quete em.... (deixemos assim sem nome;

não e;;tou aqui para f,eriT susC'otibilidades

municipais) ... 'era e é um dêsses lug'ares
onde só 'se vai por engano. onde só se para

por enguiço, do qual se sai com pressa de

n1í.o v01tar e se chega com mêdo de não' .

sair. Em suma:. o fim da picada.

Em. .. 'habia um banqu3l1te.' Ora, um

banquete ,em. .. era acontecimento inusita!
do. Chovia, mas não era uma d.eiSsas chuvas

comuns. Naquêle lugar, as chuvas perma­
neciam, mesmo após sua passflgem; era

mesmo de supôr que. na vigê:pcia do sol

ma.is implacável, a c.idade mantiv,?sse a sua

CHn'i cinzenta 'e triste. Não havia calçadás,
nilo ha)ria siquer ruas. Eram trilhas, desa­

costumadas ao trÚego de inexistentes veí-

)
culos. 'A missa_ foi cancelada por motivos

óbvios - quem conseguisse escalar o outeiro
, 'onde se plantava 0, templo não estaria em

condições espirituais de assumir contpç�?
'Com ,Élsse rombo-no progr:ama foi pr0-
�. -,'

. .

_,

vid,enciada às pressàs uma- visita ao, CeI.

Sardinha, honrado iritegrante , da Guª,rda
Nacional e mais destacada personalid:ade
do'município -- ainda CJ.ue estivesse 'meio
.ce·g:o; surdo ,e padecesse de vibrante arterio-
�cl�o�, �

Ésse é o nosso candidato, Coronel.
Sim senhor... Sim senhor;.
Espero contar con:r o .seu apôio.

- Pois não... Pois não, E', a primeira
vêz que disputa a Presidência do Estado?

, ,

'

,-, A primeira, sim senhor. Só que 'ago-
ra é Governador, não chamam mais Presi­

dente.

Exato. O senhor é ,candidato do dr.

.Getúlio?
- Bem ... de certa forma, sim; o dr.

Jango. está comigo,
- -Sempre voto nos carididatos do dr.

Getúlio.
-,- Muito bem.,.
- Quer dizer ... nos candidatos do dr.

GetúliQ
_

e no� da Aliança Liberal.
- Ah,' compreendo ...
-: O senhor é da Aliança Liberal. não?
O . diálogo continuou entre" arrancos, até

/

que à penos_a vfsita foi encerrada

ataque de asma do Coronel. Todos
. ,

por mTI

ao ban-

quete, I;lois.
_Ini9ialmente, estranhamos a posição' da

me�a, depois. ent�ndemos: ela obedecia às

goteiras e, empurradâ daqui e d'acolá., to­
"mem umft. espécie de c figuração concretista,
'O aperitivo,. servido em copo comum isto

é, um copo para todos, consistia num� "ca-:'
ninha envelhecida" que poderia ser perfei­
tament� batizada de "Aquela que quase ma­

tou 6 candidato".' Depois veio a entrada:
sopa de letras.' Gelada, Primeiro prat(;: tor�

.

ta. salgada, muito mais est� do que, aquela.
S�gundo - prato: mJudos de perco, cujõ foi
sacrificado com""pelo menos uma semana

de antecedência, a jUlgar pelo perfmúe inor­
todoxo qUEl éxalava. Teiceiro, prato: rim

ensopado. Quarto pr.ato: maionese ,de sardi­
lli'1a. Quinto. prato' cu:r;v'ina frita. em postas.
Sexto \ prato' SUPREMO DE FERO A CA­

LIFóRNIA. Isto mesmo: !Supremo de perú
. à Califórn�a!, O perú era assado ria padaria
da esquina, atravessava a rua correndo, che-

\
.

gava semI-afogado ao local do banquete e

ali recebia s_9bre as partes um banho de

pêssegos elTI calda. Na sobremessa havia
salada de' frutas e jaca. Jaca. O caifé foi

adoçado com açucar 'grosso. Não houve cha-
rutos.

O nosso candidato perdeu as' eleições
em. ," por s2icentos votos.

Pa·ulo da Cosfa Ramos

ve, doença ,de Parkinson é outra que a
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econômi'ca
RENDll\'lENTOS N,\O 'J'lUBlÍT,{.
Vl';IS PAltA.

.

PESSQ:AS . FíSICAS
Mf 1971 .

'"

Ganhos de' capital, qHI1:;V'endas de a­

ções, e cotas, lucros de vendas de bens.
móveis e -imóveis, ganhos ..patrimoniais
por bens adquiridos -por doação .ou' hc­
rança, indenização e aviso prévio' por des-

.

pedida, pagos por motivo .de recisão :de
contrato de trabalho, são

. rendirnentos <

não-tributáveis, 'mas" que 'devem' ser
..

'

de- :

-clarados ,pelas pessoas tísicas, na declara- "

ção de Ú17 1.
,.

..

:
• ,f

"

-' •

� informação foi dada, peta coórde-
n"d"r de l'ih,·t .. çií'1 da Secretaria da Re­

ceita Federal, sr. Valdir Pires Amorim,
acresce: t:�nd) que todos .os rendimentos
não tributáveis, que proporcionam 'auinen'

to patrimonial, devem', ser ob?ig��'tàría­
mente declarados.' pel6s {co�tribilirrte� 110

"bloco 4", na deêlm'açH;o �e' r�rtdi�Jent0s\
O QUE DECLARAR .

D�mos, a ;egliÍJc, "� \6ráçã6:� de :to,dos'
os rendime:l,tose ., �ã{),idbutiivtis'- Alie.' d�',
vem; ser d�clarados� .di;'�lgada"peh ,Se"
çretaria da Receita 'F�dcl':�I:' . i. - \

'�Re'ldimentü/ o.ão-lributáv6is, q�le(,' .'

proporcir'Jnam· : 'allme.nto patriI;llonial
.

e
.

que deveni. ser·J declarados' no "bloco '4"
di, \Ieclarnçãó de; rendiment()s" d,a pessoa'
física, paTa o exe-rcício .de '1.971.

1
.'

- Ga{,hos de: 'capi1,a\;-
"

1,1 - Ágios (mais' váIia) '.na. venda···
de ações e cotas. l' ,

1.2 - 'I:Úcro ,$'Ie' alienação'de, bebs�'
móveis: e,imóveis,

1.3 -, Ações novas é cotas de .

Ca� ..

pital dis�ribnídos por ilumento de c:ipltal
decorrente, ,de -incorpor;t\;ões de' capital 'de
giro- prÓprio; re'servas' t lueto suspenso,

,

.I A - Açõ6S nov,jS" e i nterêsses,' . �x- ,
, � .'

-

J

ceto di:videndos e boníficpi;ões" em di�4ei�
ro, nos· casos de .v,alorização do' ativo
e de Útilii.ação' de quaÍsque'[; fUndps nãó­
tributaveis:
. ... : 1.5 - Di+erer,ças:' em moeda, ,COI'c
rent;e. entre valôres ;dri compra, ; de veo"
,

•

11)' ", 7 .

da ou ·résgate. em se ,tratando, de letras

do TeSOll[O Nacional.
,

'

2 - Coi'recão, moné:táJia,,' \ ,
.

2.1. -;-i A� -, dif-çrenç<ls, em rpoeda,
resuh�Í1tes

.

da atualizacão do hlor uni­

tário das obri'gaçqes r�ajustávei'S do 1'e­

soüro 'Nacional' .. ;

'(. " . r

2:,2 '--, Vari<lção
at,llaÜza�'ão . monetária

corresportdente r �
dos depósitos"em

n_1'�ed3. re'alizados para qlHmtia instância,
c' devolvidos por terem' sido ju)ga.dos defi­
nitiv"s. P'r(\cedentes' de recur�os l;edà­
m"c-"r.· r\lJ m�dlda judicial "coitÚa exigên­
cia fiscal.

i,3 _ ,A 'Y<!iI'jaçãci correspÓndente
,I .,

aCls renj listamentos:
, '

2.3.1' - Do saldo devedor dos éon­
J tr�tos im�biliários corrigídós �os têrmos

d�s artigos 59 6 )í9,
'

da- lei' n'?· 4.:íOO� cie
'_ ""',' _:--"

F ,

. 21· dI! agosto' de J964.'
.

.,j 2'.3.2,.� o saldo' d�ve'dcir: dos, em-,
, pl'ést'i;rw�' contraídos ,,��. d98 dep6sit��., 1'6-
cebidos nos têrmos 'deí lei n9 4,380/6.i,
p�'I'a's.. é!ltid,íedes int'êgrantes; do

-

sistdmà fi�
nunceirb de )iabitação,; .

.' "

,

2.3.3 _;_',Up v�lbr' nominal' das 16-
tras imobiliárias de que trata o miigo 44,
da lei tJ9 4,360/64.

2.3.4 - Do valor nominal de de­

bêntu res, ou obrigações ao poriador ou

nominativas endossáveis, emitidas
'

�os
têrmos do artigo 26, da lei. n9 4.728, de

14 de julbo de 196,5.'
2.� - As diferenças 'de moeda re­

snlt�mtés /da correção monetária 'do prin­
cipal dos' contratos que tiver por objeto· a
venda ou construção' de habitação, com

pagamento de prazo. _

3 - Diferença da cédu]a "G":
3.1 - As difer-ençás entre lucro efe­

tivo das atividades agropastoris e o valor

tribut:cÍve1 na cédul_a" "G".
'

4 - Ganhos patrimoniais:
4.1 - Capital dê' apólices de segu'­

ro oli p�cúlio pilgO por morte do segurá�
do.

;

4.2. - Valor de bens adquiridos por
doação. ou herança. _

.

,

4.3 - Prêmios de seguro restituídos
em qualquer caso, inclusivé iJ,o de re­

núnCia de contrato;

4.4 - Indenização e'aviso prévÍ<� por

,despedida, pagos por motivo de 'tbscisão
de contrato de tr�balho, que não eJlcedam

os limites gilràntido,s, pela lei,.
4.5 -- As indénizações 'Ilor acidente

de trabalho .

5 - Outros relldimbntos �ão tt'ibu­
táveis:

I
5.1 _ Importâncias recebidas como

salário-fm,lília estubelecido por lei.

5.2, - Gratifica,ções' por quebra, da·
caixa pagas aos tésotfreiros e outros em­

pregados, enquanto manipulados efetiva­

rpé'lté .em v(llôres,' desde que em limites
razoáveis nessa espécie de trabalh'Q.

5.3' - Prove,ntos de aposentadoria ou

refornia, motivada pOr tuberculose'ativ;,
'alienação mental, neoplais� malig�la, ce-

gueira, lepra, 'parálisia, cardiopatia gra-

lei indica r.

5.4 Pensões e , proventos concedi.
dos em decorrência de reforma ou' fale,
cimento de ex-combatentes da 'Fôrça Ex,

pediciorrária Brasileira.
5.5 '- Diárias e ajudas de custo pe.

. los cofres públicos.
5.6 _._:_ Eh). se tratando de militares:
5.6.1 :_·Transporte.

..5.6.2 -'- Representação.
5.6.3 __:_: Moradia.
>5.6.4 - .Cornparação orgânica.'
5.6.5 ::::_ Diárias.

5'.6.6 � Ajudas de custo.

5.7 .L; Rendimentos de organismos
internacionais e de governos de·, outros

países, isentos do impôsto de renda' por

leis, 'tratados e convenções internacionais.
5,8, _:_ "ensões alimenticias pagas em

virtlHfé de sentença judrcial.
,.

,

,5.9 - .BQlsas de éstudó,' quando não

constinji'rem'retribuição de serviço.
5: 1 Ó - :Paiticirmção d9 ·Programa de

Intégração SOCÍ<1l (PIS).
6 ,:_ TI-ibutos . excl usi vamen te na

',fonte: :

6.1 _::__ Letras de câmbio COilI aceite de

i�stilllÍções financei raso
: 6.2 � Debêntures em geraL_
6.3 - Prfmios. em dinheiro obtidós

'ein lotct·jas: concursos desportivos e sal'·

teios de 'qualquer espécie.
.

6.4 -

/Certificados de d,epó:,itos

.. \

.prazo fixo�
6.5

,em '\ d

nativas

Certificacjos e bpnificações
i n h e i' r o de acões noml­

endossáveis e ao portador iden-

tificado, quando �ouver opção expressa.
-

6.6 '-- Dividendos e bonjficações em
diílheiro 'de ações'ao poria@or não identi·

flcado.

)

\PRODUÇ,�.O DE VElCULOS; FOI'
R,ECORDE EM MARÇO
É uma.' s3tisfação para o pre.sidente

do Sindi�ato Naciol1�1 d� Indústria de

Tratores, Caminhões, Automóveis
-

e' Veí­
'cHl,'s . §iÍnil.ares., poder' anmiciar que, a

, produção ,de: i:lut!?UlPyej;;.. ,. nO D}ês de rh�T­
ço, foi além de 44 mil unidades de to'

dos. \'JS
.

tipos :(exeto trator�8) Oll se­

ja, a maior produção já registrada' pela
.!lois'a indústria -em um mks, decla-rou o

BT. ,Oscar Augusto ele Camargo, que foi
há pDUCO reeléito presidente daquele ór-

. gão ele classe.

,/ Por outro \lado, com uma produção
reali7ada no primeiro 'trimestre dêste ano,

de cerca de 107 niil unidades, consegui­
.

mos superar em 16 por cento os núme­
ros de igu<ll períocl9, ,dei '1970. o _ que é

e;\pressjvo" sem dúvida" se recordarmos o

sinistro qóe, atingiu a uma) das nossas

, grandes 'emprêsas produtoras, no mês de

dezenibro último, e qll� �níluiu forte­
mente na sua, produção deste primei'ro
trimestré,

'

"

Êsse result:ido prosseguiu o sr Os·

ca)' Augusto de Camargo � demonstra

quy a indústria nacional de autpmóveis
malllém a "perfonllançe" já atingida em

197,0, quando se' registrou um 'aumento
global de produção da ordenl de. 17' pbr
c6nto, comparativa1')J,ente com 1969. E,
a continuar no ritmo prenU!lciado\ em
março, é Cél'to que deveremos chegar, ês­
te ano, à casa cios 500 mil, veiculas; seno

do que, provàvelmente no mês de agô-s­
to vindouro, estaremos alcançando a ca­

Sll dos 3 mil)lões ,Ie veículos já produ·
zidos em nosso País.

FINANCIAMENTO EXTERNO
PARA EXPANSÁO DA

SIDERURGJ)A
O ministro da Indústria e Comércio

infoímo'l! que já est{� assegt{rado um' fi­
n�nciamento de 11 milhões de dólares pa­
n1 a instalação de un�a ter(i:eira linha de

estanhamento eletroHtiço na Cia. Side,úr­
gica Nacional, destipada à produção de

fôlha de Fland;-es.
'

,

'

A �ova unidade, cuja execução foi

antecipuga, integra o programa çle expan-

s�o para 2,5 riIil,bões 'çle toneladas. .

O ministro Pratini de Morais, infor­
mou

.

qUe já se encontrám em fase final
'OS' entendimentos relativos ao financia-
mel1to para expansão do parque sJçlerúrgi­
co, cujo's investimentos se elevarão a çêr­
ca de 900 [/lifhões de dólares até 1975,
nas trp.s Llsinas estalais: CSN, COSIPA e

USIM(NAS., j

O ministro ,DelFim Neto comunicou
ao nl1nistro Pratini de Morais os resulta­
dC)s d,)s 'entel1dimentos com agências fi­

nanceiras internacioil<ÜS. O volume de

crédito negociada' ntinge a 400 milhões
de dólares' e os' projetos detalhados do

I

programa de eX'j')ansão ,das três �mprêsas
serão ennl!ll!" ha'das nos próximos dias ao

Banco MUildial.'
" I

O mecanismo negociado permite a rea-'

liZJação de 'cOnCOn'j;neia:;' internacionais

para aquisição de todo.s os' equipall1e�ltos
importados e finn nciamento de encomen­

das à indústria nacional.
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C II",t�d�"�7m�'�'d:,n�, '�,�:,,:��l;Ob °a T;;��r:in�: .:
. Ixon nao 10 er. ere mais; no ..caS.D . a: ,y

do CoJ1Selheiro Nelso� de �breu, examino� 169 r>rocessos; � "

'�'f"1"';;" '-' "" :, ,', i "

f;stiveram ��'esent�s a sessao, os Conse�helros N_ilton Jose Os assessores do presidente Nixon esclareceram são do presidente foi tomada' em consequencía da matou e agente COIP. :do�:,tiros llft cabeça e lançou seu

�tnerem, Vlc,e-,Presldente,_ Vlcen,te Joao, Sc�nelder. Jad� que êle não pretende avocar o caso Calley como fôra grande reação popular à, condenação do tenente..r.. corpo ao Mar <la China, ':ajud.a,do por outros oficiais.

satufnino Vieira Magalhães, Lecian Slovinski e os Audi- ánuncíado no sábado, nem tomar qualquer iniciativa' Casa Branca recebeu mais de 100 mil telegramas de' cí- Disse também que decidira fà,z�r .uma eontíssão publí-
'es Convocados Raul Schaefer' e Carlos' Bastos 'Gomes. destinada a acelerar o processo de apelação da senten- , dades que protestavam contra a sente�Çlj,'. O Congres- ca ém protestp 'contra a conde�ão 40 tenente Calley,

talos expedientes, examinados foram os seguintes: ça de prisão perpetua imposta ao, réu. Assim, o 'proces- so também recebeu .mílhares de telegramas e' cartas "Como eu - acrescentou -�ele estava' apenas cumprín-
EMPENHOS SIMPLES '50 terá tramitação

I

legal sem interferência do chefe de protesto, enquanto desrííes e passeatas . dos sunpa- ,
do Ordens. recebidas de Seus ;súperiÇ>res., Não devia .dís-

Interessados:, 1) Isolados � Julgados legais - Pedro do Executivo.
r

tizantes de Calley eram organizados: em. centenas de ci-
'

: cuti-las, e não as' díscutíu",
AV�lino Lapa, Indio Zavariszi, Mário Costa, Tito K. John, Erlichman, assessor d� Nixon, revelou que o dades do país.

I

iretzer.' ,

' , ;presidente decidira avocar o processo, se necessario, O Hino de Guérra dó' T�nente ealléy, composto pe-
2) Coletivos: Julgados legais - Rois nrs. .

....:_ SF: 13'79, ,depois do encerramento da fase de apelação, e o fato lo advogado James Smith, e a canção Manhã, em My
1433, 1401, 1453, 1431, 14'1'3, '!i455, 1�94, 1400, 1402, 145t:1:;� foi noticiado como se ele pretendesse antecipar uma Lai" ambas gravadas depois dá condenação do tenente,
SEC: 862, 1206, 1299., SSP: 1188\ SJ: 1416, 1409. GE:: qecisão do caso.

/'

,
já estão praticamente em todas asParadas "e Sucesso

1206, 1347, 1346, 1324, 1325. GVG: 1326, .1327( SS: 1366, É' possível que a pena rímposta ao tenente William das emissoras dos Estados Unidos. Foram' vendídas

1363, 1355, 1364, 1354, 1384, 1322. ,il3;85. ,DA: 1330, 1422. CaUey seja reduzida, o 'que tornaria díspensavel uma mais de 400 mu gravações do hino' em 4 días e as gtá-'
SA.: 1426,' 1389, 1333, 1421, 1332, 1445, 1329, 1369. intervenção pessoal do presidente. Hoje, entretanto, os vadoras já se preparam para reeditar a segunda,
EMPENHOS POR ADIANTAMENTO assessores de Nixon lembraram que ele poderá exercer ,Esse interesse rerlete o impacto do caso Calley

Responsáveis: Julgado legal - Élcio J.,' Lemos (2). a.:}l:Ualquer momento suas prerrogativas de comandan- -sobre a opinião publica norte-americana, 'envolvendo

DESPESA OR:ÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR , �,,:te das Forças Atmadas. ! Um grande debate em torno do cumprimento de ordens
Interessados: Julgados legais - Agência Nacional, , ,

. "Í\nilítares. Há muito tempo não .se registrava 'aconteci- -,

EJizabeth Maria Schmidt e outros, Dinete Sardâ, Francisco
,v

Níxon ja recorreu a tais prerrogativas na semana I .mento tão empolgante nos Estados Unidos.
de Assis 'I'ancredo, Benta Geremia Luciano e outros, Ar� pa�sada, logo depois da condenação de Calley em pri�

R. Casagrande e outros, Alaor -Davina, de Carvalho e rneira ínstancía, sustando sua transíérencía para uma

penitenciaria federal e (i�tenninando que aguardará' a
decisão final da, Justiça 'no seu' apartamentç de,,·ofícial
cial em Fort Benníng, Ali, viNendo em regime de liber­
dade vjgíada, Calley pode,recemer visitantes e chama-
\

M f
"

,_

a� 7-: orucos. .- ''',' �, ' ,

De acordo com a mai01:i� .cios observalores, a deci-

outroS. ./

EXERCíCIOS FINDds
In,teressados: I -'- Julgados legais' - Iracy Gasperim

e outros, Francisco Jos� '�meri�, Roberto Freitas, Rid

süva, Alamir B: Cabral Farias e outros, Edgar Schuts,
Walter Pires, Alldete M. Dobrowski e outros, Antônio

Moniz dé Aragão, Otília da Silva Bertl, Jacomina Hardt,
Flávio Alberto_ Amorim, Jadel da 'Silva, Bruno lIech,
Herculano Zanuzzó, e outros, Maria .Erena' Klein. II -

Sobrestados' - An?élica Bortoluzzi, Zilma Pires, Euclides

Nieira de Souza, João Berg, :ijeriberto -Pereira da Silva,
Irineu Walendowslü, 'Leonide Facclúnello, 'Flaviano da

Rosa, Oriv&l Augusto Lemkhul, José Manoel Fernandes""
, A.ugusto Padilha, Walmpr Pereira" Helga Kudo. III _

'

'Durante algum tempo,'
A.yocado _ Sidnei Bianchi Savi. quase ohegoU a parecer que

AD,ICIONAL alguém ia p'ropor a conde-

Interessado: 'Sobrestado _ Ely Maria Flol'iani. coração do tenente William

PI=NSÁO
\._ Gal1ey Jr., com, a"Medalha

de Honra do Congresso.
Desde o afástamento do

,

- (
'general Douglas, McArthur
c

do comando, na guerra da

Coréia, nunca houve tão

-yiva malüfestação de sim­

'patia };!or um soldado nor- por não saberem o que eso:

te-americ,ano como, agora. tava àconte,cendo.
,Finalmente, o Vietnã pro-
duziu um oficial que tddos .J!: FACIL EXAGERAR
pO,dem identificar, um an-

,

tI-he-rói de liIl11a guerra Ê facil exag{)rar o tema

sem" nobreza, O' simbolo de da culpa comum ou geral
,uma época de ' ,confu�ão Burke disse que Ilinguem
moral. pode, honestamente, conde­

, A rea,.ção popUlar à sen- nar toda uma na,ção. Por

tença condenat<;>ria de Cal- outro lado, �ugerir que a

ley é -'ma.is interessante do atitude 'de 'Calley em My
que o' proprio Calley. Não Lai de oerta rotma, consti­
há tduv>ida de qU8j, Imuita tuiu �um proce<4mento ca�

g{mte simpl,esmente con� racteristico de seus com-

cluiu q"e a penalida,de foi panhéiros é lançar u'� tellr.'Construtora Mar.con�es, '"

,muito severa, e muitos oU- rivel libelo" sobte as For-
tros jUlgaram errado' cem- ças Armadas norte-ameri­
dená-Io sem mesm0 ,ouvir canas:' Afinal, haviã, mt,li�@s
o ,testemunho de séus su- outros sOldados" recebendo

"pe"rlores' hfetarquicos: para" ôrde'i1s-en1" My� L�i, q�ais::
nã:o falar em leváclos tam- quer q!!_e fossem, e ninguél'll
bém ::j. julgamento. Mas, mais parece ter participa-
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"CONFISSAO

cuLPADOS

O, senador democrata ,A,CUai Stenvenso III susten­

tou .que, se o tenente William Calley é culpado dos cri­
mes cometidos em My Lai, ôutros responsaveís pelos,
assassínios também devem responder por êles .

.

Em entrevístaque concedeu no 'Congresso, Stenven­
son afirmou que, se Gall�y matou '''mulhêres e crianças

, inocentes, Jieve 'ser punído como �uitos outros, nos trí­
bunaís. ou em suas conscíencías",

·Enquanto Stenvenson concedia a entrevista, em

plenário era debatida 'perpetua 'e. a decisão do 'pr�si­
dente Nixon de revisar' o caso pessoalmente,

Na Camara dos, Representantes \ o deputado Ed
Edmonston apresentou um projeto de resolução, pedín­
/40 o perdão para: Calley. Os d,t1ba,tes em tôrno .da, co�­
denação de 'Calley provocaram císão- na pro!}ria ban­
cada do Partido Republicano no Senado, ond�'Hugfi

I Scott 'aplaudiu a' decísão do presidente, condenada com
. ' , ".'

. ';

'vermeocia �io senádor Jacob Javits.

Calley é heroi nacional, I

Em Nova YoI1k:, Robert Marasco, 'que serviu como
, capitão das Forças Especiais -, Boinas Verdes - de- '

clarou aos jornalistas que matou um duplo agente ci­

vil, sul-vietnamita, cumprindo ordens da Agencia: CEm­
traI de ,InteUgência - CIA. Marasco esclareceu que

tio da chacina. todos o� ,individuos, não tam • 'para essa icj.éia, Já preIll,eeptado é, sem qUvida
Contudo, as compax:_ações apénas de nosSos compa- d�monstraram m&is� de umfl. álgumllê·!.!-, continúaçâo 'da

entre, Calley' e a politica triotas - enqªantGl os, re� , VéZ,: duraIlte' o �éculo· XX, própria guerra. Comparaq,a
norte-americana para a glmes com1.fnistas conside�Y cJVe po'dem tornar�se obstl- à própria. 'brutalidade de

Indochina, embora desa- ,ram seus cidadãos, como n!l-das;. esquecendo os lfu1i� daliey, o numero de mo'r-
gradaveis e

'

inexatas, são instrumentos do Éstado. tes d:;tqui,lo que o poder., tos�' i�ridos e des�brigados
quasé inevitaveis. Inegavel-

�

_ A realm�hte pode conq�r. que provocou desde o
/
�JlÍ-

mente, Calley mostrou-se / APENAS ÇOMUNISTAS P ��dor perigo
I

que' cor- cio já ultrapa,ssou em im-

impedos6, mas a política I'€m<;is é" o de perder nos- y ,pprt;incia qualql).er objeti�
de bombardeio da Indoéhi- "Ninguérç., dentro do ?is:- 80S ideais enqu�nto somos vo que possa ,ser atIngido.
na também é lmpiedosa: ma militaI' - declarou Oal- obrigaq,ol> a lutar por êles, O que está em debate
premedit�da mesmo,' e nãt> ley' - jarlla'is o,s de::;crevéu 'ou de permitir que tll-l pro- não, é 'a repútação de Cál-,
c'onstitui: um incidente iso- Senão ,como' co�un-istàs. cesso 'nos tome da cada ley, k�as a ,de' tI.Í'l'la n::j.Q,ão.
lado do passado, ma,s uma Ninguém, ,lhes atribui'\l ra- '\i'e�:fuais semelhantes àqui- Os ,crimes' 40 �n�nte logo,
política contitmada que cjá' ça, sf(xo ou idade... Se eu, lo que nos dispomos a, serão esqueCidoS," mas o

fez ,us' cie mais' 'bombas, 'cometi um crime, foi 4ni- combater".
"

'crime de "ac,abar com a

do qué as· l�nçadas,,, sobre camente o de julgar' segun- guerra" - sape, 'Deus à
a;c Europa, durante a II do meus própriOS valores". �ORRU1'ÇÃO cUsta de quantas vidas 'fiu-
Guer,ra Mundial, que já sa- Há um paralelo fà.tal en- manas,' - será '

ptovavel-
crificou mãis de 600 mil vi- tre Calley. e a politica de Es�,' porém, é o cami�" mente lembrado ainda por,
das e já fez mais de 800 'guerra; ,nafila há de errado. nho que, ést'arp.os tri,lhan;do; muitO tempo, para nossa

I mil refugiados.
'

a não ser nossos,' valoté:" ,no Vietnã há bastante" teni�
,

desgraça.
Isto está sendo feito lem � O qu� aconteceu.em � _, PO, e �, incidente

'

Çalley' ,.!!Mesmo erti tempos de
nome do povo norte-ame- �ai! "não; foi l!lIll fato ex- indica; pelo menos, que nos

, guerra - 'disse Butterfield
ricaIJ,o, que se súpõe sobe- traordinátio", �sse Calley. revelamos .

'corruptos ,no' _:_, :qU�d(' dificilmente 'se
rano. Está 'sendo' feito, cer- ,A ·.'conta�em de 'mortos'! COIjrupto:S no 'procesSo. pod�' "impedir a exacerba­

ta,mente; , em respost� à no Laos foi-nos bastante Coni-,lido, também :.- provo- . ção ,das ',paix_ôes, a sanida­

pr,ovocação de um ,inimigo, ,favÇ}rável, esclare<:eu o por cou uma certa dose, de ' .de depende de cOnservar­

astuto e brutal) màs nos- ta-vóz militar nort\3-ámeri.., ap1'ee'nsão no, p::j.{s em'1'ela= mos, bem, arraigada a ca­

sos 1ideres nos ,dizem qúe cano em Safgen. ção ,a, crimes ainda maiô- da ato, Uma certa ]embran�

O" elemento que nos' separà " "i.s '. de�ocracías ___, ,disse
.

:res qúe �stã:o, s�:nd6,� éoWé..': ,:'Çá�,:;'" daql}.?l�', ".)fl}.ÍI1�nig_a.4�. __

da "filosofia conÍ.uiú"sta' é', Hefb�Ú E�tterfie1d'�' à�
,

t1,�Os 'em -: nome (J,à, ;paz �{díl-
"

que� temos em comupl com

nQssa cr.ença na, inviolabi - vezes' detestam pensar na ínó.talidaâé:' . ,.'
'

"c, ,nossos' mais Jerrenh,os ipi-- -:,' _i f -, -

.

lidade ,do individuo,..,. de guerra, mas quando se voI:: O crime ftmdamental:, se
'

;IIli�o�".

além disso, 0S testemunhos

prestados sob- juramento a

,respeito do que aconteceu

em ,My La,i são excessiva­

mente bárbaros e impiedo­
sos para mereoerem crédi-

,to, e mesmo os que acre­

ditam neles acham dificil

culpar'Calley sem respon­
sabilizar os arquitetos e

comandantes ' da guerra,

Intervenção ,d'e Nixou modera reações 'poDulares
,

A surpreendente intervenção do presidente Nixon

na questão da, Gondenação do tenente 'YilHam Calley
reduziu consideravelmente a reação popular. Mas a ati­

tude do preSidente é duralllente criticada pela imprensa,
o que agravá .o' conflito entre a ad1llinistração e QS meios

de comunicação. ,

Jornais influentes, entre 0.S quais o, New Kork fi o
I Washington Post� acusaram Nixon de misturar a poli-.
tica com a lei ao determinar

i
a libertação de C:;tlley e

anunci�r que a ultima palayra será sua. Os dois jor.,.·
nais pUblicàram longos e violentos editoriais contra o

p�esidente. I
Quase ao mesmo tempo, a GallJup efetuava, uma

pesquisa de ,opiniã,o publica, cUjõs' resultados revela­

ram a intensa simpatia do povo norte-americano em

relação' a Calley. Dos pesquisados, 69 por cento conde­

naram a sentença; 69 por cento acredita que qalley foi
apenas um bode expiatolio; 81 'por cento consideram

que, a sentença foi excessivamente severa; 50 por cento
,

afirmam qúe/ o incidente de My Lai foi um fato cor­

riqueir9 da -guerra do Vietnã e 83 por cento acham quê
Nixon agiu COl'retamente ao, determinar que Cally
,aguarde em lioordade os resultados das apelações.

Ppr John Newell'

'\ '

Uma equipe çle cientistas 'dirigida ,pelo Dr.' John,
Bullen, elo Instituto Nacional de, Pesquisas Médicas,
postulou uma, nova te'oria: para explicar o modo pelQ ,qual

.

o organismo' humallo se defende contra ,as infecçoes,
Aind� sem ser geralmente �ceita, eXiste um ...bom nÚl!lero
de provas a favor da nova teoria e é ,provável, que ela

venha a
_

exercer grande!l muêlanças, na pesquisa médica.

Em essência, a teoria propõe que 'o organismo se

defendé contra'" as bactérias 'ao privá-las de ferro, fator

fundamental para seu crescimento e reprodução. De

acôrdo com a mesma teoria, as
I bactérias conseguem o

ferro, necessário de uma proteína denom;i.nada transferl'im,
a quel se ,liga quimicainente ao ,sangue e transporta ferro
pela circula�ão sanguínea. As bactérias podem fazer isto

porque possuem um agente capaz de desprcnder o ferro \.

do transferrim e transferí-Io para a bactéria. O Dr.

Bullen acredita, que a reação orgâlúca i:munológica con·

siste em, impedir' tal subministração de ferro 'essencial

p,ara' as bactérias'.
'

Os dois fatores do sistema imunológico, os anticorpos
e o complem<;)llto, eS,tão implicados na made da bactéi'ia

OPINIÕES
'f: '�.

} ..
".

Algul11�S personalidades i:multas j(:>rli.ais, Ünji�nt�- "

rànl essa reação do publi�'O> J�Irtes\,Michener;; .afirmoir:'
"Quando tOda limJ!, socie,dade' converte um aSsassino
de mulheres e criança em herói;naciohal; é síriar d� <iJe
estamos' realmente 'muito mal".,

,,' ,

,

Um dos 6 jurados·que condenaram Caliey - 5 são
veteranos da guerra Ido Viietnã - disse que o PUblico

,

norte-americano precisa parar ·e meditar sobre a g:ra­
yida�e- do crime cometido. O major Harvey Brown sus­

tentou que é preciso" considerar o assUnto friamente,
�em emoções, apenas por mélo ,da [['azão;'

\

Enquanto Calléy era glorificado em 3 canções que
I, ," ", "

,já estão nas paradas id.� sucesso e o governadOr. George
Wallace, da Alabama, fazia discursos elogiosos as fa--

milias dos 6 jurados reoebi� ameaçàs.'
,

A edição da revista. Neyrsweek, apresenta n� càpa
uma fotografia de Calley superposta' a úma pilha de

,

corpos dos mortos de My Lai, entre os quais um,a crian­
ça nua.

A intervenção do presidente NixQn provocou con-

Bacterias ,sem ferroJ
por falta de ferl'o.- O complemento é um produto químico'
um tanto misterioso encontrado no, sangue; do qual' consta

,

súa partiçipaçãq na reação iniunológica. Os anticorpos'
são compostos proteínicos especíp.cos produzidos, pelos
linfócitos (células brancas .do sangue) para neutralizar

qualquer composto estranho que penetre no corpo
humano. Há pelo menos três, fôrmas"para' '3 reali�çã(i)
desta" operação pelo· cQrpo humano. O anticorpo e o

complemento, juntos, podem bloétuear o desprendimento
do agente coagulante; podem\ impédir que o' agente
'cqagulante seja reabsorvido pela bac-térig depois de h�ver-

- se reunido com as mol�culas de' ferro; ou então anti­

corpos e complemento juntós podem recobrir \ superfície
da bactéria, e evitar qUe 'o agente coagulante atraia o

ferro. Esta última hipótese estã condicionada às possibi­
lidades que o agente coagulante permaneça aderidõ à
bactéria enquanto acumula o ferro.

Uma prova vigo:vosa a favór desta teoria é o fato de
que se a um animal que ficou imun� a uma inflilcção
bacteripna, ail[lda. subsistente em seu organismo, se satura
com compos'tos de fél:ro, se' �lllula a' imunizaç,ão e a

baCtéria volta a desenvolvet-se e a l·eproduzir�se. E li)

J
' ,

1, -

\'

tro,Versias por· "I:luasêr'azÕes' f1llld�entáis:.

.'
.

.

i ,.,[ .. ,_" ,:' .' '. ,i'
. ",-� - '. .

,
1,..,.... rungüein.contesta s�u:, âireito' de, conceder c1e-

men'cia ''depOis que k)G.a$ as �a�laçÕés' t�nh!J.m sido ne-
" ':, '.' '.

'

"_,,- \.;•.•;;'_' 'o,'. r
'

•.
� .. ' j,

ga.d�s" MaS, ibterVirid0, agorá (o�pr�sídente deixou cl�:-
,/ 'r�, qüê ,�eu objetiv:o :ipi';trru{qtP,I��r ',� ,opinião pública;

, ; �U);O:-- de',certa fp1;rpa;,,:tam,��m fez uma adverten­

, ç�a: ;velada' à9s Julz�S', :rriiiit�res (Íô,s tribunais d� apela­
',. «;ão:"'Se v0cês 'não ':t�Àuzirem 'essa�penal eu mesmo fa-
r�i 'isso".,

'

,,',
"

'

'
� ,

O New tork "Tim;es, em editoril sustenta que Ni­
xon intérfeÍ'iu indeVi�ente,:'np momento inoportu­

,
,

no, ··e:tl\bora agin(io ,de �ôrdo com as suas 'prerrogatl�
vas 'ge ,comandante supTeinÓ das Forças Atmadas.

O jornal acrescenta que ficOu bastante ,claro que o'

p:residente se :qeiXou 'dobr�r :Pela opinião publica - o

que; ,'segundo ,aJirinou; ,muitas vezes, nenhum lideI' ja­
m}üs deveriâ fazét,:pririçipalmente se o Vietnã estives-
.se.' en·vollri.do.'

..

'\ :, ",

o'Wâsh:ingtlÓÍl P�1 é(d� opílúão que'a decisão pre­
,
sfdencial foi tomáda'sOb a préssão dos t�legramas que
che�vain à Casa Branca e rião� em função çle uma li�
der;:mça ��esideneiar à altura do que o país merece.

,\

\

que parece acontecer é que ,ao contar com abundantes
íons de fer�o u-ó sôro dq sangu�, ás bactérias podem Qbter
o ferro nêcessário' ao absorvê-lo diretamente através, d,e

'. suas membranas, escapando assim da, reação imunológica
que fechou seu acesso normal ao ferro. Se o corpo fica
saturado de fetro, as' bactérias poderão voltar a crescer

em úni animal, linun:izltdo, mesmo com, 3 pr�sença de
muitos anticorpos,

' '

A teoria,' no, entanto, é, meramente hipotética, u,má
conjetura, mas mesmo que seja aceita não poderia,\ ser
,\iplicãvel de iniêdiató n\a medicina. Não hã fOl�ll1a 'de
eliminar as bac,térias privando-as por completo do ferro

, ,existente na circqlação sanguínea, Ja que o orgaIi1smo
, ,afetado por bactérias é sempre capaz de. recorrer às

reservas ocultas de ferro. Por outro lado, se a teoria 'é
certa, então não há, possibilidades de que as bactérias se

, tornem .

r��istentes ã rea,Ça�, básica imunológica", porque
o ferro é u� fator: fundamental ,para elas. Assim pois, º
descobrimento poderá conduzir a:' uma ênfase maior "ôbre
as' formas de reforçar a própria reação imunológica,
contrãria, ao desenvolvimento 'de antibióticos,' e demais
remédios aos qúais I

a bactéria possa chegal' a tornar·se
l'ellistente � I '

/,
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20b05m - Noticiário'

,

20h20m - Bibi. Especial '

22hlOm - Tele-Noticias
22h30m - A Selv:agem
23 11crr,:1s;_ Hong-I<:ong,.

TV COUGADÂS" CANAL a-
16 horas -:- Clube da,eGtiança,
16h20m - o MeninQ S.tibfuatit,lo ,

• ( . . ..} , ! ......

16h40m -' Seriado de Aventuras",
17hl0m - Mulheres em Vanguarda.
17h50m Snp,ercar

'

1 Ilh20m 'rV Educ:;Ltiva
19h05m PJ:óxúna Atr��ão
19MOin TeIe EspOO'te
19h50m. Jornal Nacional e Jot-
naJ de Santa Catarina
20hlOm - Irmãos ,Coragem
20h55m Jornada nas Esttelás
21h5Sm - ReporteI" Garcia
22hlOm -:- o Cafona.
22h40m - Grande Cifiem3.1,

,O Aparelho,
Ullra Moderno
Alrás da Orelha

Complemento invisível,
O menor e majs leve de

( todos
De som' sÚav,e 'e baturru
vIsit,e, telefone ou. escreva
à
eOMERm"L, APEMKC
- 49 an,ebr coni'uuto
40 I - Pône 4181 - Flnria­

nópo!is - 'S,'C,
Rua Felire Schmidt, 58

--� - - _- - -
-- -- -----�

. ,

f,

, Ivan R.abe, um. dos bons pa-:I'ui­
Idos es-ea;d,p, est& festejando. aníver­
;sá.riO 'h(l)'j'é. Em Seu bém d'eco'llad'o

ropa-i"t1ml�tr(», ri 1!!í.o' discutido, 1'110-

,�(/) 'logo, ma,fs,
.;vai, "reCéOel" arnig08.

para, um: bate-papo com rodadas
de' f;'hi>'vas':

·

,"' ..
',

:�. x'X x :---:

:-: .X X- 'x, :..:...: -

dade Esportiva' Ipiranga pelo sim­

pá:tfco cC!>nv,He q�le nos enviou pa­

ri',a f'esta, de' sábado próximo em

súa Sede Soeial; Raquel 'Florrano

e'J:ille]t Oli:veJ' ',o ShflW· cl'a Noite,
, ,

"

"

:-: X X x :-:

:E}1'0ga'Fia Frnrmadai,' Catarirlense
eStá, em preparativos paea mais

lllnia. das excelentes' 'promoções' de
zl1leleZa. de: Helena Rubinstein, que­
esta. mareada para dia 19, proxí­
m�,. ,É',' réspónsavel 1ilel�' pJ"omoção
� essebicíeta com C'Lbr�O' nos Esta-

(} Gov,ernadfill'" Co1:011lib()c Nláchado,
S�Utesl, escolheu., piH�a li({�r do Go-­

verll{)' na As,sêmlHéia> Leg-isla,tiva o

li>eputado Evaldo Amaral

:-'-:' X X x :-:'

dos Unidos' Dona Z0é Fontes, que
elilegará ,do' Rio fia proxima"sema­
na.

:-: X X x :�:

, '.

Não' vimos, mas, 0S comentáriGs

S?O (;)S mais favoráve,is COfl'l refe­
l'êneia a c0Je§ão de grav;a.tas, da

',pDutique "'�rt-Nou.vel'1u" X A Roc­
ca continua. lotadinha, e .sempre
com ,aquela juventude, linda - o

Zury Mackado
linda X Parece que a eídade toda

chorou, CCHn 'a morte de €)láudia: I

a moça da novela Simplesmente
Maria;

Quem \ foi vísta. em- companhia
, de seu noive e chamava a atenção­
pela sua suave beleza foi "Maria

Ruth 'Pereira Daura, que 'realmen­
te é uma elas .maís bonitas' mocas
'de n,0SS0' soeledade ..

:-: X X'X' :'-:

Em São Bento do 3ul, na ultima

semana foi altainente comemora­
do o amve,tsárIo cl� �ebh,ora El>na
Zulauf.

:-: ,X:�' X

Com a, posse do Vice-Governa­
dor Atilio ,!,ontalJl:,i,. 0,' .G,o�e'JÍnílíélr0il'
Colombo Machado Salles, .. convi­

dou' 0· Dr. Renato Ramos da Silva,
para Presidente da Arena X ,O"ele-

,

gaJll!te casal Julio .Zadrozny,' . está'
preI_')Ulraro:do malas, para: I?�is' uma,
viagem a E\1rOpa�:

, (,

O' '1;'@,mei0 <'Jtl;j;o1'Í.G' 1ic;" premo­
ção do ILagli)a" '!fatie G],lllbé, éstá- rnss­
mo dispEH'llan{i® gran<de intei'esse
entte seus ass0�iados, p0i� ·nos in­

forrn0u o Dr; Mallll'0' N:egis·, já tem;
duzen,t0s:. eS!1>0i>tistas il'lselrit�s' Pai­
ra o' tão· comentà0!0' t€lrneio,
I

:J

:-: X X X \

, .
.' ['Recebendo ,uma coleção" de ' 6c1!l-
'l.')s, modêlo italiano, à ótica Sclis­
,seI, X : F0i. basliamte- €0Jileor-r.ido 'o

desfile de modas realizado ante­

ontem, ,n0 'CluBe E>02le 'de, Agost0,
pr(i)mQ�ã(i), da Turrna Miami ,e
M. K. P.;, C'orueeC(!ões X A bonita' e

eleg;antye, sel'lh0�a, V'aniria. Gomes

Ad'ai<l1ãe, da soeieclade €le Caçador,
está em. nossa cidadé. Ontem a bo­
nita sel'lhora msitou Alice-Modas.

:-::lrX x :-:::

PENSPlMElNT,O, IDO'- ]1)l!A: ,Ouvir

13mitas vezes: é bom, mas, d�pen-Idendo do <Il'llem.

_.:;
•.•••.J

,dIas ormas

· fi �:rófessQr Meredfth ,Thdng, do . QueM Ma,ry
C'0lieg�e•. da. Univetsfd:àde de, Londres, está' a p@to de

só�u�iqnar' 'dois dos ·maiores, >preblemas 'qa cirorgia
JII�ódé+nâ. 'Trata·se da hecessidal'le de mão�' adicionais com

a'S> q:t'lais 0, ;cn-urgião possá,�uster oS instrumentos erri seu

dêv:fd'o;; ltrgar\ enquapto' continua servihdo-se de suas

pr0prfas mã:Ç)s para, r�a.lhar a opet;ção, ,e 'a necessidade,
além dcr'lI!à-rs, dê' UpUj.' máquina de c'Ostur'ar para reduzir
Ó, tempo q:tIe te'�á de 'gastaI,' para unir,�,novamente os
.' ,_ _

._ -�..);1 '( \
•• ,:,.

"
•

. extt1iri�S' q'os \ va�os sáng�í�eos. .

Com êsté ptopós:fio, o' Professor .idealizou uina
mã:qui'tla de costurar qU�' pode solucionar o problema.

•
"

" I
J')al!!' pates de pinl1as segu'ram e juntam os extremos 'do
vas'ó ,�ahgttíne6' cortado-. Os pequenos dentes que .�stão,
aJustados; �s pinças se e·hcai'xain d'enfro de cada �xtremo
parà'>matltê-Ios àbettos e' impedir que os vasos sé com·

p.r�riJ.a� até poder achatá-IGS:. Então" ao puxar lima

alavàncá, cinco, agulhas, �urvas atravessam um extremo
e o\1tro ievaild'o, o fio a.trá'S' de' si. Em tôrno desta zona

sé 4pllca autQ:rhàticaní:�nte uma atad1ll'3. de cola inócua
p�ra; e,,;it�r; que' os ,P?nt��· es�ap.jm, .,:!�sta m�quina' de
c?st�rar ,poderá deseih.p�'Blà.al". a; "tare,lia, ,.I?em Ve'lies mais
depressa dO" gue o mais: l!)áhil �os" CÚ1u,t;gi�es, seado, capa'll
dé� 'cqsturru: vasos san:h).��ees d�' até n�éli'O milímetro de
dfimel:rQI., ' ""5';

Um pto�6tipo, da máq:uina. está, 'sfi"udo. testado s�bre
ped'li.çoSi d,e.( tubo de' borracha .p@Jili}lue� aind.a !!l:U�V p.ossa
paue:cer, esiranhó, êáte1 ��tylq4 sé

-J" a�me111a enorme­
mente às fortes patédest el�sti�as, ,das,yeia� e das artérias.
Trata-se da, única, máq.uina! ,d&sse tipo..em tocIa o lUl'md0.
Ciru,rgiões russos testaram: um ,modêl� semelhante a ma

grampeador" mas a, cost�á, p'ossui i1l11iwrtantes vantagens
sôJ;>té (J' gtampeado. 0, instrumento do VrofessO,L' TItring
pode, ser usado 'indist.iíntamente para unir nerV0S ,c01'taclos
ou "vasos· sanguftlé·os.,

Agota.. que' cont� (10m.' uma o1H.cilla, perfeitamente
tnoritàda e uma equip,e de téenicos excelel�lÍes" o Profess01'
T.htfng aer,edita' que, ntTo -leva!'á muito tempa pa1'a 80lu­
cian,a'!;' oS: ptoblernas testantes'. como mã.os,' suplementares
para .os; cirurgiões, qué poss-a:(l1 ser' cO.Rtroladas à distância
é . "\le:. teduziincto a a,tividade' dos. dedes do opiH'ador,
pertnitetn-lhe 'réalizax trabalhos mais deli€ados. Dentre,

� " [

dI!' cinco}' anos os. ciru�giôes' poderãol realizar' parte das
óveta(i�õ'éS,· dê ut,na c,àde�I'li,'f(;).a da sala de 0])Jeraç0,es'. Pad
A, "'. c,: ,,1' U ,\ _' ,.... .,.

.. "

este tipo de citargia empregaram varios ,pareS de mãos
artificiais brh mini�tuta, dez vêzes menores que as comuns,

,

desenhadas de forma que possam segurar e manejar os,

diversos instrumentos cirúrgicos. o ope'rad'or as governará
mediante servomecanismos, pondo suas mãos nas diversas
luvas de, contrôle. Uma tela de televisão, oferecendo uma

panorâlnica ampliada da incisão, dirigirá os gestos do

cirttrgião'. Um dispositivo acoplado à caMça do cirurgjão
transla.clará automàticamente a: câmara de teleVIsão, de
modo que p_ossa. obter qualquer enfoque que deseje da
incisão com, um, simples movimento de cabeça, a, imagem
mudando em consonância. O operador pode passa� de
um par d-e mãos ,para outro, e d,eixar o primeirQ segurando
os i'nstrumentos em posição adequa;l�.

Ó Professor Thring está trabalhando em estreita
colaboração com os hospitais no aperfeiçoamento de seus

instrumentos. As mãos de contrôle remoto já são usadas·
em outros campos, como ° de manipulação à --distância
de matérias radioativas, pe,lo que não há razão de. supor

que não sejam em lllreve uma realidade dpntro da·
cirurgia.

O Professor Thring' desenvolveu ainda uma cadeira
de rodas que ])Jode subk escadas, para as crianças que
nasceram com algum ,defeito nos membros inferi.res, ,A
característica fundamental ,desta, ·caàeira. cGRsiste em que
suas rodas não possuem o CÍrcnlo externo e seus raios
tem umá auton'omia pr@,pJ1ia, tJ!ue lhes: permite'subir os

degraus procurando, alé'JiIl disso, um:al ascensão eômocla.
Está send(i). projetado "Im medêlG maiar para o servi�o'
'de adultos iJnválid.os. Q' Proress:ol" Thring invent0M. únda
um aparelho que ajuda as enfermeiras ,a virax' na _�ama
os pacientes que estão imobHi'llad(lls. Trata-se de uma

armação,
-

metá�ca sôbre radas, que pode mover-se de
cama em cama, com, �uatro. brac;os. :Estes des1i'llam P01'
baixo do corpo do paciente pat;a Jevaatá-lo. A idéia é­
Simples, mas o problema. era eReontrar lbm n;ltil€lo, de
introduzir o braço por baixa, da, padeRte sem machucá-lo.
Isto foi consegHido' édbrinc;l@ as partes superior e inferior
de cada' braç0 com correiás de pano q'lle se rlesloeam
sô,bre cilindros. k.memda q,ue- o b;raço desliza sob o

corpo do paciente;'. as, c@rreias àe- pan@ que o rodeiam
por cima e por baixo. gdram p,a.rà trás, de forma q-ne
permanecem imóveis 'em reIação à; cama e M paciente
enquantü o b�'aço sk introduz. Este inveNto simj1)les ptilde
liberar as enfermeiras de ,uma grande quantidade de
trabalho físico desne�essário'. '

.

'

1!;stes quatro ,projetos', e (j)ltLtliOS: semelhantes, c@ns­
tituem úma: müstra dàs 'vantagens que li engenharia pode

I

introduzir na medicina moderna.

A' Yo+em e- b0I1ita senhora, Lú­
'ojiâ ,1i)��qul�ó.�· il.YÁ:vih( Di', Vincenzí,
:11<'ÍJI ae :f,rograma Elas. e Eles, na

TV- €Bltura, 'pa� recel!leí- � 1llltimo

:1an:Gament('); cl�< Helena Rubí.n-stein,
I \ r. -, , , ..•

1\'Í1'l�} 'péTt�adp; .que- ,est� ,send'0'

\fi�rlea.l1tÍ'J; ,FlGS', Est�qPS' . Bni€tos.
" ," , .)'.<' :f:: '

.- X;x x r--;'

- I

,e
'

:,'

e
� ;�.(

ajU··a
,. .

a Cirurgia

\

Sábado," np, 'Fe,att0'
. A1�airo de,

c�tv���9;i >>,�, aJi>ia4<di�o' eÚm€o
:; 'com', guard:ri.-:u0�t:[!)31; jl];'6".)Jeell €le' Gar�·

'valho, "vàf estreár � peçá A Dama

: do� Câm�í-ot;e.
" ..

f:� .....: � �

.:.
.

c "'�' '::"::",: x. x, �, .:,,-::
,i ,.]fi..•. ?�s�íp�ô �xti. sb,ciedade" os SU

'JiÍ1.o,qêlos � �pre�efitós . por lindas. j,o­
vens d:é"nos'sa societlMe;' promQ�
,([.ã:p;. 'Ç!e krce MOd8;S, erp' um chá
(r� Ia., Reunião Sul ':s,Íasileira. ,de
:Démi:a,tologia.

,
\,

=-: x·x .��.-7-:

usica Popular
" Augus,to Buechler

,No Ginásio Governaclor ,IvO S11-
. vetrà,.. os Fotmando� 'de. Adminis­
,;traçãO' 'l'ilrma,71, iSá'l},Mo as 20 ho,�
.

11'aS.'vão àpre�entir'á/Íleça: mUSLl­

ca.l . Arena. Canta zl�ri�JJi:�"
xs � :x·.:,:�::�

!' 1'"

Departa;inento d�, &�lhlJla, do Es-

.,tado, v�t promo\{�t :;em,;';�lOSSa. cL­

.dade Cl!lrso sôbre' Vitqr .Meir,el1..es,
Icom a ProfeSs€),'ra::EI2[�'R:i'mos pei­
'xoto. ,. ,.;,;,

,.

,-

x, x X :':,""-:
.

'" 'I
.�,

.<, '·to:.
Nossos .agradeGiment<:is "a Soeie-

I •

'1!(i)Wf &. 'FRANI(YE

1
.

'co 'o' LP' da dupla Tony & Frankye, tão conhecida deFoi lancado. la pou , '

\

vocês. desde 'o s'ucesso de "Viu Menina",

Antes de qualquer 'c�rnentári0, a apresentação das 12 faixas 'que ccmpõs o

Ladc 1 :

1: _ Vou Procurar o Meti Lugar (Tony·FraJiJkye)
2 _ Depois' da Chuva ,no Pôsto 1 (Luis' Vagner-Torn Gomes)

3 _ Que Eu Acabei: Corri o NosSO 'Amor ,(Tony-Frankye),
'4 _ Vamos Lá Pra. Ver (Antônio Barros)
5 _ Hoje É Quarta·Feira ('l'ony-Frankyé·Sérgio Augusto)

, 6 - Alma Brasileira (Tony-Prankye)
> :.,; í

Lado '1:

1 _ Estou Perdido no Meio da Rua (Tol'ly-Frankye) ,

2 _ Trifocal (Rauizito' Seixas)
3 _ Patatí Patatá (G�t�lio Côrfes) .

4' _ O Uir�purú (Murilo Latíni-Jacebiná) :

\_

5 _ 13rqken Hearf (Tit;n Ma,ia)
"

.' c" '

'

.• .Ó

.

6 _ Canção de Es'perar yocê (Robso� Jorge-Renato Bntto-Carlos Lemos)

------ ..
-.-

A MELHOR FAIXA
, "

.,
'

Já ouvi o ,LP várias vêzes. e cheguei a seguinte conclusâo.: a,'mellíor faixa é'

Trifoc�1. 'E�uboTa seja' difícil éxpiicar' porque é a melhor.' vão algumas razões:

música simples, agradável, esquema' melód�:o sem remendos e 'unia' batida sensa­

cional (você sente a pulsação da música)"., "

A letra' é um caso a' pàrte':' moderna,' simples (como a' >núsica) e com

passagens intel'essantes, das quais eu de�taco a, seguinte:
,

_ Se a minha cara não lhe mete medo / Eu quero lhe dizer um segredo /

Te amo como quê /, Te am.o pácas / (Ppdes crer)':. A faixa roais, comercial .não
're�ta�l dúvidas. é Vamos, Lá Pra Ver, com a participação do Tno Nordestmo.

É, um tremendo "arasta pé" que,' a. J!lrincípio(irrita a pessoa, mas que, depois,
, conta,gia-a _- "Saliente�se o artifício ,usado com a particula no,' pronuncia(h de

uma'maneira· fal, que troca o seu significado ("Todo mundo no (pausa) casa·

ment'ü da· Mária, ' ,"),'
.

Além dêste' artifício, a le,tra não tem' nada mais de interessante.

,:;",_,-,-,-,-.-.-,

OU.TROS DESTAQUES

Cabe fazer mais 'algumas, observações, de 'acôrdo com anotações que fiz,
faixa P01' faixa,

o. primeiro 'destaque é para "Alma Brasileira" � música de autüria da

dl1pla, Corri muito b0111 gôsto, êles reuniram guitarra, vocal, percussão, sons

dissonant�s, órgã�, sugerindo -, eu acreditá tenha sido.' esta, a intenção -' o

ambi,cnte das' nossas florestas; ·do nosso tropicálismo.
Outra büa faixa é "Patatí, Patatá" 'em que se nota uma hümenagem ao

guiüitrrista Carlos Santa�a, gràç.as à inclusão;-de algumas características daquele
COl1j unto no acomparrhamento. Pi letra de' "Patatí, Patatá"; aliás, é Thilingue
(Português/Espanha'l) e, como se sabe, o conjunto Santana' é de San Diego
(Califórnia), cidade intimamente _ligaeJa às coisas do México,

_,

Destaqiles ainda, 1)a1'a: "O Uir:apurú", que recebeu um tra_tamento nôvo e,"'"
muit0; bom;: "Broken Heart':, de T}lTI ,Maia, _ cqm letra em iJlglês, boa batida,
melodia não muitc definida possibilitando a improvisação; para as orquestrações;
para "Canç2..o de ES!,JE)l,ãr Você'\ ónçle Tony & Frankye l'embram, ligeiramente,
o, vocal d'e Ós'Cariocas,

A única co.isa que a dupla Tony & Fran}{ye ainda precisa fazer - na minha

opini1\.o - é procul'ar se afastar ela influência irresistível do vocal de Tim 'Maia.

Uni excelente disco, Bastante recomendável.

Horõscodo
\

,OMAR CARDOSO

Q,uinta-feira :_ & de abril de- 1971

ÁRIES _ Tudo 'começa,rá a melhorar bastante para você .no plano socIal,' quer
.

nesta ou na préxima' semana. Os contatos que estabelecer agora serão

significativos, podendo prenunciar promoções, c@laboração e êxito em

.viagens,
TOURO - Tenha em mente que o seu signo será um dos mais favorecidos

daqui a' 12 dias, No entanto, o trânsito atual de Marte em Capricórnio
já está,bendiciand0 1>a,stante a sua natividade, apesar do fluxo de

sua, Décima Segunda Casa.

'GÊIVIEOS - Di� relativamente neutro pela- manhã, tendendo a melhorar muito
à tarde" Reconheça seus verdadeiros méritos, que isto será importante
a você. A co}ab(j)ração <'lue lhe vier através de pessoas de Peixes,

trar-lhe-á pr01'l10c;:ões.
'�

CÂNCER '--, Influências bastante fav@rávejs estarã;) atuando sôbre você, den9i'
tando m:elhorias que irão evoiuindo em um crescendo constante, Conte

com a colaboração de terceiros, e tudo haverão de ser compensador.
LEÃO - Dia .em que não lhe faltará a compreensão do seu semelhante, nem

o apoio de, pessoaS queridas, que convivem ao seu lado. Tudo lhe

correrá às mil maravilhas, muito em especial no plano da espirituali·
dade e do trabalho.

VIRGEM -'- Sucesso profissional, finanoeir0 e amoroso em evidência. Com

otimismo e decisão de progredir, obterá o apoio de terceiros e chamará
a atenção de alguém do seú n�ai()1' interêsse. Conte com a colaboração
da pessoa amada,

LIBRA - O Sol está transitando na Casa de seus inimigos declapados, e também
dos associados e do cônjuge, Viagens e contatos importantes estãü em

evidência, devend0- ser aproveitados com realismo. Use de tato no

trato C(j)l11 terceiros,
ESCORPIÃO - O Eetor mais favor�cido,' nesta qinta-feira, será o da vida

sentimental. Vênus 0n1 Peixes favorece as ligações com o ,sexo oposto,
e tende a benefieiar as artes e divel?sões. Faça compras e procure
adorna!' o seu lar. \

SAGITÁRIO - Excelentes oF>ortuniciades de aúto-afirmação da personalidade
estarã,ü em persp,ecliiva, partielillarmente- se pertence ao, prtmeiro
dêcal1ato do sigJl@. 'Pess'0m; alegres, oti�l1ist�s e esportivas poderão
mellwrar o seu est1de de esPírito.

CAPRICóRNIO - Dias de intensa felicidade serãü vividos por você, muito
brevemente. Contudo, a posição de dois planetas em Touro (Saturno
e Mercúri?), será benéficâ à sua palavra oral e, escrita, e favorecerá
sua estabilidarle, ...

AQUÁRIO .:_ Suas possilDilidades de sucesso deverão ser maiores hoje, eSlJecial·
m,e11te no setor das alj1i�ades e no que diz respeito à velhas aspir::;ções
domésticas, Contatos fruUferos éOlR pessoas de Árles, Gêmeos, Libra
e Sagitário.

PEIXES - 'Notórias J,'lossibilidades de elevação social e progress6 profissional.
Se nasceu por volta das 5 horas da m�mhã .. coneéntre·t&da sua atl"nçãiJ"JI
e interêsse aos problemas de ordem fin_anc,eira; poderá receber muito
dinheiTo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" 7 às 7',45 horas: Desperta Malandrínho

: ,

Mi,oistério da >!Educação, e ,CI:I[�ura
Universidade Feder�1 de Santa Cata'rina'" "

REITORIA
9EPARTAMENTO D,E ENGE·NHAR:IA ;E:ARQÚ,I'tE,tI!JRA
Divisão Admj'oisllrativa

'

"

C' O, M U � I'C A ç' A ..O,
-: "I,

De ordem superior torno público, que :;e 'acha/,àberfó"
até o dia 13 de abdl do 'cortente ano, no népá;rt�men,t� de,
Engenharia e Arguitettga da Subc�Hori� �e;p�anej�men,t6:
da Uni\Ters�dade Federal de ,Santa Catarina: ,nó'ConjuntO
Universitário da Ti'indade, edital de TO,m<l,da, I;le, Pl'eços
para 9. fornecimento de material e,mlio-de-oqra, deStinàda,
ao Pavilhão· de Administração. '

.

Mai�res esclarecimentos pode;ão s�r" prestado!! 'no,
Departamento de Engenharia e Arquitetura, 'no eIrder�o
acima referido, no hOl'ário das 12�p0 às 16,00: horas. '

"

FlorianQJ)olis,,26, de ,março de' 1917'1. ,

Ass, Álvaro H�nrique de Cam'pos Lobo _) ,Dirêtor, "

J>-:--,,---

1'1
PANIFICADORA ORlA0·

-

Dois postos de, venda para, a Pascoa:, -

As suas ordens

Rua Tenenté Silveila nQ 28

l_��
�'i,nn nQ 31

• i
,/

ij :Experimente'
/

o sabor .riquíssimo do
,LEITE PASTEUR"IZ'ADO

LftCTUOIsa
I,

I

produzido 'por,
LATICINIOS TUBARONENS,E S. A.

Rua Lauro Müller; 2.757: - ,Tubarão - S� C."

DIl. EVILAS,IO 'CADa"
Advogado

Rua Trajano 12 - toni1lntà 9i
OAB-SC 688 - CPF 0078�6i39 '

.

DR.' No�áERl'O CZERNAY

CLfNICA DE TUMORes

CIRIJRG1Ao-DENTISTA,
Implante e trapspla,nte de dentes - De,riti'stêrl� ��

ratória pelo sistema de alta rotação - 'I.1ratame�,tó, �ndolO:r
- Pró,tese fixa e m6v:el., Censultól1iQ! Ed., .luliê�It.; �2�,

.
andar -r sal,à 203 - Rúa JerÔnimo Coelho, 235 (, ;_�hil·

.

rário 'das 15 àS 19 horas. 1&111'

ALUGA-S,E

:"" :< �:'o:,:,AiT:'fJ,!ré":Ã'_O -", '

, .'
.... : �. '�. .

, ...... ' .�.

-. e<'lstul'ra:s�,,nWfa)wh1ens:/ s�ú)'hór�:s�,;c1>i!l�ças �e-ilm geraL

:: M1;�', �Cp.iEÇÇItts ')

••
,; ( �.) '1;:'.

• .'
� -:' \ i. '. '. '.);, .. I • '"

"
,

•
•

,

" ,'Frátar." cem, Mello, OH:' ,dona' Ma.tia Tel'esa, à rua Al,v:aro

'�, �a,i-v,à&p�, s4�,:esCllli�'l �o�' F�lipe Selp�üdt ,�')Q'.a�d�r,
j'-'- ,sal,a, 3, - Fop.e 22,72.

'

I' .

\11*=::=--
, ,IOGA,'

RÁBIO ANITA GARIBALDI PIIITAM'EI.TO
'RUA JO'&O, PINTO, 32 - CAIXA POSTÁL 269 Aljuga-se o"apartamento n. 3Q1 - 3� andar do- Edifício '

FONES 3ann964 � FLORIANóPOLIS - ILHA 9E Jorge lDa:ux com amplo Iiving, 3 quartos, copa, cozinha;
SANTA CAllARINA - SANTA éATARINA banheiro, soeiab completo e dependência para empregada, -:

PROGR�MAÇÃO DE SEGUI'JIDA A SÁBADO
\,

'I'ratar TI1l} rua. dos Ilhéus, n. 20, das 8 às 11 horas - "

6 às 6�55 horas': Rancho Alegre Com Portãczinü» e
" f?TIe 3'31:l!.'

Porbeirinha (Zeca Tal)
, '--:--.,.._-.,..,.._--�--------------

QA., 'UtT.lBIHEHSiE DE CIÉDIT'8�,
.

rllfAmAIBI11 E IHYEST.J·
- ,

"c

--MENTOS,

Bonassis)

-:- 8, às 9,00 horas: Manhã Suave, 'Ma,nhã' TrarrquHa-:'
(Borges Filho)

.

�
..1

, Às 8,30 horas: Ania Notícia Show (Aldo ;Grangeil'o)
s--: 9 às 9,05 horas: Anita :mt Parade .:." - '_ ,c: .a.e..

, !n. &�·;8aO:.427:

9,05 às 9,5fi horas: Feira Livre (Pernando Línhares). ' EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO

10 às 10,55 horas:' Nós Dois Às 10' (L�ete Palumbo e �,� ASSEMB(tHA GE,RAL ORDINÁRIA

Borges FiLho), ' .

r',
.. ,,'

' ,',
-

Sijo' cQn.voeiliiIos' 0S sénh0l'és aeionistas, a S8' 'reunirem

Às 10,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Gmng'eiro) �" e,w Assembléia GeFal,�0,��ná.ria, Na, s�dQ desta €ompanhia,
., '11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte' (Evaldo ,Bento) " 3!' rua,' 'Fl1aj'ana "'TI. ' ]6,; 111l '�nia['; no, diia ,]16 - cl:e &0:11i1 do :

_ Às 12 horas: A 'Opinião de Fernando Linhàre's -

"

c�)J!r,ente, às >9! h�IJ:a�, €0m a ,se.gWinte "

,

Às 12,15' horas: Saudade J.ovem
,". á.DEM DO DIA," "

Às 12,20 horas: PIá (Mauro .Júlio 'AmQrim)' lí9 - RelàtónÍD. .da Díretoría., .referénte ao .exereíelo- de

Às 12,30 horas: Anita Notícia Snow'(Aldo Grangeiro) ,]i§)y,ID, bem como, examinar, diseutir e 'cleliberar a

_._ 12',4Q às 13,55 horas:, Dísejoves» e' Camp,eQ�s., do, Disco �
,.".

-respeito, .dos Pareceres ' .do, ,Conse�h() Eliscail, dos

(Fenelon Darniaai)
,

'. lBwl:anç,os e, �das ,COt:ltas" .dos A.dministrfld�res;.
Às l!4' horas; ,C9m,�Iücaç�, (Car}o�: Mb�r:1lo> ;F@ldro'amL)': 2'l - Eleição da Dii::Mot.i,a; ,

14�05 às 15,25 horas: Rua ,dó SUGessot·:!:.1l0 C.Aldo 39,:- .�reiçãQ 'dos membros, do Consel�Q Fisllal e respec-
, Gram.g.ek0J" "

"

"

. ,.' ,

.\tLV�S �uple,�tes,;, " ,,' , ,',','"

'

ÀS, 15)�@ horas: Anita Notíeía S4o'w',::�Ai�\�;' �r�,h�e:i'Í'O�1 " '�v.-,-;;(D�trQ,s. ��sup.tos ,;de �ntétêsse da Sociedade,
.

15,35 as 16,55 h0ras: SllOW da 'Flmle (Évílldo(,Bento) ""-../
' F�O'l!la�opÇ!llS, 6, de abrIl. de 197J. , . ' , , : .. '

T 17 às 17,5� horas:' l\:Iundo J��é.in (J�, '<;..;- ;X�Yiet 'e' �' ,O,'':: <I.�ã� BaP,tista, B9nna!!,s!s -:-: _Dir�tor P.resi€!ewt�
Augusto Buschler)

,
'. "" l, LtI!�1I: Çar.los', Sai1tia�,O, :- .piretl)r' Super1nt.eí1��n�e': ,

_ Às ]18' horas:! Bola. na: 'E'i'a've (B�fgi'do, SÜv-:O'
'

,

>,'
,DI'.' Harcy :C.���êa., -;- ,Dir�tor

- Às 1l3-,fil5 '1:'0ras:· A:hmlicl'ades' Elsl'lor1iivas éElvalcl'o:B�:tltoj'
- ra,15 «s. 18;55 horas: CreptftsCl:tfO :Müsica,nEv:lld'o;:SehtoV

Às 1:8,3(')' horas,: 'Anita' Notícia, Slú)\v (Alli<>ó €t�ãnieil'o),
]19 às '20,25 hotas: .AgêNcia Naci01uiJ.. é':M()õral ;

-'- 2(i)",30 às �,2õ horas! Má'ximas de WOje,:,(jesséJ'.,�útii,ol'Y
Às 21,30 horas c ,Anita Notícia Show (Mclió {;.-ratlgei:r0)'

- 21,35 àS,2Ú5 horas: Saudade Jbvé"� ,(.his'§er:;Jú�i�l') ,

22 às 22,55 hpras: ,Música para M'ilh;ões Ó·ess'et.,Jtí1rlOl')
.L- 2'3,05 às: 24:, hOras: 'Cr,ASSE "A" cjes�ê�: ,.J\iíJii61'Y'

,

." PRQ.GR)\,MAÇio&O, DOMUiIlCAi.i "';
7 às' 9 horás': S�rtão em Festa

'

'<
" I,'

9 às 10 hor'as: Domin'go Alegre
]lO às 11,15 hol'fls: Ma0ral ' ;

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema. Nôv!> > '

13,1;5 às 14,00 horas: Embato Jovem' ','

14 às 14,45 horas: Favoritos do Sh(:)w' da- 'Farde
14,45 às 18 horas: 'Tarde Espórtiva, '

18 'às 20,00 horas: Geração 71 ,,;' ','

2Q às 21,OQ l10ras:' Pra:ta 'da, Casa' ,

21 às 22,00 horas,: Música Para Milhões'

Ponhà ttanquilidade: em "su� vida participando
"

do, nosso éu..rsq de l1atta-lo-ga. Você verá como o; J.ler­

, vosj,smo, O ca{lsa�6" a angJilstia e a insônia\ clesapare-'
'" " .. - .. _. '--

, "eerão. É, tamb.ém, um lIiuxiJ.iár preCioso no tFatarh.ento
,

da Âsma é da� BT{:)nquÜ€l. ,

-

\
' ',:Mo.delnàos' ,Í1eCll.'FSOS (hl;dáitk@s. T1'a:ta\l' à, R. Marti·

: �;, nho' CC!llacÍo; :3, eCl1l:á:caFi} dle' Espan!la), ,;.. Ce'ntro_ -

I

'I fone. Y967. ,

,
. ,

,
' I

I ,.:_ 1
___ i

MA.LAGOA JlA CONCEiÇÃO
'Restaú,rànte e Lanchonete'

,AOUARlUS,
Res:taur&nte:r I'.,la c:mte, - -�eixe" ,camarão, ,c;ki,

os,tl1a, c&rne" gQ�ÍJ;ha, b,ebidas ,nacionais e estraiR­

gerras. ','
L&n�J:Qonete;'; ada nlinu.ta, -, s(>rvetes, éigal1lo<l.

bo�bôns, salgadinhos, sucos, vitaminas, sanduiche,
'" doces.',.

'

,

,

.
, AMB,I:ENtTÉ SELE€lQNAOQ·

----r"

, A C' ,

,

A.DMINISTRADORA. E '\CORÍ(ETbRA DE

'NEGÓC.l0S LTOA.

Rua 1ri!",i'Pe"�Ii�idt, 51 ',;'_ GaleriiJ"J,iÍqueline - 7
"

ADMI'N'LS'.1'IlAGílO-' DE BENS _. eONTRATOS DE

:;' 'LO€'AC;:Ã0' E: IHTERM.é:DI*c;�.eS DE IMóVEIS"

'Profissionais altamente especializados is suas ordens

VElIIbíAiS
'

"

CASA NO SACO .DOS LIMõES

"

'

ófuna· casa, no Saco"o.Qs Limões, 'com 3 quartos -
, '� sala, de jantar - li�ng - cozinha ...:..... banheh:o.

'
,�

,

CASA E,M, COQUEIROS
Setil� Habite-se.

, Próximo- ao,Praia' Clube. . ,�
"

C?sa mista ,- dois i1uartos - sar�,- cozinha

-I
:-

oanhel!1'o.
" ". '

,

, 'AP'ART.6:MEN.TO MO CENTRO,
'

,

Um apartamento no Edifício São Francisco,' à

,
oRná 'Arno Hoechel" entrega em 4 meses. 2 quartos -

, ,sala,:_ eórinha - área 'de serv�ço - banheiro com�
,

iplet,o� TotaIinê'nte,' financiado.'
'

(
,

i "

j'

c

IHDÚ'STRIA DE MADEIRAS"
XAVANiTES : S. A.

, I

I'
, '

\ C. G. C. M., F •
..;;., N,. 83,751.677/001
,

'
••

.1

etllTAL DE CON;��CAÇAO
Ficam convidaQos os senlJ,o.res A'Cionistas' para rea�

'lização da Asséml;>léia..Geral Ordinária a reaHzar-se no dia

29 (vinte e n�;ve), d� abril '·de 1971, na sede social sita na­

.. Estrada do Peri, s/no ,às 15 (quinze) horas, para 'relibera-
--:,: rem e votarem ,sôbre a seguinte Ordem do dia:

'

, A) Leitura, discussão e' votaçâo <io Balanço· Geral, da
,

.

demonstração' de CQnta de' Úlcros' e > Perdas; relatório (la,
,

, Diretoria ,e :Parecer do, Cons'elho 'Fisca( refel'ente, ao exer­
"

cício encerrado" em 31 (trinta e um) de' ..clezembro, de- 1970;
:13) Aumento do capital social proveniente ,da" reava·

, lização do ativo imobilizado; ,

'

,C) -Aumento do capital social,pl'oven,iente, da reserv;a

de Capital de giro, pró,prio;' ,

D) Aum.ento, €lo, capitaJ' sodal mediante ,subscrição
de n'ovas açÕeS em moeda ,corrente nacional;

E) Eleição da Diretoria: Conselho Fiscal 'e, seus, res·
t·

\
peC' 1VOS suplentes; , ' ' '

,

F) 'Outros assunto��, de : intel'esse ·social.

Outróssi'll�, a�h&ai�se desde já" 'a ,d�sposição" dos se­

:' nhores âcionistas em· �ossa sed�' 'secial,. os documentos
,

a que se refe:r;e o artig0. '99, do Decreto 2,627, de 26 de'
setembro ,de l�,

\

Curitibanos, 28 de març'o de 1971.
'

Ovidio Stiev.en, - Diretor' Presiciente,

: J
, \

,
.,

,

VENDE�SE

,

Balêeirà com 8,5 'mo de cOmprimento, mOfOl" de lO BP.
,Preço de ocasião e facilit�,do:' Tratar pelo fone 66-83.

�
,

DR� ROBEITO MOlEIRA AMORJM
DOENÇAS DA PELE ',,'

nas, Unhas _:_, Do Couro 'Cabe�udo r: Mic'ose _.

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
'ILHATEX

DEPIJ"AÇAO '
'

Ex-Estagi�l1io do Hospital das Clínicas da'Universidade
,

'de são.' Pal�lo. "
, i.' .

'

, ,�., "

C(i)NSID,TAS: Diàriamente, à .partir das .13 liôraa ,', ,l-
,

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício,
'

Julieta .s: zg' andar _j_ sala -e05.
....

I �

-;
t'

,

L L 'H A 'T E X
,

'

Á'IIA, DA llZ
" ADVOGADO

.Casa, especíalízada Elni;,cama, mesa tt, banho.:
Toalhas de rosto e 'banho,' pisos e tam,Po$', guarnições ,

'

de mesa, roupa de.cama, j�gos infantis, jogos pa�a,erixovaJs,
'

Panos de 'copa, tudo dai;', l:nelhot�s fábricas eatarinenses: e
.

agora, também a "novíssunl!: coleção dos; moderníssímos
'roupões AR-1'-EX . j,a,ra se;nho�as, e, cav.a;theiÍ'os� ,�

_ OFERTA DA SEMÀN-A:
'

,

1'oalhas 9-e., b"anl!0' .'�M.�EX" ,. 9,80

ii: ,Fa'Cili'ta·mos o pagamento".em. 3-, ve'les.sem,'jur:os ou

;,� acréscimo.".
'

,
,

f ': CONSELHEEgO>MAFRA; 147.�:, -
'

'

"," ,.

'

'C: p,; F; -- 001:7766289
,.. \'

",' ":
>, UICHOKtTE

, ", ',� :_ l ... .

>
,� I,. '

: 'Vencle-se" b;em no centrol da' GlI!Pital, uma .Ianchonete
totó,I:mentÊ{', apa{e:ldí!.�Cla;, �om, i��tlllaç�es moderníssimas.
ótimo emprêg,o. de capital, c�t1l p�ssibilidades de lucros

iJÍlêdiatos/,'rr�tar> pelo .tt;lef<0n� 46;-89. 'com Francisco ou

Walter.\,·
"

,;� ,

; IR'� Snílflll'IIÁRIIIS',DE
� ",,';: .. \<'. ,é :.IIBA ",' '''.'',,;', "

'

,

;

'�, "�; ;�:�'Cir.í!iJ'" :�e..tlsfa� �,' ":'�
,

.: PrlJteSê*":A..ita ,RD.t;aç�o,;�, Tratamen�o,>:l�dol9'1"i Atende
peTa ;maa,lhã; d.as' 8:,àá ,:Ll,hi'l.' e, à tarde, d,� 16"àS\ ,18,;30 hs

Eicl�$;lvámente;;, COJl!, hera.; mascada, Edüiic�o,., APLUB, -

,sata '53 "":""5Q,'3indà'l.'�',';";,�I. 4;671;: \ j, .

'

, tlSA'm CENTRO /

, ,
: v�ti:d-e'se C"d!tli' grande -eom 4 .quartos, 2 banheiras so­

dads, dep:endêncfas', de' empJle:ga'daj ,ga['agem.' Tratar na rua

ckJ: Melo:�l'V·i-m; 11), ou· pelo, :fone,.,4�Q4. '

". .

••

• .�. � I .,"_

,
-�-'-,-'--�-----------

\... '\'.,} , :

•• ",I'
l,

" '

,
,

"

, r,:

A �'ON'El" ','-.
'

t'

, Rp,sol�Íl' 'seu�,:PtCjblertti, "

�ua: Tenente;. Sil-oowa; D,\ 21, s[\'la'02, 'Fone 4'ilG3.

, : ±tB 3. ,_

mente; 6 inil 'no ato e sald'o �ápJ;oxitnadarnenteAPARTAMENl'OS:
ChaeaT{r de Espanha, a,part. com 2, d0rmit6rios,

livÍ>mt. 'ba�he;iro� coziilha" ãreac de sendço. Preço:
Cr$' 17.�,\7,M, cq):n 25 nQ) ato",

Pra('a' XV, apartaniebto de, 60 M2, desocu.pado,
, andar à.It'o, ptecó: '40 mil' com. 50% saldo combinar.

,

Osmal" €ll'uha-, Illpartamento de esquina, ,a.ndar aI·

to, eIJtr.e,g;a.
-

e)íU. 30 dias; 3, del'I!lilitôrios" Jsacadas', coii·
, nha, banheiro,,' dép'., 'de efi1;l!ll'egll:c;1a, ga;rage, Preço, com
financiamento. ,

O!!n'lár' €unh'a',' 'apartamento dlf' frente, com 2
dormitóri�S' e- cl�pendeneias de empl'egada, ga,rage.

Ce:tl.tra., 8!p.al'tallle:m.t.Q; C,0m, 3 dermitórios, banhei.

1'0, livi'ng, C,li>zinha, dé�, 'de, empregadil, novo, pronto.
des.ecupa<i!o; SEM' HABITE�SE. Preço com :fi,_na;nciar
mento.

,I,

CASA' Der NE.G6CtOS' E' lOJAS'
Loja nova. ]lronta" desocupàda, servindo para mer·

. ce�ria; ,padaria e etc. Va:le ,80 mil -:- torra·se por 45
" nu:I. '_'

Sa'la' rio� centro, ed, em acaba,mento,' ,43,53 M2,
com., b,an;heira, cl.e $rente J.!laira: o Norte. Com bom, :fio
nanciamento:,

.

'.
' 2Q.���:r' de- f.tente n.o Et1., Miguel, D':l!t�x, já em

acabátrré,nfo" Bom ,Financ.' "

Edifício Comasa, amplQ conjunto
Bom' :f:N.'l.a<ilda:rnento.

CASA,S: ,

Pa.I"acéte na· Av.. Enlf.', Max de 'Souza, 4 dormi·
tórios,' living; sala de jantar, cozinha com azulejoS',
éoloridos., 1i>a.nbeiro,." cli>lol'.idl\ ,dep. de empr,egada. am-

I
nla :g8{ll.ge, t,erre!lo, d� ��{J99. !l\;I2. ,Preço: 130 mil com

'1, finan�iamento - acejta-lSe apartamento.

l
Cehltó .

.,_' casa- 'tér�a' com 3 dormitórios; 2 sa·
,

las, copa/'cQziJ:!ha, murada, preço: Cr$ 65 mil c/finan­
ciamento. D.e,socu1iI,ada.

' "

SEM HABITESE, - casa' com 3 amplQs dormi" "

" I, �óri:Ii>S, 'Plioa1l4, no.va,: desoolli!l.à�a, 'ótime te�reno;, SOe "

� ; .') � ._,

" ,\ � .

, '! 'f'! ' ,

L, ._

"

mensáis.
SEM HABITE-SE � Casa de alvenaria, ttova, de. ,

socupada, 2 d;otml:itói'iQs" �mms. p.eças. ,Garage, Jardim
de InY�rno. ,

. .

CHAC:AI:f;A IDE;' 'E��A ..,.. Ampla; cas� térrea,
com 4' dormitórios, 3 a,rinbios embutidos; '2 banhei·
ros, d��;, <:1i>rj;lJ.D; d,e ��p,Jiegada, c@pa-coi]nha, gara-ge,
lavanderia., ptepo: liOO' Ilil,u Cotn\ ilinanciamertto.
.. SEM HABITE;,.�.E;, ,...:... Ni�, �� At1antico, ampla

casa de' alvenaria, e(jm ::150 m2� 4 dormitót:ios, living
amplo,: CQ:!)ilil!h�:" ,1av'á1H�ena, g�a.:ge" 'toda, lllurada, dois
tefre.1il.os ace!ital1:l.QS, B.NfJ" (utomAvel. ou apartamento.

SE;M' ,H:ABU:E!S'm - casa de' mad�ira em Capoei- Iras, pronta enbega, aceitamos IPESC, Caixa Ec. Fe·
deFat. ' , ,I'. , , •

" , ' I ' I
, ,SEM ijA�ITE;SE,. - Casa d.e alven:u:ia". com· 3,
dorrnit{J,�QS"$ólla, coziI).h�, garage, dep. de' empregada .

'Cônd;iC.ges ',a ,estudar. :
'

, "E'R�ENOS�
, ,COQ!.!E:f.!itO:S -, t�rreÍlQS ,com. água,;' luz, e calça­

m.eJil,�IJ)...,; rrümp:lO de 3QO ,W2 ,no llto 5 ,mil. saldo, '7,50,00,
me�!l��, .

,

' ",
" ' , " ," " "

"cqQ'lTEm'OS '

- 't:erteno' 'd,e 600' :m2 por', 1:8 mÜ
com 9, mil, no, ata, e "saldo :{!(i)m_, 'longo; fi,nanciamento.

,
' :Ii'1MG,UACU, ,,;.,..' 'Tertelil»� Pl!Ontos, para

. receber
cons,�,r�cão, 6 loie!! juntos ,QO, ;,Qsf3lto,,,'1J,1iti:imo.' de 600

, m,2 clida um,: Um ·ano. :parã pagar; pode ser sem, en-
trada. ' 12; pa�amentos ,:igU:Wl .'�" ;'

'

: '

,POSTO DE GASOLINA";:', áreas' de, terras (3) na
nova Gov. Ivo, Silveira, áreas de' 20 40; e até 1@9 me-
tros de', frenté.

' ,

Bp�· .t\BR!GO .:,:. \.10· lotes em ,SÓ, li�a,' ãrea, ter·
r�no �ltO!; liIl).J?O :e ,s�co, :pr-�nto' para' constJruir.

: 'sÁ��í::�i, .. ��l�i�bE�.i '�(),litiRrA
,

" G'@in-('roIài!qf�ih•• ' 1�r./""',C;RGl "066, '
: 'AOO*., �OM, iD�I�iS.:Àç.O,: D�" 'IMóVeIS
"

•
, J ,\'> '" .'

_,
�

i'
-

_/"ri 'Klíj' :' '.

'h :, i' r; � ; 'i '-7L1;

desocupado.
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VEIIDE . TROtÁ E' CDltRA
. ..

. 't .' .:;' .' .':.'! : :.:,

'" .::,.: �.'

l i _

/{,
AUTOMÓVEIS -;

."
1../.,.

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCULOS

Karrnanghia Vermelho Cereja ••• 0 o. o... 1969

Ford, Corcel GT _ Branco . o •• ; •• o • o o • • • 1�9
Ford Corcel Standart .,- 4 portas •• o o • • • 1969
Variant Azul Diamante, • o ••

:
•••••• o" •• • 1970

Variant Vermelha 196ft
Volkswagen 1.500 - OK Beige Claro " •. 197f
Volkswagen 1.300 _ Beije Claro........ 1969

Volkswagen Beije Claro •••.•••.......• 1967

\ Volkswagen Azul ..... o ••• o o o •• o o •• o o • o 19!68
Esplanada c/Teto de Vinil. _ Amarelo Ouro 1968
DKW Belcar S '- .Vermelho .• : ....... o ...

• 19:67
Gordins - Cinza ...... o ••• o ••••••• o • • • 1007

Gordini _ Vermelho •...

·

•....•••• 0.0 o. o. 1996
Aéro Willys - Branco 0 ••••••••• o • • • • • • • 1963

Volkswagen - Branco ... � .. : .••••• o • • • 1962

Jeep Amarelo ..........• o •••••••••• o" 19'154
Lancha Turbina
Lanchá 18 HP e/Partida Elétrica Johnson
Lancha c/Motor Popa 20 HP

FINANCIAMENTO EM ATÊ 30 MESES'
A. COEl.HO AUTOMóVEIS

Rua João Pinto, 40 _ Fone 2777 - Floryanóp�l�
'. ..

il'-_'_'�)'

=-

COMAFI

'COMSRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO De
A. S. GENTil .' :

('

Rua Araújo Figueiredo, 25 - Fone. 27�SO

Wolkswagen Sedan Verde •.•..•.•••..•• 196�'
Volkswagen Sedan Branco •.....•..••.• o ).967
Volkswagen Sedan Azul Cobalto •.• ; �..• o 1969

Volkswage� Kombi Branca 1969

Wolkswagen Kombi Luxo: Azul e· Branca. 1968

Volkswagen Variant Branca ••.••.••• o 0'0 1970

Corcel 2 portas, Standart O KM., AZul ".�" ,1971

.

Corcel 4 :p'@rt4�; Standar\ Amarelo' 'r' .;;0•. 1�
Corcel 4. portas Standart Branco 0.:..... ·1�
DKW-Vemag Belcal' Cinza ••.•..••...••• 19p5
Aéro Willys Bordeaux •..• ; ;..... 19:62
Aero Willys Preto .- � ;.. '1�2
Ford F·100 Verde Camioneté •.•...•••••. �. 19!9

.

Rural Azul e .Branca •••••••.•.••......• � 1W7
Rural Verde e Branca •........ "....... 1958 >

;

\.
L.��: _

'�l�.��������������.-

\1 JENDIROBA. AUTOMavElS i',

RUA DEDORO ESQUINA CONS. tMFRÁ.
Fone 44-73

OPALA luxo 6 cil :.... 69

OPALA st. 4 cH ,.................. 6�'
OPALA luxo 4 cil., o'. • • • • • • • • • • • • • • • 69

CORCEL ST. Q portas o • • • • • • • • • • • • -'70·

VOLKSWAGEN 4 portas ; , ...•..
·70

VOLKSWAGEN sedan .••... : � 67'

VOLKSWAGEN sedan • o ••••••••••••••• , 63
VERANEIO ; ....••.......••• '.' •• 69

ESPLANADA '.' .... '" .•• '.' • • • • • 68
.

ESPLANADA .........•• o ••••••••••• o • '67

ITAMARATY , �.o·.
6!l

!
AERO WILLYS ....•.•�...........

66

SIMCA EMI SUL .,.' ...... o • • .. • • .. .. •. 66

LANCHA A TURBINA,
\'

.1������F�i�n�a�nc�i�am�e�nto��a�té�·�30�·m�.�se�s�'�����
,.--

DIPROIfIL
Rua, Felipe Sehmidt,' 60"- 'Fon,' :20;.$1

'

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Volkswagen _ branco ..,,: ; .. �... 1964

Volkswagen - beje ;...... 1969

Volkswagen - verde
.

o ., •••••••••• 0," ';.�.-•• i969
Volkswagen - bran�o 4 portas � • i969
Kombi - verde ....... : . ..... .. . .. • .. 1962

Aéro - bl'anco . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • • 1964

.0: ••••••................. '1.964
1965

Aéro - cinza

Aéro' � azul

Aéro - branco .. ,

.:
i.... 1965'

Rural _ verde .e branca .. : •........•
'1967

Rural - azul .e branca .• • . . . . . . . . . • .•

.

1966

ADll REBELO
CLóVIS W. SilVA
Advogados
Sómeúte 'com hora marcadA '

Centro ConiérciaÍ de FloriallópÓl� �Ia, 116.
H. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC '

._'
, .

��y,�+.:: Y�CDLOS'
',C+m;6r'cHt; .'AVtom�eis �/g.r.1

�, • J'" o', • 1,.,.,

COMPRA ...... V.SHDA - ·TROCA
.ÓrÓ.

C��. i""ir�nfe revisados '

ÊÍ'tdi. "R; J�.P'i��, 21
.

F'-r*: 42'1
.: .'

.;.',.

Rural luxo . ...

'

.•.. ,. • •. . . . • . . •. . . . . . . . • 1965

Karmann Glúa •..' •.. '" ; •••••••••• o • • • ••
. 1969

Fúck Verde "," � : ano 1970
Fuck Azul ', , ...•.....••••.••.••. ,. ano 1970
Fuck Branco' Lotus .! ••••••••••• � •••• c , ano 1969
Fuck Vermélho Cerej,a ; 'o :

..,... ano 1969
. Fijck Pétôla, ......, .• : ..,.; �. ano 1965
Aéreo WiÍ1YS'· .•: .• ;.,�,; � •• : : ; ••••• o ano 1964
Corcel çoupê ué. JUX() �!. � ano 1970

Volkswagen 1500 15r�co :'....... OI):
Corcel

"

Vermelho, - 4 portas ••• J.. ano' 1969

),
-,

�'--·.r··� çg;:-'a';=·---

.)]
I

./

l�lj�.������������������l
�VALDIB AUTOMóVEIS. LTDA.

, .' ','

R. 'Vitor Meiré.les,32 .;_ 'Fone 4739

FI.rianõpolis' - s.e.

Opala Stàndard .. . .. . .. . .. .. .. • .. • • .. • 1969
Volks 1500 - OK ;............ 1971
Volks 1300 azul ,

J 1969
Volks 1300 beije 1969
3 Volks branco , .'. : . • . • . . . • . . . • 1969
TL usado •...•.... 1971

DR. EDMO BARBOSA' SAlTOS
"

_' ,.t', _

.\

/

Esplanada , • . . . • • 1969
Kombi .. � .. � .. , _ ; .. : . . . . • . • • 1967
2' Volks

._...................... 1967

Vemaguet •.....•.'" . . . .••••.. ..•. .. ..• ].965
Pick Up Kombl ;

,
: 1968,

Financiamentó em 30 mêses

-. .

,

,�-. :::s. #

. VEicUlOS USADOS

','-'1

AlIa Oualióaôe
- ; �,-

'I�.l�·������������-�

LOBO E DAUSSEI elA .. LTDA.'
Comércio de Aufomóveis e Oficina

R. Dr. Fúlvio Aducci, 95�
Tl10ca ...... Financia ....:. Ponto certo para Bom
Volks •..•. � o'••••••••• ,�o·•••••••..• � •••••

Negócio
1964
1963
1968
1966

elrurglão Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira, cJas 1'4 às 19 horas.

Rua Deodoro,.18 - ÉdifíCio Soraia - Sála 13

ATENDE PA!I'ltÓNAL DO INFS
1.4 •

•

Vende-se ou troca-se ''p'or' um carro. um terreno que

mede 483,52 m2; tudo em chácara,
(
íneluíndo- uma casa

de madeira sito a rua Caetano Costa, n. 249· bairro de
Fátima _ Estreito.
........ Tratar a Tua Antonieta de, Barros, ,n. 747 - Estreite,

VEN;DE·SE

vende-se à 'rua Jairo Calado, n. 26, uma-casa de ma­

deira com uma área coberta de: 56,70 m2 medindo o ter­

reno 10 x 17 com garagem, 3 quartos, quarto para empre­

gada, 3 andares, 3\ instalações sanitárias CQm paredes dupla,
Vêr e tratar no local no período da manhã ou no

ponto de Taxi Praça 15 de Novembro com o prôpríetárío
Taxi N. AX 0013.

. ,.

ATENÇÃO
VIF�DE-SE

Apartamentos' em Canasvieiras - Preço de

ocasião. '

Terreno 'na Lagôá da Conceição _- Preço. de

20x40 m2 todo murado .

�LUGA-SE .

Salas para escritórios. _

.

INFORMAÇõES:· Rua João Pinto, 21: - Sala 1

�I FONE 2828.

Volks -
'
••••• 10 •• , .

FINA""CI�ENTO ATa 30 MESES
.

MEYER VEICULOS LTD�.
Rua Fúlvi(): Aducci, 597 _ "Estreito

. Telefofies 6'3-93' e 63.,89
.

ÁUTOtk>VEIS"".:·. i.'

·

' AlUT0M6VF,:IS:-' . , .

Sírnca TUfij,o ; ••• o ••• " '. ,", •• � � •••••••••.•• '.' •• '. o' 1965.
Da.rt. 4 portas luxa o o .. � • : .' 1�70

< !. I
.

,
-_,

ESl?lanad.a '
o .'._.ia ._ '0 -.,.:" ' " .. 1969

Opala 4 cilindros � .: ,. �.ti .,.: , ,. _,o. 1970
Simca� EIÍliiSUl_j.óia.•1_ :

"'l.t .1966
, Volis�� .,_ .......

_

.".-. � i." •.�� .,. � 0" .. � : o. "',. .. .. 1969
'. �·:,:��0t·:::�;.�, : o: ; •.... ; o. 1957
F -�- 600 0' � �

�

_',; '}., 1959 ll:'��e D-'ÍOO :
i

••

'

;: : '1969

�".!,���\���.f��·�I"������������
'tj�Tt

.

. .

'.' cqi-'_'-'-.
. -

Colt"rei' de .lilloaóveis . e �.

Acessóti's: AP8tô, LI4a�
.

: '.. �<, ; ,.: l_ '.;". _� : �

..
•

... R. Dr. ,Fulvio Adu�ci, IMO - .Fone 6284

VolkS'Nag1úl Verde' 3:000 ,Km. .. ...,.:... 19'70

Vt>1.ksWagen Ver4e�
-

••·.� .• � ••.. ó;, ••
'

•••••• 1969

Volk$Wagen Deje' Nil:Ó. • •• , • • • •.• • • • • • • •• .1008
v'o1.ksW'agen· ctniá . � ...•• �'; •.•• � • o •• :: o • 1965 .

"'-.', "," ;..
"

.. , '�I'
"

,
'

..... '

Vo1kswagên' ., AZul Diamall� .... o •••• � • • 1962

V6�a.ge"n :atafco":':•••:; .... o, ;.; .... ;. ;.. 1960
Kombi itúxó Bej'é ·'e' ..'l'karico

'

•••• 0;,...... 1968

K6m:iJi...Stand..rt A�Úl\.:PaStel '. :�,.,:. � •••• i968
'". �'. ":' : '

. �, ; ;.: / ...

'Kombi"IB,éjc",e .:..Btancoi ';'. � o' 1960

; ..!,i;�!��������;;,:�::,;,,;:..
•. ; l)�" ClUçãna" �.'4.' o.. 19,62.
r' )K'éto ';WiÚy� "Veridê':" � �:;',;�:;;: •.:'�.::� �:�:.': •• : �.� �

.. 1964 .

) ,'lélp'; �niys :Ariiareí�� :�i;':t::..�;�:h" .. ;.,. o • Hi64
.

Wpala,: Bràncó' e' Bej�;:•• ,; •.• : •.•. , .•.• : •. 196.Ó
., _,

i'

Gordini '

.. , .

DKW' Vemag ........•.•..•.••••••...••

,

, Financiamento até 30 meses
.

.

.

r ...
-

_....,

�'[�.::��!.��!����.'!',.!!d�!��!�J
.Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE. .

. �l\
.

.

,- I
,
"

-',

RESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se . uma reSidência, situada llo JARDIM

lTAGtJAÇÚ, coril duas slflaS corijugádas, trêS quartos
banho; cozinha, dependência, de ;e!ÍJpregada, .garagem

.

!iaranda e estacionamento,' ainda. sem hàbite-se.
. .

,

LOTes _.. Vendem-se, ótimos lojes, situados no

JARD!M ITAGÚAÇp com .;·água"instÍliada, ruas calçadas
e drenage' pÍuvial.

'
.

DIRIGffi-SE a tua Urbano-Sales, n. 3:7 - Fone 2981.

CADERIOS JUVENTUDE, I �
Brochuras ..;_ Espirais em Arame ou P:fásticos

leAL -:- LAel _ L.�onados � Cromad.
. Isqueirosr.Com rima e duas, rodas

ICALEx (Automáticos)
ICAL

�

- IndÓstria' e Comércio AlLxiliádora Ltda.
Rua Coelho 'Netto, i60/170 ..,.. Fones 349 e 3$1

'Cx. Postal, 137 ..;_ �eleg. IGAL' _;: Rio' do sul -: se I
.

j )11

1-
,

'Andl' l;ToMóvEIS ..

, ", :,'
.

R. GasPar Duft.. 9ó - Fon'é 6359 e .. 6632
.

.

Ç-Ompra,. tréta .' Y'êhda d- Vefculos
1)art Co1il�,

'

•• ::.�.• -

•••
'�
••• .'�' ••• � •.• �.'••. ,� .• �

..
�1970

.. Volks Sedan AzuL.• � , p ••••••• ; •• �, 1960

· 'VoÍks Sedafi .:Pé:fola o •• '.'"
. 1962

; VoWs Seda;n Bege. Áréia .•••••••••••• : •• 0, 1964

VoÍks Sedan Verde 'Esc.uro ,'0... 196.5
'< 'Volks Sedàn Bege Nilo 1967

Voij(s . Sedan :Bége� Nilo .; .. � o. o 1967

Volks: Sedan' Bege- Nilo .'. � o·.. � •• �: 1967'

. yolks. Se!la.n iBránco ,Lotu� • 0.0 ;' . 1969
· . Volks Sedall. Branco liotus. o o•• o •• o ••• :•• o, ).969
.. Volks ·Sedan Azule' Cobalto 0 ...... 0.. ••• 1970

Vólks Sedap Br�nco Lotus .. � • .. • • • 1970
, Volks 8edán 1.500'OK ••

'

..... �.. • • ..
. 197'�

.v'o-íks, TI.. AzlÍriPavão OK. o � .. ',' • • • • • • • • •. 1971
Kombi Pick Up Bege Claro � •• '

••• o ••• ;. 1969

'E'ntl'�ainOs Os éar.- uSados com garantia e

�',
.

'.,' fi�anci.m.n�óS át' 36 m.-ses.
'

-

�ntregamos os carroS' '-usados com' garatÍtiil ti finan·
"

ciamentos até 36 meses' <

.
f". . .' 'Venha conrersar' conosco

'

f

=--:J

A,+CIBRAS - não quer que '

VOCê ande a pé!
-

.

,
. .....; Pr��o cedo de entrega

Sem fiador
r�,

. Entrada facilitada
...

�5,planos a sua escolha
.

Saldo amorlizável em lO, 20� 30', 40 e 50 meses
. 14 anos de prestígio nacio�al

Escritório nos 'principais cidades
CIBIÁS '.' --

.

CIA. 'BRASILEIRA D� AUTOMQTOaES \

Marca; .; Mod'êlo,
.

TABELA DE VEtC�lOS
Ano Entrada

"

Facilita�a
'

..

1.500,00
.

1.500,00 '

..

2.250,00'.
2.250,00
3.000,00
3.750,00 ,�..

4.500,00.
'4,500,00
5.250;00.

"

6.000,00
.

6.ÓOG,00
6.750,00
6.750,00
4.500;00

,

Am9rtização
Sem 'juros
'90,00
90,00.
135,00
135,00

I

'18Q,00
225,00
270,00
270,00
,315,00
360,00
360,00
405;00·
405,00
270,00

.\

F � O R I A H Ó P O .L I S - Rua dos Ilhéus, D. 8, Ed. Aplub
-126
- Ed. Bradesco, 159 andar
- Ed. Júlio Fuganti - 19 andar' .

'_ R. Don Aquino (conj; Naéio:qal) 7Q tllldar
.

- R. Dr. Flôl'es, 245; 59 andaI'
__. Ed. Helena Passit, conj. 601
- Ed, Darke, 39 andar"
- Ed. Rui Barbosa, 59 andar
_ Av. Viera de Carvalho; 172, '.Sobreloja,

Fones - 369453 - 361244 - 2393712

ainda em Goiânia - Ariápolis - Brasília - Belém e mais 180 agentes em todo Brasil
.

Não fecllamo� p�l'a allUôço - Sábado até à� 18 hOfas - Domingo até às 12 horas'

. Volkswagen
F�td .çyiÜ�s
Volkswageri .

Vp�k,<;wagen
Volkl!wagen
VplkswÇlgen
Ford Wills,s'
Ford Willys
Cll��. ObaÍa,
Chl:.1v,.. Ópa,lil

.

FGrd \yilJY:S
.
Chev. Op<l.l"il

..

Dodge . Dart

Volkswagen

'Sed,an
Áho
Karmanghia

. Seda:li
Sedan

tUScÁO
"R'!Ira1
Corc.el
:i CH. Standard
6 Cil. ,I

. ,Galáxie LTD
6 CH.· L,uxo
::; portas
Kombi

62
64

_ 65

67

69

O.K

O.K.
O.K.

O,K.
O.K.
68

O.K.
O.K.
O.K.

- . .

CURITIBA � PR
LONDRINA':'_ PR

: CAMPO GR:ANDE ,;__; MT
PôRTO ALEGRE - RGS

, BELO'HORIZONTE - 1\:1G
GUANABARA""': QB,
SALVADOR""': BA
.MATRIZ - sAo PAULO

Ji��
..; IP�':"I�:R�ÀI:�;,G�,_�:À�ÚT�·OSM�ÓV�E�IS�·��-l

..

,

COMPRA.VENDA E TROCA DS VEfCUlOS
. '.,

.

,
..

:nua .7 de Setembro, 1:3. _ Fone 3886

(
r Volkswagen . .- '. � . : •• o •• � ' .'

•

1968

·i RúrélI- Willys :. :•.••.• � � o

.

1964

.

� 1 Volk,swagell" " '", �'.: : : .- :- i965,

\.
_l

li'illand�rrreI1to até 36 mêses
j

"
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'Políliea Parlamenlar
A RESPONSABiliDADe DE lIDE�R

. Muito mais �o do que tál-ret esperava e depu­

tado Àntônio Heil viu coneretâzadas as palavi'as que,

pronuiícia� em

-

sua estreia tia tribuna rta ÓItwa:
terça-feira, quando ldissera aos seus lPares que as­

sumia no
.

giSlatirvo ;p� ;panicipar, não para as-
\

s�stir. Aipenas .48 horas após tii1:ba o seu nome indica­

do para a liderança da Areria na Assembléia. e, on­

tem, recebeu o posto,' das triãos do deputado Zany

Gonza,ga, quê o Vililia exe�:itdo) desde abril do ano
. : ,t , , .

passado:
i .

É certo que não : há .nenhuma ; relação entre a

•• �. : �,.
.

t ::, ", ;:; [,:1 . < :\.; :, s .

pa,rtIClp�O q:ue ,pró�e�l.a�Q parla:m,entàr pt<usquense
e a que lhe foi ag'ora aitribuida pelos companheiros

de bancada, 'inclu�jve :porq;U� a �dica�ão de seu no­

me' oonstttúíu s�.prêsa, ate' ,�r,tó ,ponto·'geral, já que
s� esperava (fÔsse'ta,J �s��sabilidMe'4Dposta a um

dos repre:simt'anre�' 'do p�d�' ��, 'mais e�riê�ci�
no I..eglslativQ.)t3:s· está em �u�er o instrumento
hábil

.

,p�� tóinal-, .cilétivà . ��a' Párli�ip�ã� em seu

máxinlO �gi�él> .�1.i '

�ja,. ,Ó��; oo��deI,iação � promo­
ção da;unidade Pà:rÜdárl,a/ #teta!. "qu� � (proemi-

· �ência denÚo' das ;�tua�s. �e&��idáiit� dé:'ratremi$o
· g-overnista.

. ,
.

Apesar dos esfo�ços:a:té aqui fleitos fteste' senti-
do e d� pro�essó. Ui�sni�· alcançado, nos últimos

mêses, a pretendida coesão das Jôrças 'arenístas está

por ser conso1id�e::e ,�ertarn.ente ainda demandará

tempc Ie.� hít�ilidjlde põfít�:' ,Ma� �l,tá Um h<,l-pdicap
imPort�nte para'� ;U;d�r ,.Jue p�sSa:'a '.coma:nda� a nau.

situa�IonÍstà. na ,!P�séIÚétse�são :'lep�I�tiva:' .

a nova

estrutura J�o�tico-���rativ;;;.•�ue se' e:�tá' I a 'im"
plantit�' :em

. S�ht�- cataririd>�ué.� �egUn'do
.

�e :�ro'P.ala'
· dêverá:;e.ugir nililto .fu�j;s ,atiVidadé·,·técnici�leiislati'Va

I dos 'PfI<r<l�mentar��;';clO; �uê: vr�'p�iamente atividatde
.poÚÚ�a. _E ,na : sriposiçí1� de ,qri�'::essâ. �xigêncm: de

; tràballlO' i�iisferant� e" d� �ôbert1fr'a; Pa�lam!ent�r em J

; fávo� d�;s 'metas; gl}ye�hârit��taiS fo·�sa�ente. have-
'

,

,rá dé"D,ta�te;:�d(J.�',�� h9In'�n'S '�ije integrarrt o par-

tidQ, .e.sp�r�,-� ,qqe� 9 ,S,i, ����.9_ H�j.l J��IDa }acilita�
.

dó � seu.:trabalho e çOQ.siglj.. af.inal desfa;zer: os últi-
t ':, ',i ',: . :':",:.�' � ... ',,:�.,:,,:\._. 'o' ,; ••� ".�.:' ."-- .,,:,
\ ,mos ob$táculliro; .,�Ué ,�,; antep,9e.m '::à, pl�na, harmonia

, e união. ?OS lide��;�t.�:�:\��'�': ..

:,�"'. ':.'
, .

,',. 9 liepilt,aqó,��!:n�p:�8::�;e,�ldeir� iBastos, que foi

líd;,"r do, Govêrno ;1'vo '.silveira na ASi:1embléia, 'acha

i�bp6rtJnaR � cli�cJfl'sÕ�s:'prÕ:V6cádas, fncltiSive atra­

vés cte, �arlamentàr:es afenista� .:en'l t6rno da admi.-
-

... ';' '.

"

'7'. -:
"

, I. , •...
:�: Ti' "

.• d', �-
-

.. < -. 1 .". .

_� ',':' .: : 1 .'"
..

nistraçíí,o que passQu.·:AlélA,de entender que tàis çis-
,

',: .' ", '-"'.;.' :,: .. í_''-'''',
. . o',.

Qussões' nã9; cOBduziriam . à. .Iiada, julga. que 'o que _J

mais in{é���sa, no �b��ht'o ,:i;s : deput�d��
"

g�vertlis-
ta�, sob' p�na '�té d�� '��clkr�; 't�r::eri�' à O�osiçãci, é

.' , f. 'I "", '_ •.•.• .'
•

. intégrar-s� ci�fixPtiva:rp.enté: nO' slog,aín .. "Uqir Para
"

. >:. ',.', ;.
,'O

"
,'", • _,';' _. ,', '," /. •

D�senvoly:t;.r" que .. Q ,Gov:e:maç,lor'CdloJ;l1bo SaBes está
.�iiiiiiI!!!lllOl..l

a propalar como; mÓdUlo .'dé sua ·�d:rniÍiiEitraçã�. ,
,

,

:Mé�mo �sim;'nãri.'S�OfV.rlOu � .. dU�S considerações
s61:>re �s '�cusaçõés fó�u.i2das. pel�'; se1,l companhei­
ro ;' dEl: b,aI1C��

.

H�Ii�ique c�i:dQyà: p_rirneirp, ;�ome­
.

�endo _ÓPQrtumlmé.;b:te',:;c�zrtI:>to�ar, .�. qom .dados técni­

cDs que Santa '(;a.tar.fua, iw qov:ê.pro. Ivo Silveira
, ,,' :..,., .t, y: ':.1 '.: '", ';

.-

, realní.ente creséeil' 11 ; 'ra�ãd ',de, .16.%; .
e ern " segundo

lúg&T afil!Pliudo 'q4�' ;�e��t�Ill, ��:�nUl1qi�cioi:1 défi­

citEi como.à do Pla�leg,<ou 'verba� malbaratadas. "O'

'q.�� e�i�te J.1��lrn�nté ;é >�efl?�; c(m�p'roVletida com· a

exeçução',de obras. con�tant�s 40 Plano Rodoviário
. .

,\ -

EstadUl,il",. ac.resq�ntou. "

CIUTICA$ 4Q,I�P�,
Dive.r,sQs.p,arlam.�nt&#e$· !1J,ss.omaFam. a tribuna np

decorrer de.sta .s�II1�na ,para.d;azer .criticas ,8.9 fNPS,'

ê., ·Íinalinetltii. 'io� 4P�é>�âdo; 4f:e�!,ueÍ'irriento do deputa­

dO;·Àld�.··ÁnCira'dci. pa�Íi,::,qúe.. (!) $�p�tinten<;lente daque-

.la �utarquj� em sa,ptJ d�t,�hn:i:· s�j�, �onvida(lo a

pres'tar esda.ret<Üneh�O:s·. :éhf\se�sã� ;�speci.al do' Le­
g,isiativ0; -A' .éXpectatiVa·; é.Jde :q:ue' ;'0: �k: Laé��o; Luz

s�tá. áidúamente' �'abatin�d:�" �peit:is paT:�atnêhtares,
. �. .., \ .

,

,
".

,especi�lmente peieis da oPosição. Ontem o deputado
Ivan RodrigueS, em imiia, a severas restrições aos

serviços assistenciais do IÍ'4'PS, ler:hbrou que jQcosa­

me�te o 'povo já: �o:tneça a iütil?uir:..I,I.ôvo Jignificado
. ,

.,' �

à sigla do órgão previ�enciátio nacional: "Imposível�

'. \
Sergio Lopes

Não Podemos S.ervir''::
CARVAO EM: nEBATE

O engenheiro crlciumense Sebastião Toledo dos

Santos '.minerador e uÍna das maiores autoridades
,

. ,

em assuntos lig�Qos à_ economia do carv;ão, será con':

viciado a proferir cQnferência na. Assemblé�a Legi!:­

lativa a propósi_to 'da situação carbohif'era' regional
e nacional. O deputado Murilo Sampaio Canto, aútor

do requerimento neste sentido, está rncumbido de

acertar data e horário' para a <;onvocação de sessão

especial com êste fim.

GENTE ffUl\ULDE
. As primeiras i.iIdicaçõ·es do deputado Manoel Vi­

tor Gonçalves,' do MDB de Blumenau, visaram a

construção de prédio escolar na l"ocaJidade de Bra­

ço do' Sul, Vila Itoupava, e a ampliação de. três salas

no Grupo Escolar Cris�i!l,i1o Federsen, na ÍI1�ma

Vila, beneficiando potta�to a classe o.breira do mu­

nicípio. Just��cando'-..os p�didos..!.disse o parlamentar:
"Sou por excelência o representante da gente humil-

, .'

de de Blumenau. E durante todo ,o. meu mandatá ja-

'mais mé esq\Jecerei disso".

Aliás, ,a proPQsito. do Sr. Manoel Vitor Gonçal­

v·es cumpre aqui!de�fazer um equhoco: êle jamais

afirmou que viria à sua posse na Assembléia ·de bi­

cicleta, empora não veja nada de indigno, rusSo. Afir­

m'a que seria milito perigoso e por isso repeliu à

idéia que chegou a lhe ser sugerida por. amigos, de­

sejosos de formar na caravana da vitória. Mas con-

� i"'_.ao::"-'!'II'I

fessou: fiz.minhà campanha de vereador anqando de
�

bicicleta, que é �leio de locomoção muito próplio
às caracteristiéas de:minha cidade:

Númerü de acidentes ocr' faz I

'continua aumentando' -,�ampanha:_
t·.MullerUm aumento' considerável

nos aci'dentes' automobiltsti­
cos tem sido registrado
.mensalmsnjs, na área da

Grande Florlanópolis, cau­

sando vítimas fatais. Os le­

vantamentos realizados no

Cartório fta Delegacia de

Segurança Pessoal demons­

tram que no último mês de

março forám registradas 44

ocorrências de trânsito com

um saldo de 4 mortos e 53
feridos. Os acidentes foram
28 atropelamentos, 11 co­

lisões, 3 quedas, uma capo­

tagem e um abalroamento,

,.sas ocorrências envolve-

_/'am 56 veículos, sendo uma
'-.......

carroça,.2 lambretas, 8 ôni­

bus, 8 utilitários, 8 cami­

nhões e 29' altomóveis.
/

ACI:DENTES FATAIS
\i

I

Das quatro mortes rcgis-
tradas em março, a primei­
ra foi provocada por atro­

pelamento às 16h40m do.
dia 12. Êsse acidente ocor­

reu na Rua Dib Cherem,
em Capoeiras. A segunda,
foi na BR-I01, em Barrei­

ros, por volta das 21 horas,
no dia 20, motivada também

,por atropelamento.
Mais dois' atropelamentos

causaram vítimas fatais no

mês passado, um no dia 27,
em Barreiros, na BR-10l,

..
culminou co� a morte de

'ancião com '117 anos. No
mesmo dia, por volta das

23 horas foi registrado ou­

tro atropelamento fatal,
c'ausando a morte de' um

êidadão residente em Alfre­
do Wagner; acorrida na

Avenida Máx Schramm,
DIAS DE TRABALHO

Os dias que mais movi­

mentaram, durante o mês

de março, ca Delegacia' de
Segurança Pessoal com

ocorrências de trânsito fo­

ram os seguintes: 6, 12'; 18,
20, 27, 28 29 e' 30 com três

acidentes; 5, 8, 15, 21 e 26

com 'duas ocorrências. Nos

dras 1, 2, 4, 10; 11; 13, 14,
16, 19, 22, 23, 24 'e 28 foi

registrado um acidente em

.cada um.

OS NúMEROS
117 feridos em acidentes

automobilísticos já foram

atendidos nos hospitais da

Capital, durante os três pri­
meiros meses do ano, en-:

quanto que em igual pé­
ríodo do, ano anterior, a

DSP registrou 99 pessoas

feridos,
78%.

menos

No primeiro trimestre do

corrente ano o número de

vítimas fatais decresceu, re,'
gistrando-se 8 modes,' en­

quanto que no mesmo. pe­

ríodo de 1970, foram regis-
,tradas 13 vítimas fatais..

Os números do primeiro
trimestre de 1971" em con­

frontação cOlp todo o ano

passado-, ;
são os seguintes:

os acidentes. representam
39% do total d.o an� ante·

rior, enquànte que os feri­
dos' correspondem a' 31,5%
e os mortos a 22%.,

I'

PrQiH��if)nais de farmacia e

bicquhnita pl'â)gramam, enconlro

O Conselho Regional de

Farmácia, juntamente' corÍl

o Sindicato dos Farmacêu­

ticos e BioquÍl:nicos no Es­

tado de Santa Catarina e a

Associação Catarinense Ca­

tarinense de Farmacêuti-

..cos e Bioquímiéos, pr01110-
verá, nos dias 29, .30 de

abril e 19 de maio, em Flo­

rianópolis, o 19 Encontro

Catarinerise dos' Profíssio­
nais da Farmácia e Blo,quí­
mica". Na oportunidade, se-.
1'ão "discutidos' vários assun-,

tos de interêsse da classe.

Do r temário do encontI'o

'constam: Conhecimento da

programaçao, governamental

no setor Saúde, p,ara inte�

gração; Financiamento pro­

fissional; Vitalização da

fannácia de dispensação;
Análises -

clínicas, atuação
dos Farmacêuticos e !3io-

; quín�lÍcos; At1,laÇ,ijo dos .FW-
'macêuticos e' Bioquímicos
na

.

fabricaçãà de especiali­
dades fl.lrmacêuticas em in­

dústrias
.

e laboratórios de
\
Saúcje )Pública e na Far­

máCia Hospitalar; Ent�osa­
mento' da fiscallzação sani­

tária,. fazendária e de segu-

\rança 'pública; Legislação
profissional e ,sanitária;
Assuritos de interêsse da

Farmácia e Bioqufmica

ReUor reune-se com novos

professores da Universidade

Realizou-se ontem, às 17

horas, na sala do COllsel'ho

Universitário
.

da UFSC, o

primeiro encontro do Reitor

/ Ferreira Lim'a. com os p1'o­
fessôres nomeados para os

Departamentos do� C.�ntros
Profissionais daquela urii­

vf!rsldade, que ifiiciarão

suas atividades já na pró·
xima segunda feira. Para

as chefias de' Departamen-
'tos' do Centro Sócio-Econô­

mico foram nomeados os

professôres Carlos José Ge­
vaerd, ECONomia; Nelson

Abreu, Direito Processual

e Prática Forense; Jaymor
Guimarães Collaço, Direito

-Privado e Social; Antônio

,Nicoló Grillo, Ciências da

Administração; Gustavo

Zimmer, Ciências Contábeis,
e Ari Kardec Bos<co de Mel­

lo, Direito Público e Ciên­

cias Políticas. Para o Cen­

tro Bio-Médico \ foram de-

signados os

Hélcio. João
professôres

Moreira da

Silveira, Farmácia e Ali�
mentos; Eloita Pereira Ne­

ves, Enfermagem; Lauro

Caldeira de Andrade" Rea­

bilitação bral; Mil'oslau Cá­

semiro Wolowski, ,Estoma­
tologia; Arthur Pereira

Oliveira, Patol,ogia; Manoel

Américo de Barros Filho,
Saúde Pública; Nelson Gri­

sard, Materno- Infantil;
Vanildo José Ozelame, Pr�­

cessos Diagnósticos e Te­

rapêuticos Complementares
� Roldão Consoni, CIJnicas.
E finalmente pará os De.:­

partamentos do Centro Tec"

nqlógico, foram indicados

A.lberto Odon May, Enge­
nharia Civil; Clávio Couti­
nho Filho, Ciências Esta­

tísticas e da Computação;
l'aulo Renécio, Nascimento,
Engenharia Industrial; Sér­

gio Ro.berto Arruda, Enge­
nhatia Elétrica e Honorato

Antônio Tomelim, para o

Departamento de Engenha­
'ria Mecânica.

BiMhdecas municipais\

vão ser dinamizadas

O Departamento de Le­

tras, da Secretaria da Edu­

cação e Cultura. desenvolve

programa de contato com

bibliotecas �unicipais" vi­

sando a dinamÍzação de fun­

cionamento 'das referidas

bibliotecas, tornando-as ver­

dadeiras agências de infor­

�ações e docUll1entação'­
No momento, o órgão da

ed�lcação ' está reaVlando
um curso de bibliotecono­

mia em, São José Ido:;; Ce-

clros, no extremo oest� do

Estado e contatos com
-

as

'bibliotecas de Jaraguá do

Sul, lndaial e outros, além

da apuração do concurso

literáriÓ Cruz e Souza. Fon�'
te daquele Departamento
informou, que estão sendo

programados cursos para o

interior do Estado, com iní­
cio previsto para o mês de

úlaio. Por 'outro lado as ati­

vidades teatrais já foram

iniCiadas. '

)

O Diretório Central dos
/

Estudantes vem dando

prosseguimento à' sua Cam­

panha que visa. . angariar
donativos a serem entregues
às vítimas do recente flal i

gelo . de Lauro Müller. A

campanha já está.sendo de."

senvolvida junto" ao co­

mércio, \ à
.

indústria e à po­

pQlação em geral, Fonte

do DCE solicita a quem de­

sej,�r fazer entrega de do­

.natívos; o favor de reme-

tê-los a� sua sede; rua ÃI­

varo de Carvalho, 38-A.

M'édio Vale
.

lem plano de,
desenvolvimen!o

O presidente e o secre­
fârío da. 'Associação' dos"

Municípios do. M�tÜó Vale

do Itaja,í; viajarão a Pôrto

!Alegre, 'nos prp:l\im�s c&ias,'
a fim· de fazer éritrega à

Sud�suL e. ,a� �er!lh!.l.).l do

,estudo nelim,p'1ar �?, Plano,
de ,Desen·volvimento Regio­
nal Integrado da Região.
De outra parte, está sendo

esper�do em Blumenau, 'na

s€!lJlana vindoura,., técnico
do Ministério da Agricultu­
ra, cujá presença estará re­

lacionada com .pesquisas
�ôbre a situaçãq da ágri­
cultura· e pecuária. Dêsse

trabalho 'a ser coordenado

em conjunto com a Amvi,
será. encaminhado relatório

'posterior ao ministro da

'Agricultura. Por- outro· la-
do, em sua última reurüão,
a Associação dos Municípios
'do Médio Vale do rtajaí,
apreciou o. l�elatório do

grupo de .trabalho que ela­

borou modelos calcados na

Lei Orgânica dos Mimicí- ,

'pios, referehtes' t�1O R�gi: "o
mento Interno dá; Câmaras'"
de Vereadores; Preceitos

Especiais de . Contratação
de Pessoal; Estatutos' do

. Funcionário' P(lbliCo Muni­

cipal; Código. de Obrl.ls e

Edificações e Anteprojeto
de'Código Triqutário. ,Êsses
trabalhos acha�-se em fase

final de formulação, parte
já entregue às Prefeituras,
para avaliação e transfor·

mação em leis.

r Delran disciplina
1

eslacionamento
. ,

-

no sábado
o Departamento Esta­

dual . de Trânsito expediu
nota à Imprensa comuni­

cando a proibição de esta­

cionamento de veículos, a

partir das 19 horas d� sá­

bado, nas Ruas, . Felipe'
Schmidt e Tenente SIlveira
até a altura da Rua Alvaro
de' Carvalho.. A proibição­
estende-se também ao cdn.
tôrno da Praça XV de N0-

vembro.
.

A medida foi adotada'
tendo em vista a procissão
reàlizada anualmente no

Sábado de Aleluia, promo-'
vida' pela .C4ria, Metõ'opoli­
tana. O ato� foi determina­

do, através da POrtaria

53/71, �ss�na,da pelo Dire­

tor do Detran.

.
'!-

,Professores de
lia :vem dar

curso na Capital
A justificação. das asser­

ções, as' técnicas d�d)itivas.,
e o' método científico, cons­

tarão do temário a s�r de­

senvolvido .pelo prof. Leô­

nida Hogen�erg do Institu-

I'to. Tecnológico de Aero­

náutica - ITA, em cursÇ>

.

que irá ministrar, no audi-�
tório da Faculdade de Di­

reito do Centro S6cio"Eco··
nômico, da\. Universidade I,

Federal de Santa catarina,"1
no período dI)! 26 a 29 do
corrente. ,. ,

As inscrições encontram·

se abertas no Departamen­
to de Registro e Contrôle'

\ .

Acadêmico, na Trindade.

�

I

METALURGICA HOEPCKE S. A:

Senhores acionistas, ,

.

Cumprindo disposições legais e .estatutárias, apresentamos' 'à:'vossa 'apl'é'ciaçã?, o

balanço geral, demonstração da conta "lucros e. perdas", parecer<do conselho fiscal

e demais conta� correlatas, -relativa ao exercício de 1970" encerrado em 31 de. dezem-

bro de 1970.
.

' " . l"l

Por êsses documentos poderão verificar a situação da sociedade. ,Entretanto,

permanecemos ao dispor dos interessados para qualquer esclarecimento.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1971.
.

_.,

..

CGC/MF ,- N. 83.901.157/001
,

I
Inscrição Esfadual n,' 6
\

\

RELATóRIO DA DIRETORIA . "

"I'
..

� J'os� 'Matu5á,lé� Comelli - Direíor-Presideate.: ,:

.' . .B�����o,<i*;ffl �t���ZEMB��l>E�ld: '

... ,'

, ATIVO'
." "

"

J�sê Matuialém' Comelli Diretor-Presidente

. '.'. i�' Gilberto' RoUin - Téc .. Contabilidade .Reg. 4810 ---' eRC. se.

,I
.' r .

\
1 '.'1

DEMONSTRAÇÃO DA CONTf-: DE LUCROS E PERDAS '

.

, I

Débito , Crédito
170.896,11

199,76
1.865,60

JO,lié Matusalém Comelli Diretor-Presidente
Gilberto Rollin -:- Téc: Contabilidade - Reg. 4.810 - CRC. se.

PAR'ECER DO CONSELHO FISCAL

,

Os infra-assinados, membros dó conselhQ! fiscal da Metalútgi6a Hoepcke S. A.,
tomando por base o balanço geral, conta de "lucros e perdas" e demais contas corre­

lqtas referentes ao e,xercício social de 1970, após detido exame, achando tudo' em boa
ordem e concordância, são de parecer que os mesmos devém ser apro.vados em assem-
bléia geral ordinária, a "realizq),'-se. no dia 28 de abril de 1971.

.

. '.. .

'c '

..

Florianópoli� 18 de .fever�iro de 1971. '/

.
.

,Atenção
Novo endereço TRANSPORTADORA VAJ,E ITAJAI

Ruà José Candidato da Silva, S.N. - fon!;: 6676.

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

Esperamos contin'1ar sendG prestigiados p�r. tóda a clientela

,SERVIMOS BEM PARA SERVIR ,SEMPRE

6 .1'��'Cápital�' ';:'. �;.' .. ::::': .��: .�-. : �'.'�' : _ : 150.000,00'
6.2 - Fundo de Reserva Legal ' ......•. , 136,90

.

6.4 _:_ Lucros Suspensos
'

: :....... '2.6in,1l
6. � - Fundo .de .. Depreciação' A. _ Fixo , 4.286,07

') -----
'7 _:_ EXIGíVEL

7; 2 - Cor.tribuições �a. Recolher ;
7. 4 �.Contas Correntes ,' .

7.5 - Duplicatas Descontaâas .. ' .' , .

7. a - Duplicatas á Pagar" .

)
, �-

1 - IMOBILIZADO
1.3 - Máquinas e 'Instalações , .

1.4 - Móveis e Utensilios .

I
.

\

' "':�'" ,/. ,
.: ;:'�I '(

2 _ REALIZAVE( (C�rfo 'Prazo) i
,

. "

02'.1 - Estoque de 'Mercad9rias , � ..

2. 5 � Acionistas C/Capital a Realizar .

. 2.7 -r-: Duplicatas a Receber � ..
' .

..2.11 ___:: FiliaÍs -
' .. : -

..

(Longo 'Prazo)
2.9 - Fundesc .. "., .,

' ..

2.10 - Obrigações Eletrobrás :
, .�.

3 .,.,.. DISPONíVEL
'. > ,3. 1 - Caixa .

.'

'3.2 - Bancos 'Conta de Movimento .' :.

5 - COMPENSAÇÃO
5: 1 - A(;ões Caucionadas � ,

'
.

5 .. 2 _:.. Dl![licatas em Cobrança , ..

,

. ' ..•........

5.4 - Duplicatas Endoss'adas ; -

PASSIVO

r
52·.02Q,85 , ...,,,\,.,
,

2.837,00 54.857,85

I

I

.
�'6 - NÃO EXIGíVEL

-9 - COMPENSA'ÇÃO
9.1 - Caução da Diretoria .

9.2 - Endêssos em Cobrança .

9.4 - Endôssos 0 ••••••• ." ••••••••••

FlorjÇl.n6polis, 15 d.,e fev,ereiro de 1971.

Mercadorias Gerais '. o, •••• ' •••••••••••••
,
•

Juros Ativos , �
.

Outras Rendas ........................•...........

Impostos e Taxns '" _.

Correios" Telé�rafos, e Telefone ,
_

Luz· e Força ' '.'
' " .

Salários e ,Contribuições , .

Despesas Diversas . , , , : .

,Fretes e Carretos ' \ ..

'Máferial de Expediente .

Impôsto de Produtos Industrializados .. , .

Impôsto de Circulação de Mercadórias ,

Seguros ,
, , .

Ordenados .. ' ,
' , ..

' '.
.

Indenizações
Depreciações

.

: : : : : : :' : : : : : : : : : : : : : : : : :- : : : : : : : : : : -; : : I,

Despesas Banc5rias ,'......•

Descontos Concedidos , .. , , .

Co,missões ',' . , , " , .

Encargos Sociais - INPS , .- .

Encargos Sociais - FGTS , _ .

Férias .' , , : '-.' .. , : , .

139 .Salário � ,', .

Fundo. de Rese'va Legal , ; : . , .

Lucros
.

Suspe"ils'üs .

Florianópolis, 15 de. fevúeiro de 1971.

,

João Eduardo Moritx"
Ar�oldo Jos� Regis
Heitor Souza lima

o'
.:

35:2'66166
6.000,00

.

117.001,37
(' 7.030,3�

2.821.,90
4.208;68 7.030,58

-----"}"';.-: .:

165.298,36

\

2.165,99,
14:022,04

.

16.188,03

150,00 _

23.365,70
. '.';

33.252,44 56.768,14

300.142,96

';'.",; .,"

157.024,08

376,66
5.040,07
33.252,44
47.681,57

[86.350,74

'.
-

[ .'
56.768,14 [ .

.

300.142,96

150,00
23.365,70
33.252,44

r.

1.949,92
264,37

6.672,39
957,25

5.157,05
14.950,46
10.463,92
15.844,40
25.397,10

916,42
.47.041,35
6.2,5'1,40
4.286,07
4.919,72
2.531,05
6.580,94

�

6.863,35
3.312,00
,1.23õ,97
4.627,33
·136,90
2.601,11

172.961,47 \ 172.961,47

-

I
I

-,.------

I

\ ,� :

. �'.

( .

----'-,
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INO. E' COM.' DE REF�IGERAÇÃO LTDA. FÁBRICA DE REFRIGERAÇÃO ,COMERCIAL

ESCRITóRIQ E EXPQSIÇÃO E INDUSTRIAL
,

RUA 1 DE SETEMBRO N. 14 ,ÚNICA NA ILlIA DE, SANTA CA'f.ARINA

FONE,3095 - C. P. 175 �
FPOLIS ..... ,S., C. .�",IP.l!",I!I!,��IM.,,:d'

ll�'���������/�,�_�_á�_�_�,_,��.. ��,'�"';-�'--��'�-�--��"---�7---�'_�__ ,�__�_.. ,'��,"�'-�-c,-����-�.. ,�'�':_�,�_.'�'T_,�OM���A��:�"_�G�A_B�..��N�:E�_�o"iiIõ!inu�.E�F�A�Z�_�,�_�,_��_,_�_.. ,��_
/ ,

, (

•

DIIOU
• •

Juuel[�ense,

'I, "

, (

'o téCn1c� 'çlo' Figtt�i�ens� 'tera: que
fazer algumas"alteraçôes na equí-

'

pe para o' 'jogó' de�dcimirigo em Jo­

ínville, vistê/ que tTês �tletas em­

prestados,' pelo: ,g�êmio, rubro' 'não
podem jogar contra �eu� 'ex-clube,
Luiz Carlos,'Arildo.e Jair Entrarão,
Ferreira, ou Joison na, zaga' Borts

'

na extrema', e Pinga ou" Zulmar
no meio de,' campo. Os alvinegros
vão, de moral eI(:\vada, 'p-slo exce­

lente resultado
_ conseguido 'em

Blumenau e tanto. o" .presidente
Nilton Spogaru�z'-como' os/ demais
diretores e aUetf\S esperam . na,
manches ter: catarínense, repetir o

,
, ,

..

Av/li x Próspera em F.'lor.�àn6po-

········,··;,Netícias diversas
feito "de domingo Último. Cara,vá;';:
na de torcedores já se movímen-,
,tam para acompanhar o "furacão"
e incentivar' os seus atletas" 'em
�ais um� 'j�rnada pelo Estadual.
Luiz Carlos Bezerra do Dep.íl-rtá­
mento dê' FUtebol, está, confiante
na equipe e vem .movímentando
seu departamento;

.No setor
amadorista

.

�
.

.]�ventus x "Pai'sà.nd�·>érri ��i,O do ".;

, Sul i'
'

',,:' "TérIÍ:tinou "as disputas.' do TÇ>rneio'
Férroviárlo :X caxi!t�'>eà:,/�1Íba:";' "':: ue 'Verão' que COIitOU com -a patii;:

. rãó
,. '- ;' � éipaçrio'(ias.'eq,trlpE$ do ,Crupe' D<;i-'

'Internacional "x 'Paiíriéitas em
'

� ze 'de :WgÔsto, COlegial, 'Clubé·, do

Lages ',z'
:,:' ":" '

6úpiiiti;';'e" biravà�a dõ',Ar., ;," ': '

>
" ObUbe"�ad 'elenc0 dÓ",fstà;.! fiçar

" 'Os .ãrbítro ,serão·d}iili�diçlbs ho-«. com',o"'ií�Ulo dá, primei,�a "cetirpêU-
'je' ou amanhã à 'noite.;"

'

: ( cão �alônista da tem:pora:d�; 50-'­
�ahclo apénàs' em seu-passivo ,um

ponto perdido.',

liS"'I" '

", , "

'

A'rrlérlca x
�
Figueirense

-ville
' .

em Jbin-;'

Carias Rertaux x Hercílío Luz em" ,I

Brusque
"

,
,

,

,
"

" (

, ',Teremos 'i1a rrh�hã de, -dorningo,
" ,;\,' '.

" "

" a. ':ré:alizaç�o ,
d�f' c"\imre:únqhl )ml,i\éií-ü

"
'de 'F�I'IJQ; !�iltcaá,�, 'rúp. a ;ra',l ?Jiw�
pjé�; ',�fá' tâg4á.'Roi:l(igp ele �FÍ;eitÍls;" na f

, Guanabara. Carioeas.. Gaúchos.".Cn-
',tàrjn'��sesi Capixabas e Bahíanos, oe-:

�:"��rã6.' lutar pelo. títuto da comp,étição ':,
, �q{le ,inltis uma vez gcv6râ (icar de J:os:-
:' se 'dós'cariocas: 'y

conhecimento da decisão elos

'sável pela equipe, desportista Alo:
'I,' .Correa.

"
"

�-'-""�'-.-'-, '\ ;
:. �.RODADA, DE DOMINGO

CONFIRMADA
,

"fede,ráçjió Atlética Catarij,
está' cobrando- a taxa de 20,00

tréinos em: seu estádio .o mesmo

��n;e�endo ç�m o ginásio do Col&
Catarinerrse. :Lá quem ' quizer i'
ou tr�in.a'r pagará a t,axa de 30,00:
título de manutençf;ü.

Não haverá mais alteração ',na

tabela da' FCF e a rodada de, do­

mingo já está delineada:

A luta pelo título de vice carn-

peão" 6111,e os 'gaúchós'�. catarinenses
.é que deverá conitituir-se' na atração
maior elo espetáculo, náutico' da -manhã
de domingo, lá na Guanabara.

("\"

Falando de cadeira
, 'f A" CAMPANHA 'DO: CAMPEAO:

"
'

O Deze 'de:Agôsto para chegar a

conquista' dêste ;�ítulb wnceu ao'

Colegial, com, muita dificuldade,
lá no glnágio 'do Colégio -Catarí �

nense por':3 x,2, depois de esta.r
perdendO grande _;parte ,:do ,

'jôgo,
empatou sem abertuta "de, conta­

gem ,com o Clube do' ,Cupido e, fi­

naI!n,ente goleou. ão Cat,avana do'
Ar,por 6x 11'
O vice éampeão' fô,i'i o 'Çlube do

Cupido, : que mais uma ,- vez ficoU.

com um vice, rea.lizanq.o a ,seguin­
te campanha:, Venceu :ao Caravana

. do Ar�po:r 2xl, e-mpatou com. o :,Citl­
'be ,Doze em OxO e empatou com' o .

'Colegial,',també:m s�m
'

abertura", d�
contágem. "

Pelo' que ficou demonstrado

'd\J�s iealizácões. da entidade saio'

ta, teremos �m' 1971, ,� disputa de

carnoeonato regional -dos mais ser

cionais 'C0ffi.· quatro equipes. qlli
num ;',�es!TIo" plano e as 'outras fi

com possibilidades enormes de

1horias,

, I

gador prêso Ja saiu nçi ,Máracanã, so.

mente por briga 0m 'adversários. Na

Bahia,. d�Il'ante tÍm jôgo 'da Pürtugue­
sa 'de Desportos, ,com Galicia,; quando
hoüve briga e a, Portuguesa não quiz
mais jügar, fói' tódo �undó para. °
xadrez; finálniente 0., fflteb6l' é um

espet�tulo públiCo' e q' àssiste�te pa­

'ga ingresso.' Outra' c�isa: tÔda vez,

que' isto acontece, ,o árbitro' é' o cul.

pado, No Rio no Vasco x Fluminen�

se,
, 'com brigas o juiz 'era Armando ..

Marqües e isto basta. ". Pór falar em

árbifro;- adinir� mais 'um árbitro com�

plascente,' com àquele' cuidado" de
'

não

expulsar nÍngu'ém, do, ,qüe um' árbitro
arbitrário", que, por i vestir à:ql1ele um­

forme preto' e ter nas 'mãos: ,uma so-
o' •

-

,f/l< .• ';, .!! ,,' ,-

ma' de poderes nunca, Visto, comete

iiij.bsÚças., Preferível' assistir' um' 'ár­
bitro errai" unia, duas ou mais vêies;
até celn, do que ver uln que age com
ddlo: ' parcialidade. O �rbitro é um

homem, e, sendo um homem, comete
êrros, que, às vezes, prejudic�m, é, ver­
dade; 'mas no passado, presente e no

fut�ro: ,eles errarão sempre, ,por, vá­

�i�s 'fatôres, téenitüs; ,físicos,', fortui­
tos:' de visão, psiwlógicos e há uma

'difereJça . enorme entre agueI!! q'ue
apita' e àquele qlle ,comenta oU ,assiste.

Nordeste, àquele impufso que <> ,fu­

ieboi profissional necessita, üferecen-

Gilberto Nabas

Celesc' e, Assoéiaçãü siío as dl'l1s
,

novas eqúij')es que,dis�ütàrãõ ,em 1971,
Ó campeónato �iegiorí�L de futebol de

"" ,�mião'; agora com�' integrantes: da, di-:
·v,i�ão especi(ll, ,ao .. Ii-ld'O de"Do;>:e. Cu­

pido, 'Carav31la, 'do ",Ar c Cüle�ial.

1 ...:..... Num instante' tôda� as ca­

madas esportivas, de nosso Estado" tô­
da a imprensa, espoi-tiva ou 'não,' 'en­
tidades, clubes e Associações, alegra­
ram-se COm a notícia' divulgad�,' em'
primeira �ão pelo deputado FerIlan­
do Bastos� "O Governador 'Col,oplbo
Salles, vai córicluir o estáelio esta'du.al".
Não precisam detalhes,' a' 'mançhete

PçJr si" já diz t).ldo o. ,que, queriamos'
ouvir do governador., Necessitamos!

de um estádio., é;6 só. ,Não interes­
sa pensarmos' que estamos em deca­

dência, futebolístiça, que; estamos em

crises, 'qUe nosSó' futebol' e�tá
'

i�disCi-
,plinado, pq�q'ue são deséulpas,' sem

'valor. "NecessitamQs de um' estáclio�'
e o, govemac1QT 'vai nos "dar, concluin·

do àquilo' que Jôcta, a 'ihlprénsa espe­

rá, e que foi uma. das grandes inicia-,
tivas do" govêtrJ.o IVo' Silveira." ' Não

era

-

mesmo, 'm'ais" possív�l ficarmos

'tão por baixo de Itabira, São João da,
Barra;, 'Cabo Frio, Conquis�a, peqlle-,
nas cidades, 'que, fizeram seus, estádios"
Inão interessa com �uxíliü de' quem'
se da Prefeitu��, dr), govêrno' óU par�
ticulár� "Nós"()',teremos ei cl?lI\ ,êlé, �j­
rá, como, veio em ,todo o Norte e

autorida�

seguran­

Obrigado

do à todos, participantes,
des, pÚ,blico ,principalmentel
ça,' confürto, tranql,lilidade.
governador, ,da imprensa esp rtiva em !

,geral, e obrig?do também d,:z a As-,

so6Íação dos Cronistas ES�(rtivos 'de

Sant,,- Catarina,

\
2 - 'f:' bem verdade' ql}e, nin­

guém' COllcoi'da com bagm ;a,' indis­

Ciplina, b'rigas em estádios, mas' sem­

'pre aconteéem êsses casos, que tanto
aborrecem à: imprensa, dirige tes> ár�
bit�os e até aíguns atletas, padfiços,e
disciplinados. COlltudo s� faz ,uma

'onda tremenda, como se somente

aqui isto. acontecesse. ,Não :levem 'a-
. 'Contecer é v��dade, mas 3':ori{ecem. '

No Rio tantüs }0fam os' "as()s. que'
me esqueço. TIP,S me lerribr' de d'ois,
que assisti. Fhme',go x Bar sU' e -,Flu­
minense x Vasco, em que briga;ám
todos os atletas' em Pôrto A 'egre num

Grena!. toeio mundo caiu n2 briga, ,e
Da', presença do,' Presidente da R�pú­
bliea que assistia :l') jôgo. l'Ta Argen­
tina 0 ua'] ro"(".ou entre'Bcr 1 x Cds­

tál; 'na Turqllia tragédia. no' Per�
lcleffi' '�' p0r JTl;lis l.�i� qpe r istem ês­
ses 9s0s não param nunca. Até ,jo-

,

Nó' ,próx5mo mês de maio II

müs
_ e!n

c

Pôrto ',Alegre a rea\ir

da, Tl'lça Brasil de Remo.; que

c��tar, com a pÁrticipação das pn'

pais fôrças, remísticas do país.

A reoresentac.ãc{·: catarin�i1sc de

universitádos "qpe""�statá'-'p�Tticipanctó
do ,camtfeonato ,nació�al de dca sJlb,
li1arin�,' contiou". trei�pndo e esboéan-'

do, muito. otimiSniÓ quanto. a possibi­
lidade �de' cohqi.;L,tá:r Ó ,título.

. A ...CLA:SSInÇAÇAO"
Ei� a{-c1a,s�ificação 'firxa1<q.o TQr�

neio:, de Verão:' disputado, pelas ,e->
q{.üpes que

"

formam a" atual" d,ivÍ"
�ão\especial da en:tid�d�:c"salonistll,:
l.o lugar --. Campeao� Cluoe Do­

ze' de .l\:gõsto com 1 ;

l)!p. .,

2.0 lugar �'. Vice, Campeâo:;'Clu-
be do Cupido com 2 p:p;'

'

;
,

3.0 lugãr - ColegIal e,om,,3 p:p.:
4.0 lugar'- Cara"àná do Ar cotp

6 p.p. '\','

Santa' Catarina deverá 'se fi

repre��ntav através de AIc)Q L\1Z e

Riach}le,lo/ ficando'ü Martinelli

margem da c0mneti'çã.o, uma vez I,

uina, da�<, punições que a FASe aí

cm'á s.erá' a' de prüibir sua saída
Estado., segundo dizem. por ne�

se 'o clnhe 'a ceder seus atletas para
brasileiro de remo.

.ií'úda não, está- :'de:finltivamente
marcada. 'a data do e�batqlle dos qtla­

tr� ,�tl�t'as i.lniversiiários,' que �estarão ,

,,�m C�Qo' ,Frio disputândo o :títl!lo bra­

sileiro" de ,ca,ça submarína, Nüs pró
'ximos ,dias a imprensa ,d�verá tomar

Jm"roviQriO·. tem .,1Í8V8 ..·.·�ire lori
.
�., "

.
.

i:
,,-.

CELESC E ASSQcIAÇAQ fASSA..M
PARA ,A 'DiVISA0: EtSPECI�:

, ".'

,o' E.",C> Férrbviátio M' Tubarão
tem n6vi diteti:>rh:{que reg>e-rá 'OS/
de$tinos do cltibe' em 1971.'
Presidente qe ,Honra: - Dr: 'Victor

Doetsch
,

'Presidente:, Alberto Botega,
Lo Vice: Ariosvaldo Dürant

,

•

<' I

2.0 'Vice: ,Dr; Wendràmin",Silves-
tri'

,
'

Tesoureiro Geral: 'Hamilton An-
tunes de Souza

Secretário Geral: 'Nelson Lima

Depto., de Futepol: Domingos Sil-

veira Goniales
, ,

Depto, Social: Celio Avila

Depto Patrimônio: Dr: Filberl

,

Paralelamente ao Tórneio: de> Vé­
rão a diretoria da F:C.F.S. fêz rea-

,
- . � .

lizai' o' Torneio de Acesso para a':'
pontal' aS,duas equipes' que 'passá­
riam para. o grupo, de. clubes, que
forma a divisão especial.
Disputaram ês� ,direito Associa­

ção dos Servidores Públicos," 'Sete
de Setembro de Pa:thoça'e" Cele,sc.
e demonstrando que está, capacita­
do a lutar pelo título, da ,tém-,
parada o grêmio' Celesc, venceu
fácil o dtiélo pelo primeiro Pôsto,
ficando a segunda vaga para ser

decidida entre, Associação e' Sete
de Setembro.

'

O Grêmio ,da Celesc venceu a'As­

soci:Wão por 5 x 2 e mais tat:de ao

Sete de S'etembro por 5x2, também
Na decisão Sete de 'Setembro e

Associação empataram' em 2 x 2,
marcando·' a el'ltidade,salonisto nô­
vo jôgo que foi disputado ont�m
a noite no' 'estádio Santa Catarirta. \
Seria a decissão. No tempo regular­
mentar, novo empate de 4 x 4" na
prorrogação, vitória da Associação
por 3 x 2, em' d:uélo pontilhado de
bons lances tendo regular ,pú1;>li­
'co a vibrar.
Com esta vitoria o elenco da' ,As­

sociação disput�rá o campeonato
citadino de 71, na divisão espe�
daI.

Remo Cabral

Depto' 3úrídico: Dr. Gilsi LU!

Dento Médico: Dr. Pedro L'

de, Oliveira

Çomissão de Obras: Dr, Dim

M�chado, M!),noel B!).stos e const'
tino Silva,'
Orador: José Alexandre � ,

za ,

Relações Públicas: Ivori Gom

I

.!

tuida em maio de 1902,. pela ,Fede- ,

ração Brasil�ira de Sociedades ,de

Remo, era aberta ,aos remadores

dos clubes das f,ederaçnes' que
trancassem com ela detel'minadas

convenções. Em 1919, a C.B.D:, cha­
mando a si a sua regula"Uentaçã.o
e direção, deu-lhe o carater de

prova 9.e competencia individual

entre amadores das entidades con-
'

federadas, ,de modo que o seu v:en­
cedor não representasse mais um,

clube e sim e Federação do Estado"

AJ"sim, o seu venoedor representa
o melhor remador do país, De 1902
a 1Q.24 foi corrida em canies, pas-­
sando depois para single-s1dff. Seus­
vencedores: cariocas, 37 vêzes;
gaúchos, 6 vêzes; paulista!", 2 vêzes
e catarinenses, 1 v,ez (Eliêzer Brá-

/

glia, do Martinelli, em 1936, em, Sal­
vadqr.

pela prime�ra vez disputado em .•

1927 na Lagôa �odrigo de, Freitas.
Seus vencedores: cariocas 11 vêzes;

,

gaúchos, 4 vêzes; capixaoa,s, é vê­

zes e sulistas 1 vez.

Oito remos _ Esta prova é, sem
dúvida, a mais eIl).ocionante de to­

das as das competições náticas.

Surgiu no Brasileiro I
em 1935, em­

bora já existisse em 1925, êsse tipo
de barco no Brasileiro. -Seus ven­

cedores: cariocas; 8 vêzes; 'paulis­
tas, 3 vêzes; gl1-úchos, 2 vêzes e ca­

tarinense 1 vez (1962 � Com Jo­

bel Furtado; timoneiro; Manoel

Silveira, Valfredo dos Santos, Erich,
Passig, Rui Lopes, Edson Schmidt,
Harry Krautzfeld Teodoro Vahl e

Ernesto VallI Filho, todos do Mar­

tinelli, com excéssão de ,Harry que
pertencia a0 América de Blume·
nau).

, ",x x,x "

LeYl}ndo os v�tos' de boa :viageJ.n e .

!'1UCesso na Là,�ôa R0clrigo de Frei_(
tas, seguiu ôntem pára a 'Guana­
bara a delegaçãô catarinense de

Remo que, domingo, disputará 'o

XXXVIII, Campeonato Brasileiro
de Remo. Como se espe;ri1va não

seguiram o timoneiro JQbel e os

remadores Azuir, Saulo e Mauro,
integrantes do 4 com timoneiro

que, assim não ,disputará' o páreo
principal do Campeonáto. Sendo
assim, Santa' Catariri:a disputará
seis dos sete páreos. Hoje, as seis

guarnições - 2 Sem timoneiro,
skiff, 2 com, 4 sem, double e; oito'
remos, farão o contacti inicial com
a raia olímpica, Utilizando barcos
dos clubes, cariocas.

Eis com surgiram os páreos,

,

olímpicos cio ',. Canip-eoooto Brasilei�

ro de Remo:
4 com timoneiro - Esta pro-,

va, que se denonlinava "Campeona­
to de Remador�s do Brasil", foi ins
tituida pela Federação Brasfleira
de Sociedade, de Remo, em 6 de

de2lembro de 1910, para ser corrida
- anualmente _entre essa entidade e

as dos demais Estados; Depois de

fÜndada a Confederação Brasilei­

ra de Desportos,� passou .e18. -a ju­
resdição desta, suprema diretoria
de desportos brasileiros, que no

ano de 11919 deu-l�e nova ,regula­
mentação. Até 1920 foi disputada
em YOles-franches e dessa data até

hoje em outriggrs a 4 remos com

timoneiro. Seus vencedores foram:
cariocas, 17 vêzes; gaúchos, 7 ve­

zes 'catarinenses 3 vezes (1936 -

Décio Couto, timoneiro;
,

Aurélio
Sabino, Joaquim Oliveira e 01'':'
lando Cunha, do' Riachuelo;. '1954

,
:__ Moacir 19uatemy d!lo Silveira, ti­
moneiro Hamilton Cordeiro Fran-

, ,

cisco Sclunitt; Edson, Westpal e
Sady Berber, do ,Aldo Luz; 1955 -

Alvaro Elpo, timoneiro;' Hamilton

CO,rdei:ro, Fr!_l.I).cisco Sclunitt, Ed-

,san Westpal e';Sa_dy Berber, do Al­

.
do Luz), capichabas, 1 vêz e pau-

lis�as, 1 vez.
'

;, ,'.

, 1

Computador dá, resullado de jogos

168.960 lâmpadas indicarão em

} 972, em ,Munique; aos espec.tadores
nos estádios. em poucos segundos, os

resultados das çümoetições. :pela Dl;­
meira vez na histótia, dos Jogos Olím­
picüc serão utilizados indicadores elé�
tricos, comandados pelo computador.

da.
Os indicáaores do Estádio Olf�

nico e Pavilhão dos Desportos, q:
,

fl1nc.ioparn segundo. úm sistema de � ,

tri7es, p0dem müstrar. sinais ou lei

imobilizadas üu em movimento,
e

p0sitivo ou negativo, Quadriplicar o

manhó das letras, at.é mesmo si1�

nhar. enquadrar ou sinalizar em f

ma de, tabelas. Recürdes poderão'
sinalizadüs pela mudanca rítmica,
letra o0sitiva p8ra negativa oU luZ 1

termitente. Além disso,. püde-se mO

trar no. indicadnr im'l!!ens imobili!
�Ias ou filmes de desenhos aniulados,

Em ,menos de im décimo de se­

�llndo depois da entrega dos resulta­

düs ao' cümputador poder-se-á ler, o
nome dos vencedores e 'os seus resul­
tados, no indicador.

,
',2 remos com, timoneiro - �ta
prova foi instituida em 1927, quan
dÓ fpi disputado pela primeira vez,
na Lagôa ROdrigo de Freitas. Seus
vencedores\ cariocas, 13 vêzes, pau­
listas, 2 vê2les; gaúchos 2 vêzes;, ca­
pixabas, 1 vez e catarinen.ces, 1 vez

(1955 _ com Moacyr Igul"temy da

Silveira, timoneiro; Eds0n ,West­

pál €i Francisco Schmitt, do Aldo
Luz.) )

4 sem timoneiro _ A ll1.l'is, jovem
modalidade no Campeol'lato Bra­
sileiro de Remo. Foi corrido piEl-Ia
primeira vez em 1939 na r,1.gôaRo­
drigo de Freitas Seus W 1cedores'

cariocas, 10 vêzeE gaúchof 2 vêzes; /
e paulistas, 1 vez.

Double-skiff - Este páreo foi

Tüdos os sinais do indicadür pü­
dem ser mudados 12 vêzes por se­

gundo. Tsto correspdnde a uma ve­

locidade de transmissão 220 vêzes
mflls rápida Que a dos indicadores dos

JO!!OS Olímpic,os do México., por e­

xemplo.

A lnminmidade do indicador'
r{l, adantada à lIr>: do dia, a fim de

obter tanto. de dia como. de noite 1i�

ótima visi'bilidade no Estádio, mel

a uma .distfmcia de 50 metrüs.

,
FAC COTINUA, INATIVA

A diretoria da Federação Atléti­
ca Catarinense ao que parece \sb­
mente üÍiciará suas atividades em

maio próximo: O calendário da,
entidade marca para êste mês as

disputas 'do campeonato e�t��al
de bola, ao cesto: adulto, porém as

inscrições foram abertas e nenhum
clube até, o momento se irlsc:reveu.
Enquanto isso a se�retaria �tra­

vés de Osni Costa, continua.'traba­
lhando na expedição de correspon­
dência.

A Construtora Olímnica eO

\".,1mendoü os indicadores, O 6r§" •
-

10 milhões de marcos. A er,nP

1l10nlará a instalação. 110 E�ládio
límpico, ou sela. 'dois indicadores
f()r�1ato ele 26xR,O metros. Para cn

um dêstes indicadüres necessil�
25,15<; lâmpadas incandescentes,
25 Watts.

Erros püderão ser ,ràpidamente
co.rrigidos, tão ràpidamente que os o­

lhos
/
do espectador não cünseguem ob­

servar a correção. No. entanto, os er­

ros serão mmlmos,

/

Ó quociente de

erros dêste equipamento é de 10-8. O

que significa: só em ] 00 milhões de

casos haverá o perigo de um êrro, ou

que uma lân�padll e�rada se �cen-

2 sem timoneiro --'- Foi institui­
do e disputado pela primeira vez'
no ano de' 1935, na. Lagôa RodI;igo
de Freitas. Seus venoedores: cario­

cas, 9 vêzes; gaúchos, 4. vêzes e

paullstas, 1 vez.

Single-Skiff - Esta prov:a, insti�
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Vende-se,
,70 fundos.

Tfatar no
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'ÊLE É SEU PGB-SOO éRUZEIROS

.1.

\

A SULBIUiSIL lhe· !5ossibinlá ser prcnprietária ele um lofê
de

'.
terreno no bairro da Trindade por apena� 5'00 e'ruze,i:

ros de. en�rada�
Os !o!es!, cem lam�nho aprovado· 'pela Prefeitura, eslão lo-

• ,o' �, 'I'

caliz.fldcs· próxil1t�s. à garagem Trindade, num dos bairr(iS
de maior des,envolvbnenlo da Capital

,

'

Vendas no próprjo 'local ou ,na SULBRAS'�t, Rua 'J$rônimo
Cóelho, 35� '-':Fo�e 3851.

.
.,

\

,H í
',:"::,", .1

lllít o ESTADO, Flol'ian6polis" qmntadeiri, 8 -de .abrtl de 1971 - Pág. 11

r

. A Associaç�o de Poup;nça e . Empréstimp" de Sad� ;\� , d�tr·7
\
,...- ,-

• '1-'\0

.c�târina ce�ebr0u convênio com a firmá Datamec, da ,Gua': 4ii:i :_-

-, nabara, . visando contratar serviços especializados ,em- c,bm-: ..i.,
.

putáção' elétrônic-a, A contratação dêsses serviços foi mótt:
�ãd:i pela: expansão das atiVidades da APESC e

'

:qu�r\te . �umeiít'o no volume de trabalho. '

, .

Seglmdo fqnte da direção' da -APESC, todo� os cálcu-
10's . d� "saldo médio, correcão monetária e' dividendos, sé-' .;,

.
, " '

_,

/ ' 1,1,

rão realizados
.

através de processo eletrônico de computa- "

çãó. A utilizaçãõ de co,mputadores, possibiltará ao' estab,e- .���
lecimento cl:e poupança e, empréstimo /0 aprimoramento dos �.
serviços e a diminuição dos prazos destinados a êsse 'tra, "':,
balhb. O nõvo sistema permitirá também abreviar as tran- '.
'.s:lÇões aos diversos setores em que 'atua a Associação de"

Poupança e ;-Empréstimo de SaJ1ta Catarina.

Depredação 'de parqu2,S
e monumentes não pára

,. '(EnC{Jii:h�'o' ·d�]nt.�'1' inlegra�ãõ
"

,

entrEi
'

�niVfrrs,i�ath� e iftduslr�a

NO��i,ç�9_'de nô'tVo' P,rocuràd�r,
'

c' repercute; bem, e� Blumena,u _<o,
,

,/( \' ',�
"

I,

,�Assc�hção de f1Ioupança tem
'to�j�t�taçã@ �I� ·ro�ica< 10".0 ,

" AI'IUG<� -SE
Aluga-se o apartaIl!ento 'situado a rtJa Rafael Bandeita, ....

43'. 'Trata!' 'no local. �

j �
�'

ao agravo. Custas na forma da lei. Fonte da Municipalidade informou ontem que· cóntí-

, 9, Apelação de Desquite' n". 3.428, de 'São Francfsco nuam: sendo depredados diversos monumentos e' parques .in-
A la Câmara Civil do Tribunal

I
dé Justiça do Esta-. dO'Sul, aptes. o Dr. Juiz deDireito, éx-officiO" 'e. apdos, �a'ntis .,dá Capital, sendo ,quç 0 mais 'pr�jt�dicado foi em

do de Santa Catarina iem sessão orclinátiía de, quinta- ,�r!1aldo da Costa Freitas e. Olívia Borba: da S. Freitas. Capoeiras, nas imediações do Grupo Escolar. Inaugurado
feira, 1° de abril, julg6p os seguintes, pl'bcessos:' Relator: DES. ALVES PEDROSA.' bâ".apênas três meses, o parque infantil' de Capoeiras ama-

I, Agravo de 'petiçao n. 2.387, ;de :Sã,� Miguel do '. Decisão: Por votação unânime negar provimento nheceu totalmente depredado por indivíduos· que possuem

Oeste, agrte. o' Dr. 'Jui� de .Direito, ex-''officio, e agrdo." ao ãgravn.: Custas na ;'forma da l�i� a-sina 'de -destruição das 'vias públicas.
,.

INPS.
' ."

10. Apelação de Desquite n. 3.435, de Tubarão apte. Os vândalr s também visitaram o, Jardim Abdom 'Ba-

Relator:. DES. ALVES PEDROSA" o Dr, Juiz- de Direito; ex-off'ioío e apdos, Edgar,'Luiz tista, na Vila Operária, destruindo diversas peças do' par-
Decisão: Por, votação .unãníme, nãovconhecer 'do Mendes e Francisca da S. Mendes.

. ., ,

.que jrifarl'til ali lnsfalaelb, 'O .l'>j:efeito Ari Oliveira .estêve
recurso e determinar a remessa dos autos ao' Egrégio Relator: DES.' ALVES PEDROSA. '

I
'ontem e� v"isita aos 'parques depredados e já , deté/mínou ;

Tribunal Federal de Recursos .. Cust�s na 'form'" da leI. -, D' -

P
.'

. " previdências -para ;Ellelhor vigiÚineia das vias, pJblicas ..

. .. "eclsao: or votação. unânime, negar prevímento
2. Agravo 'de petiÇ'ão n. 2.26&, de Cr1'clúma; agrtes.' 'á, apelação, Custas pelos apelados.

o Dr. Juiz de Direito da [a Vara, ex-bfficio e o INPS e' 11, Apelação de Desquite' n. 3435, de 1\lbarao apté,
agrdo. Antônio Angelino Floríàno. .' .

o Dr -. Juiz' de Direito � da: la V_at�a, eX4offic;io, e �Pdos.
Relator: DES .' IVO SELL. ·I\o1anoel ,Antônio Elías:"?' Margarida Pereira Elias.
Decisão') Por .:::;5ltação unânime, negar. provimento Relator: DES, J.\1AY FILHO."" (

. ..

�ao agf�vo� Cust�s na forI?-a da, lei. ,\'. . "..
Decisão: PÓr votação' unânime, negar provimento

. Acórdão assinado na sessão,
,

"
" '.: í:à,o/'agravo. Custas na .forma 'da' lei. .. ,',' .'

-: ':
o 3, Agravo de Petição n. ':2.276.,' de .c.ríciú�a, a. grte�yX A�órdão' assinado, ria sessão:'. ;

, ..' " ,

, � Dr, Juiz .de D�rei.tà da la Vara, éx-ofUció,:e INPS, ê, ,;' 12. Apelação de Desquite n. ;3:�91, 'de Taió, apte. 'o
ágrdo Jose Juvêncío Castro, , -Ó; ;' -Dr. �uiz .del 'Direitot: ex:-offiéio, e',ap10S. 'lil'ederteo' W�s'-

Relator: DES, IVO, SELt.
.

,thal e Iolanda Westhpal, .

. ,

Decisão: Por votação unânime, negar' provímento- ,
. . � Relator: D,ES.. IV.'O.. _,SE;LL.' ", ,

. ao agravo: -Custas- na .. tormàda lei' .

'
'., -' iÓ: ,,"'. .r '-' _., f""'o' ,.

• ,.'
�

Acórdão assina!ào' na sessão.'
", : ...", ,.' .

Decisãp: Por votação qnânime, negàr 'Iltovimento
I .' . à apelação. C\.ist�s peÍos' ape'lados.4. Agravo de'Petição n. 2,480, de CriCiúma,'agrbes; (" . " /

Dr. Juiz de Direito da: la Vara, -,ex-offici�, e"o INPS.'
'Acórdão assinarlo na' sessão.

..

e agrdo, Fioravante Hermani.
.

- .., 13. Apela.çãb de,; rJ.escpxitEl"n::',3AtO, de ..Fl�rian6polis,
apte. o Dr. Juiz de DiI:�ifo ,da.' v.àia de �aihí.íiás, órfãósRelator: DES., IVO 'SE.LL. ':, . '.

..

De'CÍs�,o: Por.'vo,taçãoo unâri.ime, ..n-ega� provimento. ,�Sucessõ�s,. ex�offició., e apdqs:' José M. Fetreira

ao agravo. Custas :ria formaJ"da lei.. :
. 'HÜda' S. Ferrei._ra.'

" ,..

'.
<

_

Acórd,ão assinado na sessão. '
. Relator': PES: lVO SELL: ',.' "

5. Agravo de PetiçãQ ri. �2.529, doe Cufiti.1'>anos, ag�te.. ') Decisão: Por votação, unâIli:nl.l'i, nega-r provimént,o '
'"

. ,
'

r ,

.

"
•

Ana Leffer e agrdo.' F.elisbiÍlo Alves OrtÍz. à, apelàçãà. Custas' pelos apel;:J;cl.os. " .R:etorn@ recel'lteroenté de" Brasília e ,Goiânia, ('). Sr. Jo�
-

.,;.... ""'""'"'"""'-- -----'--------

Relato,r: DES. IVO 'SELL.:' .' . Aéórdão assinado ria sessão'. '

<
sé' C�rlôs Ohb�ft: gu�;' �pres�ntilndo o Diretor Regiori�l; dh .'.

Decisão: Por votaçã.o J.m?>nime; negar provi1llento.
14, ApelaGão de 'Desquite n. 3;420, de Criciúmà. 'apte.... 'S�qai;· Sr.. 'fAlcíd�s :A�j.dti, participou naqu�las'· capiÚlis; "dá":'

-ao agravo. I Custas na forma '.da 'lei.' I'
o D�. Juiz'de Di�eito da 1.ayara, 'ex-offici� e ap_dós:'Os- '.: Ix �,R�üni,ã-�; Senq_,i,-:i2O:;p;:êsas, sob ,'os. al;�pícios: dQ Dt<,p�y,t;:"...'(

Acórçlão assinado na. sessãô.', ni M.- Braz e Joaquim P. Braz. '. mente Re'gienaf' cto:Sena( e Feder,ação das Indústrias,'dô.'Es-"'_'

6. Apelação de' Desquite n_. a,35t, "de: São' Lou�enço
.

.

R�letaro: DES.· IVO' SELl:',:
.

.

" tado-'de' "Goiás, ". \'
..

"
. :.

do Oeste, apte, C?, Dr. Juiz de Dirêito, ex':':officio' e apctos. Decisã9: Por votação ,Unâilimê" nega. provimento .. O ·objetivo da reuDlao Íoi� a avaliação_ dos Fesultados ,do .-;.,;�;.;..:;'"""'�,..;...; ......;o �-...,__-..,..--.,.---,....,..-

Antônio E1iz e .Hilda< T. de Oliveira ·EU�:. "" à ap�aç�o.·Custas pelos,apéIaçl.os.. ,"
<

Sistema Senai-I;:ll:1prêsas em 1�70. sua perspe�ti�� �ara -1971� .:
Relator:' D'ES. ALVES :PEDRÔSA.

' 15: Apelação Cível n.· 7',7f1, de FIdriaMpolis, apté. e�p�sição �naJítiça da, Divi$ã9 ,de çooperação. ,em ErPI)1:êsa$>,;,'
Decis?o: H:)1:' vot�ç§o tinâni�e, negar provimento

o· Dr. Jui� de Direi
..to da Vara ,dos Feitos', da' Fazenda �léÍ'(lldºs <p;rogTamas, q.presefltad,es pelas firniásfparticlpaIJ:t�s:_.:.,

ao agravo. Custas' na forma da lei. Pública e. acide�tes do -Trabalho, .ex-offic}o, e apdq. , . ,) CQl1st\)U .,aiHd:;t da ,pauta, dos trabálhos, 'que estavan;l. sen-, ,

7. Apelação de'Desquite n. 3.387; de J6invillé,' apte. _. Luiz Goncalv·es.
. ..

d,o pr�,si<.F4os :pelo, Sr, ÇaT!os: José' ela Cost� Pe,feira Re�n:ó:7� '. '.,
, . ,"

.

Relat�r: DES.'. ÃLVBS, PEDROSÃ'. at�nl'�ização dos. J;la'rticipantes qUflnto à configuração ,do .. 'pla-:'
O Dr. Juiz de Di.reito' da' 2a 'Vara, ·-ex:offclcio,. e' apdos.·

" , ,., ,. . . ". """"

, D
. -. P t

- ',. . ....... t' .ne)·arn.en-to e, aça-o ..,.governamental.na área de.recu�sos.hu.ma-·'<,Otávio Batista .e
... ·Amt· F. Batista. .. ,', .. , \ . ;. eClsao, �r vo açao .unamm1e,. negar proVllHe.n,o .

Relator: DES. ALVES PEDROSA.' ,em parte à, apelação para -reduzir os honorários de:�dvo nos.; Illledii_\'rite cop_ferên�ips .. � debatt<s.
,

" "
;',

.. ____;..;.,........-.,_...;.,.....::;..--.;-..,;.i:.;.,..;;;,_....,_-"-.."...-'-_;_;-......----�.

gado em 1501 Custas 'na forma da leI' : Tomaram parte ren,resel)ta,ntes . dos D.epartam,entos .. Re-· .

Decisão: Por votaç§,o unânime, . neg'ât p,rovim'ento .. , ,10. '. ., � v ..
.

16 A· 1
-

'C- l'
.'

. ,-gio,n�is do, Se��i, d� '11' Est�dos, 'a1ém de p"�rilc'ipal·é�, tam- ""'.,
ao agravo. Cu,stas na: forma da lei.

'
. pe açao lve n. 7.810, de Brusque, a.ptes. Kurt ,.

, -S Ih /. d"L' d"'J ê L
'

If h'
� béíIÍ' representantes de 37 indústrias' nadona,is" '

. .',8. Àpelação de Desquite n ...3.418, 'de" Rio d'o ':Sul; c osser e s m" e ap .os. ean ro os yra e' s ii a' .

apte. o Dr, Juiz' de D�teito ciá 1� ,Vàra, ex-offició, � apdos.
Gertrudes E .. Lyra Schids.

Ledo E, da Silva e Maria do é: da Silva: ", I : Relato,r: D�S. MAY FILHO. "

Relator: DES. ALVES PEDROSA:.' '

.

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agra- ..1

Decisão: p/'or v,otação. unâ�i-mt'), ,'ne�át: Pr�,vi.�én.to,' vo no auto do processo e d� apelação para negar-lhes
ao

í .provimentó. Custas'\.pel'os apelantes.'
' ,

agravo. Custa� na. forma, da lei..
' '.

, ,

.;

9. Anelacão de Dosqul'te' n '3' '428 de ·S� F'" ,'Acórdão assinado na sessão.
,

, '"
� "", , _ ao, ranClS,CO ."

_ . .

"

.

".
.

Jo S�d, aptes" o Dr:.]uiz' de 1:)�r�itp,_�i:o.1'ficiQ, e ,ap,d..
6s.-' L ..

, ,. 1.7 'e
Apelaçao Qlve� n.; 7.816, ..J]:eJ3rus9-u�, aptes.�ur�

Arnaldo'da Costa Freitas e Olívia.Boiba: da S: Freitas : .\ Schlos,:er e sim, e �P<:lo. Carlos �a.�a. '.. .'

Relator: DES. ALVES PE:DR:OS:A�'� :', '. :
' : ," Relato'r: DES, M:AY FILHO.

_

•

Decisão: 'por votaça.o 'ünâ�Ún:e;, .' 'nég�i' Decisão: "Por, votação unânime, conhecer ,do" aiÚa-
, " vo nQ auto do processQ e da 'apelação, ,para-negar·ih�s

provimento, I Custas pelos apela.ntes. �
, '. o !.'

Acór,dÍí.o assinado na sessão. '...
,.

18 .. Apelação Cível n. 7.!117)q�:'l1r.usque, !!-ptes.(Kurt
�chlõsser e s/mo e apdo. Olívio- José tiocha

.

tar�.
I .

•

,;': _.:,
.

, '.

�lat6r; DES:' MAY FlI:iHO.
'

'. i Decisãó: PO!' votaigão unâni'm.e,' conhee�r do :agra­
vo lio auto do processo e da' apelw;ão'i\ pàra' n.egal'AheS :,

.

-"

,pl'ovimentó. Custas' pelos' apelantes. I

. .

'I' .\
.Acórdão assina,do na sessão.,
19;, Auelàção Cív�l ,n. 7.755:. 'de Mafra; apt�.- Pl'otá.�

sio da Silva Borges e apdo. Miguel Alv�� ��es;
..

Reletaro: DES. IVO SEBL.
-

"'Deci$ã�: Pór votação ..unâni�e, neg;r' provimentó
� apelaç�o. C1i�tas pelo aPelante.'

'. ," . ,

.

Aéó'idã'o assinado na sessão.'
..

20: Apelação Cível n. 7'-832,-,de Brusque, apte. 'Ku�t
SchÍoesser e s/mo e apdo: Arthur'�Wippel.

\ Re[àtbr: DES. IVO SELL:
'

", Decisão: Por votação u:hã�ime, conhecer, do agrá.�
vo rio auto do processo e da ap,leçãoi paTa #egar-:Uws
1?I'oviínento. Custas pelos apelantes.

'
'

.

AC:órdão assinado na sessão;' ',' K

r�
.

\ •.i�ANTONIO "SINllF!�tl:-'-'i
1

Professor de. Psiquiatria da/Faculdade., de, lYled:cin:t

t
"

Proble�ÍI,�ica Psíq,\lÍsa l�'el:lroses
, j DOENCAS MENTAIS

hs
. ';"; ,l COit$ttltório: Edificio A ssociaçãQ Catarine.nse de Me
" '" • _,o

I,

'ft-, dicina, Sála Já - Fone 22-08 .- RUI)" JerÔNimo coelfio, 35"

�� ,. � FIorianopolis., _'-"
.

�::� ---'�----

�;.. ÔCR�f:����� ����:��I .'

i!! . ��,sident� do ,Hospital A� C. ca��rgo AI Asso­
��:

. ciação pàulis�a de' Combate ilQ Câncer;" Especiâlista pelaI . .
.

'1 AMa.sBC).. '.. ..

;
..

Atende' no H()spital fiSllgradá F��ilia.,·· �Úàriamentl\
i: das �4, '�oÍ'as em diante. . .,' I

.. "

.. . o'

.

iY' ,

" ,'<
. CRM-'SC 968 -,- CPF 021911218

.

. � ,Rua ,Ténente Silveira: 21 -7-.' Fone 2768
• � '.'

"
"'. o '

••

I JOINVILLE . I il ,eLUB,! 'DO PENBÂSC'OPRINCESA I� ABEL' 347 2t 2477 >,

I"
'

I JARAGUÁ DO SUL ,. ,

I M�. DE.oDf)RO 210 'S 228 _ .

r,_ .. ,'__ a:t __ IDilI .. .It
�1�'������������-����1i�����������������������������������!, �,

GUEDESDR.
,

ADVOGADO

,R�a ÁlVaro de Carvalho, 34 1 ÇJ andar -

cpr·05468�779 _.:. OAB-1244, no horário das '1� às 18

, ,

Miais,lério da Educação e Cultura
VNI,YERSIDADE FEDElAL BE �

- �-. '.

," >511TA CATARINA
. ,

_·"�EDITAL' N. 08/71
Tprno público que esta Universidade fará realizar às

16,00 'liór�s do dia 20 de' abril de 1971, em sua Sala de

Cçncorrências, 'a abertura '"qa ToÍnaâ.a de; Preços �;: 08;71,
relativa a instáÍação' e: t�rnecimento de, material' dé"stinado
,ao' Bar .dd Depa�tamentoi-de Bj'oJogia do..Ceutro de Estu-
dos Básicos Idesta ÚÍliversidade..

".;

Maiores. esclarecimentos r sérão- prestados na .Divisão
deo'Mat.ebal; 'lodllizada' à' rua Bocaiúva ,60,. nesta CDPital,
no horário das 12,00 'às 16,30 horas, de segunda � sexta-

, feira, \ : �,:': -'
,

,Flol'iáMpoÚs, 19 de abril' d� 1971..'
..

Jósoé Foitkamp; Diretor. da Divisão 'de: MàléJ'jal
..

. , ., "

" '.
"

,

.

("
. .

\
":

� \ f J

.'

estrada

"1: I I'

··DE ACÕSTÔ

,oi \,

,�
. , ',i,

para o mês de maio dois\fabulosos
conjuntos; "EDPARDO é

COSTA"
e os "TRES MORAES E'RITMO"

.' ,

,
"

,'c j ,

•

\,-/.

f '

".

. BAR E RESTAURANTE'

.\ D�tori� do CLUBE ,DO PENHAscà. avisa que o

BAR e o. �ES±A:URANTE e�tão; pepnim'�ntem�nte, à dis­

posição, 4ós' ,associados, sendo permitida a. f�'equência dr

turistas, e. p�blico �fií geral.'
I I

l!'lerianóp<,lis, março/71
Á DmETOR�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quinta.feira, 8 de abril ele 1971

, I

a, a sustaç'ão o
o 'Tribunal de Contas do Estado

acolheu ontem, à unanimidade 'de

seus membros, o parecer do relator
Nilton José Cherem no sentido de,
com base no artigo 81, parágrafo (ji:>,
alínea' c, da Constituição Estadual,

�oJicitar à Assembléia Legislativa o,
sustamento da execução do contra­

to da nova ponte. Apreciando a le­

galidade do contrato o Tribunal de.'
cidiu solicitar a Assembléia Legis­
lativa' a impugnação, em face de

irregularidades insanáveis constan­
tes do mesmo verificadas também no

processá de concorrência pública.

ta dias, findo o qual, sem pronuri-,
ciamento do Poder LegislaU"ó" será,
considerada insubsistente a 'iiinpüg-

;�"S \ ,

nação".
As obras de construçãe

ligação viária entre a Ilha
da nov�
e o 'Con

Bispos calarinenses 'réúnem�se
,

'
,

....
,.

I '�". ". \r

-

1aue's a partir de ,segunda-feira
/

,

Os bispos das sete Dioceses de

Santa Catarina estarão reunidos

em Lages a partir de segunda-feí­
ra ",e' até o dia 17. A informação foi

prestada por Dom Afonso Niehues,
acrescentando que além dos bis-

./

pos participarão do encontro va­

rias' agentes pastorais e os coorde­

nadores diocesanos, que são os

encarregados diretos de mover a

pastoral de conjunto. Igualmente ....

tomar.ão parte das reuniões um re­

presentante da Conferênciá Nacio­

nal dos Bi�pos do Brasil, um re,

presentante dos religiosos do Esta­

do e mn representante do clero: A

coordenaçãd do encontro estará a

éargo da equipe regio�l do Sul�4.
com sede em Florianópolis.

() TE�IO
Dom Afonso Niehues ,informou

que o temário. da reunião de La-
I

ges é bastante vasto, destacando

como llffi dos pontos mais impor­
tantes a revisão das atividades que
cada :Óioc�se está des'envolvendo
n1'j. linha da criatividade comunitá­

ria. Além dêsse vários outros as­

suntos constam da pauta da reu-

.,

criação
O DÍretor da Empresa Brasileira

de Correios e Télégrafos em Santa

Cataripa, Sr. Aloísio Ribeiro, 'in­
fü>rmou que já estão funcionando

as linhas viárias da einprêsa do

Rio' de 'Jàneiro "e de São Paulo' até
o Paraná, Santa" Catarina e, �ia
Grande do Sul. Diài-iáinente, nos

doi() sentidos,' partem de Pôrto

Alegte e d� Rio de Jáneiro dois

caminhÕes 'transportando, a cor­

;respdndência. Também de Marce­

lino Ramos (RS) >8 de São Paulo

pftrtém, diàriamente" dois
,
ônibus

conduzindo correspondência.'

Revelou o Sr. ,AloÍl3io Ribeib
que. o sistema' agora implantado
beneficiará aos, usuários que con

tarão com maior seguranç:a e' pres­
teza. Lembrou o Sr. Aloísio Ribei­

ro que 0, tráf,ego com o sul do país
era� feito via férrea até' há bem

pouco tempo. Nêsse sistemà obso­
leto a correspondência levava uma

média de 7 a 10 dias para a:lcançar
os seus destinos finais. O pe�curs_o
era feito através de estrada de fer­
ro, por Itararé, Ponta Grossa e

Pôrto União. Desta cidade, a cor­

respondência para o oeste catari­

nense seguia até Joaçaba e de 'lá,
já por via rodoviária, chegava aos

demais municípios. As malas pos­
tais destinadas, ao litoral seguia de

Párto União para Jaraguá do Sul,
São Francisco e Joinville. Só de­

poiS é ,que as cartas seguiam para

nião, entre os quais .estão. i),�:_S�­guíntes:
a) elaboração de normas pasto­

rais para. os casamentos 'mistos�,
b) previsão e estudo da agenda

do próximo Sinodó Episcopal" à
realizar-se em outubro' na 'Cidade
de Roma; ",

,.

c) exposição e debates sôbre a.

Pastoral Agrária e Pastorá! da Ju­

ventud,e;
d) encaminhamentq de �labor�,­

ção de texto que sirva pára. o éuí:.
to domini�al sem padre:' nas" c'ape­
las do interior; "

e) melhor definição' da' orIenta­
ção religiosa nas escolas..
O seCretário-geral da, CNBB,

Dom _Ivo' Loscheider, foi convidado.
, 8; participar do encontip. ',"' " .

'

MENSAGEM DE PASCOA' ,
.

"

" ,: ..

O Arcebispo-Metmpolitano; Dom'I.· .;-.;,_.

Afonso Niehues, enviou através' de
O ;ESTADO á seguinte, mensagem
d� Pásco� aos fiéis' de tôd:a a: 'At­
qUldiocese:
'IA Seina�a Santá, com 'as comê..

morações da instituição da Euéa�
ristia, da Paixão, Morte e Ressuf­
reição., do Senhor, convida' o cris-

bs demais municípi<;>s do Vale e

do Sul) Havia então uma. demora

muito' grande e, 'consequentemente,
uma despesa relativamente alta
com o frete ferroviário: Após mili­
tos estudos o Diretor do Departa­
mento de Serviços Postais'achóú
por bem proceder um levant,amen­
to das despesas e dá viabilidade,
'da transf'erênc,ia do meio de trans­

porte, do ferroviário para o rodo­

viário.

Ante,s que'o' sistema fôsse ofi�
cialmente pôsto em prática na úl­
tima segunda�feira, várias experi­
ências foram feitas pelo próprio
Departamento, com viaturas ad­

quiridas pela ]!:mprêsa..Os estudos
resultaram na, certeza de que o

nôvo sIstema poderia ser aplicado
com boas probabilidadest de êxito.

INFRA-ESTRUTURA

Para que o n9vo métOdo pJdesse
'ser implantado houve necessidade
,

da instalação, �rios, diversos Esta­

,dos da Federação, de depósitos de

'malas, a fim de' que fôsse efetuada
a baldeação nos pontos de 'cone­

-leões. As viaturas da emprêsa inan­

tém unia linha fixa e deixam as

malas postais pata sere;m baldea­
das e encaminhadas aos serviços
ródoviários já eXistentes. Santa
Catarina está com três 'entrepostos
de malas: em Mafra, Lages e Joa-

em

tão . à concentrar-se por' alguns
dias nas verdades centrais do mis­

tério da salvação. Estas celebra-.
ções só têm sentido para os ho­

mens que crêem em Deus e que
aceitam Cristo e a Sua mensagem.

'É;, portanto, uma preocupação es­

pírítual. Preocupação que deve

conduzir à nossa atenção para
além das promessas e esperanças
terrenas.

Os sofrimentos e a morte de

Cristo nos purific�m e fortalecem.
A Eucaristia, nos alimenta. lE a

:Ressurreição prenuncia a nossa

própria. glorificação futura�
. Minha palavra. ao .

povo cristão

d�'� Fl.orianÕpoiis é a 'mesma que
São Paulo dirigiU aos fiéis da Igre­
j� de Cristo:" "celebremos a festa

não cdm fermento velho, fermento
da malícia e da perversi,dad'e, mas

com os ázimos da pureza e da ver­

dade": Adjunt0 a êsses breves pen­
sament.os 'os votos d'e um.a Se!11�na
Santa cheia' de confôrto 'espiri,tual
li' 'os votos I de tuna Feriz Páscoa

paro tôda a comurudade da Arqui­
diocese"
\

com

çaba. Segunda d, Sr. AloísiO Rlhei­

,1'0 o, Esta�o ficou nmna t posição
até privilegiada, "pois temos dUas

linhas nacionais circulando dentro

do território cata-rinense". Uma

delas desce pela BR-116 com' des­
tino a Pôrto Alegre e a outra atin­

ge Curitibanos pela mesma BR-

116, bifurcando-se para Joaçaba
- onde ficam as m,alas postaiS des­

,tinadas ao oeste' - e Concórdia,
de onde 'a cor,respo:n,dência segue
até o entrepôsto de Marcelino Ra­

mos, no Rio Grande do Sul.
\

Aj:é a' 'próxima semana, todo o

serviço postal já estará se utili-·

zando do transporte rodoviário.

Com o nôvo sistema o pÚblico po­
derá sentir a melhoria imediata­
mente, sendo que uma carta aviada

no Rio de Janeiro estará em Saq.ta
Catarina no máXimo em três dias.

A 'demora, com o' sistema ,antigo,
era nOrmalmente de sete dias, isto

/ quando o trem não sofria atraso e

a correspondência s6' chegava ao

destinatá:uio 30 dias depoiS de ex­

pedida.
- Essa inovação - afirmou o

Sr. Aloísio Ribeiro - veio trazer

para a Emprêsa de Correios e Te­

legrafos, principalmente para San­

ta Catarina, uma �conornia da or­

dem de 40 milhões de cruzeiros,
isto porquê' a taxa ferroviária era

bem mais elevada do que a tarefa
irodoviália.

.

,

contraIo'
Onibus 2xtras
atendem os
viajantes

,
'

.; ,

'I, " '.

As' -emprêsas de " ônibus, :,respOn�; "�o
,

.sável pelas linhas ,'lnte;rÜiri9ici.p'�'�ie',;)' "
interestaduais, 'tendo em vista, o

I
' ..

grande movimento ria procura de
,

passagens, colocarão hoj'e 'diversos
ônibus extras, a fi� de atender

-

a

todos que procurà�, viajar' 03;' Se.
mana .da Páscoa. {,

'

Ontem à �oite: cêrca de 'd��s 'riU}
pessoas acorreram :à' Rod'o�iãi-ia IÚ10
conseguindo obter, ' passagens '.'. por I

falta de lugares.
.

,

"...., �

O Departamento de Estr;iclás
.

�4ê
Rodagem, por' outro' lado; est�. �er­
.tando o� motoristas 'qu'e' detilan<lil'rn
ao Norte-do Estado que'�s- r�dóvias
estão sendo reparadas em vã!i,ós'iti-e-

.. -- -. ("" ,

I

a nova p,o,nl�
, I

.. '

Nôvo luer da Are
anuncia seus ".p I a o Os
Ao assumir,' ontem, a liderança

da Areria na Assembléia Legislati­
va, o deputado Antônio Heil

'

arír­

mou que pretende manter a banca­

da majoritária coesa em tôrno dos
.

ideais partidários e garantir a

mais ampía e irrestrita cobertura

aó Govêrno Colombo. sanes. O par-
.

l:àmenia; disse ter recebido a sua
,

indicação '<com grande surprêsa e

emoção"; e atribuiu o gesto - de

sétJi companheiros a uma díterên-
'cii� especial para com a região de

. Brusque. da 'qual é representante
.

no Lei;islativo estadual.
. �., .

• �.' f
Em seu pronunciamento o nôvo

'Iíder -arenísta ressaltou o compor­
, tamento de seu antecessor no, pos-

-. tO� deputado Zany Gonzaga, dízen-".

Segundo. os p�op�ietã�io� d'ii ,:em-. do que "Sua Excelência soube agir

prêsas de' ir�nsporl�a de,:p���á:g�i:-" ",sêmprecom isenção, clarividência

1'OS o movimento -ria rodo�iárih de e;m1Íito empenho na condução de'

Florianópolis na Semana, Santa ,d�S- nossa bancada". E acrescentou:

te ano é o maior até 'hoje, regi,stÍ>ii'-' "Vamos agir com dedícaçãn.e-bom
. do nesta Capital. AtribtÍe.ni �'" :��I)� c.

seriso para continuar elevando, 0

o aumento do número, de, estudaD'-
....

coiiceíto �o Poder Legislativo, e

tes universitári�s que. resldéá;! ��; ,

P1f3ihorai 'sua Imagem perante a

interior do Estad� 'e :que_ nó�� Pe�-+:' ópiniãÓ pública, através de um � ,

'

dos de feriados seguidos, aprov:éitam t':r�balho honesto, sério e c9nstru':"
para visitar suas fámílias.'

,.' , 'tivo".
.. " '

ehos.

.\. ...
.'

I

Colombo'>Ieva
mensagem··.· â1",
Assembléia!

.

Será às 10 horas, no próXimQ s�­
bado, a sessão especiàl da, Ass�m­
bléia Legislativa em que o; GQ�çt­
nador Colombo Sa11es compareCerá
para ler sua Mensagem ·anuaL. 'A
sessão estava Plevista para" às ,15

ho:r,as mas foi antecipada' il> pedido
de alguns-parlamentares �'após con­
sulta 'ao Chefe do'Executivo: '

Segundo foi' infor�llÍ1do '0,: G:ÓVe.t­
nad()r Colombo Sanes ' aPtesentará
em sua Mensagem aos deputailôs as
primeiras decompOSiçõeS setotiáis
do' Projeto Catariné,nse de Desenvol-
vimento a serem executadas- no de­
correr do· presente exeréÍcio., A Me­
sa do 'Legislativo já' aútorizou 8 ex­

pedição de, convites às autorid,àdés
de praxe.

\
'

O deputado João Bértoli :Cé<qUe­
reu ontem da Assembléia o" elwio
de expediente aó Gov:ernador Co­
lombo Sa11es propondo a extinção
do critério, das bôlsas escolai'es nO

caso dos estabelecimentos particula·
res de ensino médio e recomendaÍl-

...

do nôvo sistema pelo qua� o�Estado
fiéaria encarregado do pagallJento
dos professôres e da locação" dos

respectIv6s prédios.
'

O requerimento foi apr9vado por

unanimidade, após seu autor ter in
formado que êste eta também o

ponto de vista do SÍndicato dos Es,
tabelecimentos Partic�lares de' ,En­

sino de Santa Catarina. Frisou, o
Sr. João Bértoli que nem as bôlsas
escolares nem o sistema anterior' dos
convênios têm condições' de resol:
ver o problema do custeio do' ��si­
no ministrado pelos estabelecimen­
tos particulares.

,

/

RODtZIO
, ...

Por, seu turno o deputado Zany
Gonzaga, reafirmando que fêz a

indicàção dos novos líderes basea­
do no princípio do /rodízto, reco,
mendado pela maioria de seus pa

res, declarou que a eseôlha tanto
do Ííder Antônio Hei! como do Vi.

ce-líder ,BÊmedito .,Terézio de Car­
valfio satisfêz plenamente à banca­
dtl governísta, Acrescentou que jun:
,:. .

I

tamente ,com seus pares irá pro-
curar, não apenas prestigiar mas
também colaborar com a nova li­

derança, "para que -eía consiga
manter;unida R. representação, da
Arena em, tôrno do Governador
Colombo Salles";
,Também o' deputado Fernando

Bastos, que ontem passou a lide·
�nça:, do, Govêrno ao deputado

. \, ',.,.·h •

. Evaldo Amaral, afirmou que "con-

.fínuareí serido,um soldado a mais
, na, luta pelo fortalecimento parti-

,

o

ctlitiô e pe�ájÚ'ornoção do desen­
volvímento de. nosso Estado", adi­
antando :também que estará pron­

'Jo,. em- todos os momentos, a ma­

nírestar apôío 'e, solidariedade ao

.
GOvê;.nb� 'Colonibo Salles. (Leia

Págma 9');:

a Solene Ação. Litúrgica presidida
por' b, Afon�o Niehues, rememoran,

do .:à Sagrada'Paixão e MortE: de
',Nosso Senhor, com alocução do
Monsenhor Valentim Locks, seguin­
do-se .a Veneração da Cruz e a San,
ta Comunhão: Às 18 horas será rea,

lizadà a, cerimônia da "Descida da

Cruz", ,com alocução de Frei Fidên,

cio, Feldmann e, às 20 horas, está

programada a procissão do Senhor

Moito, qüe cumprirá o seguinte ih,
nerãrio: Praçà XV de Novembro,
tuas, Tenente Silveira, Jerônimo
Coelho e 'Felipe Schmidt até. o adro
da Catedtal MetropolitaI1a, onde o

Padi'e
'

Quinto Baldessal' profel'h-á o

Se.i'mão da Solenidade.

A solicitação dará entrada-na As- tinente estão' suspensas desde os'
sembléia Legislativa na próxím.. se-

.

.prímeíros dias de 'administração do

gunda-feira, sendo da alçada do Po-. Sr. Colombo Salles, �m face de dê-
der Legislativo a competência para,' ,creto' que sustou a execução dos
<sustar a execução do; ato impugrl'li,:

'

'contratos, de obras rodoviárias 'a fim
do, Segundo prescreve '0, Patágr�fp ':' de "possibilitar '� Administração Es,
7Ç do artigo' 81 da €onstituj,ção a.'� taduai' ter uma perfeita visão de
Assembléia Legislativa' deliberará, "seus compromissos financeiros e es­

sôbre a solicitação no prazo de trín-
t

tabelecer uma, ,:'programáção
':

efetiva
para a liquidação de .todos os com­

promíssos ,contratuais;'.' Em, vista
desta .. providêneia, as firin�s ,que ..

compõem o' Consórcio responsável
pelas obras despediram cêrca de 300
operários.

Atos litúrgicos marcam
semana tania nâ Capitàl

. o Sábado Santo será comemorado
à partir das 22h30m com a Bênção
do Fôgo Nôvo, do Círio Pascal e da

N,ova Agua Batismal, seguindo-se o

Canto do Exultet e a Renovação das
Promessas do Batismo. A partir das
24 horas será celebrada Missa So'
Iene d� Vigília Pascal.

O
I Domingo de Páscoa, também

,

conhecido como da Ressurreição,
será festejado como cinco missas"
uma das quais solene, a das 10 horas.
Os horários fixados são os seguin­
tes: 7, 8h30m, lOh, 17h30m e 19 ho'
raso Após a missa das 'Ui horas será
celebradá a Coroação da Imagem de
Nossa SenhOl'a.

COMPANHIA ,CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES - COTESC -

A V I S O
A COTESC Companhia Catarinense de' Telecomu-

nicações ....,. avisa aos seus assinantes e aos demais inte-'

ressados, que cõmeçou a operar o Pôs to de Serviço, Inte­
rurbano de Itaiópolis, que tem condições de expedir, e
receber chamadas interurbanas; via Mafra.

Florianópolis, abril de 1971.

L-.

"

çªrtas chegam� )mais' rápidas
de novas finh'as viári a's

,As repartições 'públicas federais,.
estad)JÍlis, 'municipais e autárquicas
terã9-.o palito facultativo hoje, quino
ta:feirá . santa, devendo reiniciarem
as suas atividadell admiJilistrativas

,s!,>menté . á partir da, segunda-feira,
,O comércio tem, contudo, expediente.
pormal, cerrando suas portas ama­

nhã: sexta-feira da Paixão.
A programação religiosa e litúr·

-.c, g{ca da Semana Santa foi inic;ada
: no,: tÜti!i1o 'domingo, dia' 4, com a

c�lebrâção de missa com b�nção dos
,ra.inos em tôdas as igrejas' d1,l Capi­
tl:ll. A partir de ontem os padr�s da
C!itedl:al Metropolitana ouviram con·

, fis�ões no horário das 8 às llh15m,
I

das 14h15m 'às 17h30m e das 19 às
.22 horas. Nas capelas do Colégio

. Catadnense e Irmão Joaquim tam·
bém ,foram atendidos os fiéj.s que
desejaram confessar-se.
·A progr�mação para' hoje assina-

, ,

[a a celebração de Missa Pontifical

O d" d
..... pelo, Arcebispo Metropolitno, . D.

ep,ula o.'pe·,;'," ,e':,' "

J' Afonso 'Niehues, às 8h30m, seguin­
do-se a Sagração dos Santos óieos

r dos Catecúmenos, da"Cris�a e- dos

noA,v'O' sl·sle·m'.,:
Enfêrmos. Às 19 horas D. Afonso,

.

Niehues ,voltaPá li oficiar missa ql,le
constará do Sermão do Mandato,

par','a boA Is'as �:;ãa���� -��:;:��:� ,�::�:�e:t:�:
_

Santo Sepulcro.
Para amanhã, sexta-feira da Pai­

xao" está programada para, 15 horas,.

!

A DIRETORIA

�i
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